
Quem costuma comer fora de casa paga, em média, R$ 41,75 por almoço

DPVAT: governo 
recria seguro 
obrigatório às 

vítimas de trânsito

Vereadora se 
diz perseguida 

por ser oposição 
do prefeito

Menor número 
à vereança 

deixa eleição 
competitiva 

Mais de 10,5 mil 
pessoas 

são atendidas 
pela SAS

Boca Juniors e Flu-
minense decidem hoje 

(4), a partir das 16h (de 
MS), no Maracanã, Rio de 
Janeiro (RJ), o título da 

Libertadores da América 
2023. Enquanto o clube de 
Buenos Aires busca sua 

sétima conquista na Copa, 
o time carioca quer o tí-

tulo inédito para apagar o 
vice-campeonato de 2008. 

Na ocasião, o Tricolor 
perdeu para a LDU-EQU, 
nos pênaltis, no mesmo 

palco do duelo deste
sábado. 

Já a equipe xeneize de-
sembarca no Rio para 

encerrar jejum que dura 
15 anos. O Boca tem em 
seu currículo, as copas 

de 1977, 1978, 2000, 2001, 
2003 e 2007. Página B1

Campo Grande tem a refeição 
mais cara da região Centro-Oeste

Libertadores terá 
vencedor inédito ou 

heptacampeão 
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ESPORTES

Ícone cultural de 
MS, Maria da Glória 

Sá completaria 
96 anos

ARTES

O governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva criou um grupo de 
trabalho para avaliar em 

até 90 dias “mudanças 
legislativas” para o “apri-

moramento” do DPVAT.
Com isso, a formação 

desse grupo sinaliza o 
provável retorno da co-

brança do Seguro Obriga-
tório em 2024. 

A taxa do DPVAT foi 
criada para indenizar 

vítimas de acidentes de 
trânsito em vias terres-
tres, ela não é cobrada 
desde 1º de janeiro de 
2021. Desde então, a 

administração das inde-
nizações a vítimas de aci-
dentes está com a Caixa 

Econômica. Página A8

A última pesquisa “Preço Médio da Re-
feição Fora do Lar”, realizada pelo Mosai-
clab, empresa de inteligência de mercado, 
do grupo Gouvêa Ecosystem, indicou que 
Campo Grande, a capital do Mato Grosso 

do Sul, apresentou o preço médio 
mais caro para o trabalhador almoçar 

fora: R$ 49,17. 
Com o maior custo da região Centro-

-Oeste, a equipe do jornal O Estado cons-
tatou que para quem almoça um prato 

contendo arroz, feijão, carne, batata frita e 
salada o trabalhador gasta, no mínimo, R$ 
26,19. O Estado pesquisou em quatro res-

taurantes os valores para uma alimentação 

completa, em um shopping de 
Campo Grande. 

Levando-se em consideração os 250 dias 
úteis, o que esses trabalhadores gastariam, 
comendo fora de casa, chega a R$ 6.547,50. 

Com essa realidade, muitos trabalha-
dores optam por levar de casa a sua ali-
mentação para o almoço ou até mesmo 
improvisam, com um lanche. Gabriela 

Moraes, 23, que trabalha como atendente, 
compartilhou que leva seu alimento prepa-
rado de casa e o motivo é o alto custo com 
a refeição feita em restaurantes. “Gastar 
com almoço fora de casa dá para fazer, no 
máximo, duas vezes no mês. E quando faço 

isso gasto, em média, R$ 30 com a bebida. É 
quase o valor da minha diária, por isso pre-
firo trazer de casa”, explica a profissional. 

Na mesma situação está Ana Vitória, 19, 
que trabalha como atendente 6 horas por dia. 
Ela é mais uma do time dos que trazem o ali-
mento pronto de casa. “A maioria das vezes 
eu trago minha comida de casa. Pelo valor 

da refeição nos restaurantes, não compensa. 
Aqui, onde trabalho, tem convênio em alguns 
restaurantes, mas, mesmo assim, não com-

pensa. Quando eu não trago de casa, um prato 
mais em conta que pago custa cerca de R$ 

24 sem bebida. Pensa ter esse gasto todos os 
dias...” pondera a trabalhadora. Página A8

A vereadora de Três 
Lagoas, Sayuri Baez (Repu-
blicanos), ao ter pedido de 
comissão processante para 
apurar falta de decoro, se 
diz persseguida politica-

mente. O argumento é que 
ela é independente. Página A3

Representantes de par-
tidos argumentam que com 

a redução do número de 
candidatos para a chapa de 
vereadores, a eleição será 

mais competitiva. Com isso, 
as siglas deverão escolher 
nomes com representação 

eleitoral. Página A3

De janeiro até setembro 
deste ano, as quatro uni-

dades de acolhimento da SAS 
(Secretaria Municipal de As-
sistência Social) realizaram  
10.690 atendimentos a pes-

soas em situação de rua, em 
Campo Grande. Página A5

A ilustre Maria da Glória 
Sá Rosa, mais conhecida 

carinhosamente como Glo-
rinha, nasceu no dia 4 de 
novembro de 1927, na pe-

quena Mombaça, cidade do 
do Ceará. A mombacense de 

certidão é uma personali-
dade de destaque na Capital, 
pelo protagonismo potente e 
profícuo no que tange à cul-
tura e à educação. Página C1

COLUNA
Fotos: Arquivo pessoal

GABRIEL

DR. IZAÍAS

O problema 
das drogas está 
ligado ao ambiente 
cultural vigente no mundo, 
desde os anos 50, com o 
advento da contracultura. 
E isso forma um clima de 
destruição familiar. Página A3

O título desta 
coluna tem 
como objetivo 
informar sobre a doença, 
que é muito estigmatizada e 
afirmar que a psoríase NÃO 
é uma doença CONTAGIOSA 
e tem TRATAMENTO. Página A5

Drogas e a 
degradação

Psoríase 
tem cura 

Loterias
Resultados na página A8
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Globo e SporTV
Sábado, às 15h

Cidades Mín.        Máx.
Campo Grande     15°  2 8 °
Dourados       11°   26°
Corumbá                    19°             30°
Maracaju            11°         27°
Ponta Porã           10°        24°
Três Lagoas          17°        29°
Mundo Novo              12°         27°

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.Tempo

Saiba mais sobre o tempo na pág. A8



INTELIGÊNCIA EMOCIONAL? O caso 
“viralizou” nas redes sociais: uma 
mãe que, durante a audiência de ins-

trução sobre o assassinato de seu filho, 
recebeu voz de prisão! Como é possível? 
A cena começa quando a promotora 
perguntou à cabeleireira Sylvia Mirian 
de Oliveira se estava confortável em 
prestar depoimento na frente do réu. O 
homem acusado de matar o seu filho es-
tava a poucos metros dela. Em resposta, 
a mãe da vítima afirmou que não tinha 
problema. “Por mim ele pode ficar aí, 
para mim ele não é ninguém”, responde 
Sylvia. Imediatamente, o advogado do 
réu começou a exigir que ela tivesse 
“respeito”. A promotora argumentou: 
“Excelência, é uma vítima enlutada”. 
Mas o juiz, dando razão ao advogado, 
pediu a Sylvia que tivesse serenidade e 
“inteligência emocional”.

ISSO É JUSTIÇA? Como o juiz conti-
nuou a repreender a mãe, a promotora 
protestou: “Não, não, Excelência, eu gos-
taria que a vítima pudesse se manifestar. 
A vítima tem direito a ser ouvida, ela 
tem direito a ser acolhida pela Justiça”. 
Seguiu-se uma confusão, com o juiz em 
tom cada vez mais exaltado de voz, em 
uma bela lição de sua “inteligência emo-
cional”, enquanto a promotora continuou 
a protestar e defender a vítima. Até que 
Sylvia, inconformada, disse ao réu: “Da 
Justiça dos homens você escapou, mas da 
Justiça de Deus não escapa”. E foi nesse 
momento que o juiz deu voz de prisão à 
Sylvia. Sim, você leu corretamente. Deu 
voz de prisão para a vítima! Não para 
o réu, que seguia sem punição, 7 anos 
depois do crime! “Eu me senti muito 
humilhada. Estava ali só pela justiça do 
meu filho”, desabafou Sylvia.

PUNIÇÃO PARA A VÍTIMA? Sylvia 
jamais imaginou que poderia sair presa 
da audiência de instrução do homicida de 
seu filho – pelo contrário, ela achava que, 
na frente do juiz, seria ouvida, acolhida e 
entendida. Sylvia acreditava que o Poder 
Judiciário seria um local seguro para ela 
se expressar, onde poderia falar sem ser 
interrompida. A história até aqui já é 
suficientemente revoltante, mas calma 
que piora. Em vez de reconhecer o erro, 
o juiz disse que vai representar Sylvia 
por crime contra a honra! Não basta que 
uma mãe sofra pela morte do filho!? Em 
cima da injustiça praticada contra sua 
família por um criminoso, veio a injustiça 
do Estado, pelas mãos do próprio juiz: 
primeiro com a prisão e depois com uma 
investigação e possível punição por crime 

contra a honra. Inacreditável! (Fonte: 
gazetadopovo.com.br)

O ABUSO... Um outro caso recente 
chamou à atenção: um desembargador do 
Tribunal Regional Federal do Trabalho 
(TRT) da 8ª Região cassou a palavra de 
um advogado. “Agora não vai se mani-
festar. Antes a democracia daqui que a do 
Hamas, mas, se quiser, a gente adota a do 
Hamas também”, disse o desembargador. 
Esse mesmo magistrado já havia sido 
alvo de outra polêmica, em que negou o 
pedido de adiamento de audiência que 
uma advogada fez por estar entrando 
em trabalho de parto. “Gravidez não é 
doença. Adquire-se por gosto”, disse. 
Infelizmente, fato é que continuaremos 
a assistir casos e mais casos de abuso 
judicial enquanto o maior abuso de 
todos estiver acontecendo: aquele em 
curso atualmente no Supremo Tribunal 
Federal (STF), órgão máximo do Poder 
Judiciário.

MAL MAIOR... Casos como os que 
foram citados são apenas os sintomas de 
um mal maior. No Brasil, o mau exemplo 
sempre veio de cima: abusos, arbitra-
riedades, corrupção e ilegalidades. Se 
os ministros do STF podem, por que os 
demais juízes não? “A instituição que 
deveria entregar justiça aos cidadãos 
tem, em vez disso, aplicado a lógica 
do autoritarismo e do arbítrio, que é a 
característica dos donos do poder, ao es-
magar e subjugar os fracos e os pequenos 
enquanto blinda, protege e premia com 
a impunidade ricos, poderosos e crimi-
nosos. Não basta o Judiciário brasileiro 
ser o mais caro do mundo e um dos mais 
ineficientes. Nos últimos tempos, temos 
visto exemplos de perseguição e punição 
de adversários políticos do governo, de 
agentes que lutaram contra a corrupção, 
incomodando poderosos, e até mesmo 
– pasmem! – das vítimas dos crimes. 
Não é à toa que o Poder Judiciário é 
a instituição que mais perde prestígio 
e credibilidade perante a população.” 
(Deltan Dallagnol)

LEI PARA QUÊ? A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) enviou ao STF um 
recurso que pode ser resumido em uma 
pergunta simples: o que está valendo 
no Brasil, a Lei ou a vontade soberana 
dos ministros? Trata-se da mais nova 
aberração jurídica promovida por Dias 
Toffoli: na investigação sobre a suposta 
agressão ao ministro Alexandre de Mo-
raes no aeroporto de Roma, Moraes e sua 
família foram aceitos como assistentes 
de acusação. A Lei ainda vale alguma 

coisa por aqui? Parece que não. Segundo 
o Código de Processo Penal (CPP), o as-
sistente de acusação só pode entrar em 
cena a partir da ação penal em curso 
– que não existe, pois o episódio ainda 
está em fase de inquérito. Como se não 
bastasse, o artigo 272 do CPP prevê que 
“o Ministério Público será ouvido previa-
mente sobre a admissão do assistente”, 
o que não ocorreu.

O PROBLEMA... A decisão de Toffoli 
que colocou Moraes como assistente de 
acusação tem um problema imenso que 
vai muito além da questão formal prevista 
na lei. O problema é que ela demonstra 
que o Judiciário já adotou um lado: o 
de Moraes. Ao aceitar o ministro como 
assistente de acusação, Toffoli sinaliza 
que está descartando os depoimentos 
da família Mantovani, que passaram a 
ser tratados como criminosos antes da 
conclusão das apurações. É quase como 
se a família Mantovani já tivesse sido de-
nunciada, julgada e condenada, e o STF 
estivesse apenas cumprindo um “che-
cklist” para, no fim, poder colocar todos 
na cadeia, num julgamento em tempo 
recorde e com penas desproporcionais, 
como fez com Daniel Silveira e os réus do 
8 de janeiro. (Deltan Dallagnol)

PARCIAL... O prejulgamento do Estado 
contra a família Mantovani é escanca-
rado. Embora haja diferentes versões 
do episódio, foi a família Mantovani 
recebida pela Polícia Federal assim que 
chegou ao Brasil e levada para prestar 
depoimento. O mesmo não aconteceu com 
o ministro Alexandre de Moraes. Em se-
guida, houve um direcionamento do caso 
para ser julgado no STF. Os Mantovani 
são cidadãos comuns, empresários, sem 
foro privilegiado. É injustificável que o 
colega de Moraes julgue o caso. Os Man-
tovani foram, também, alvos de medidas 
invasivas, como buscas e apreensões. 
Não houve buscas sobre o ministro 
Alexandre. Finalmente, as imagens do 
aeroporto chegaram ao Brasil, mas To-
ffoli negou acesso e impôs sigilo sobre o 
material, quando, como bem afirmou a 
PGR, não há razão alguma para sigilo. 

ATÉ QUANDO? Além de todas as con-
trovérsias citadas, a polícia italiana já 
concluiu, ao analisar as imagens, que 
não ocorreu crime. Mas que importa? 
Vale o que o STF determinar. E os mi-
nistros assumem tranquilamente o papel 
de vítimas, investigadores, acusadores 
e julgadores, agora acrescentando o de 
“assistente de acusação”? Nada muito 
diferente do que temos visto nos julga-
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Editorial

O que está acontecendo com o 
Judiciário brasileiro?

Rodolpho Barreto Pereira

O autor do artigo é pós-graduado em direito 
público e escritor. Facebook / Instagram: @

rodolphobpereira

O tiro de Lula matou a meta de dé-
ficit zero, quebrou as pernas de 
Fernando Haddad e voltou para 

o pé, criando uma crise monumental. 
Ganharam o chefe da Casa Civil, Rui 
Costa, o PT e o centrão,  que querem 
gastar. A atitude de Lula causou um 
terremoto, mas não deveria surpreender. 
Lula sempre administrou pelo conflito e 
nunca permitiu que uma liderança pe-
tista se destacasse demais. Além disso, 
jamais se convenceu de que gastar menos 
do que se arrecada é uma boa ideia. 

Não é a primeira vez que conflito, 
ciú me e ajuste fiscal se combinam. Até 
2005, Palocci controlava o caixa e tudo ia 
bem: o país crescia e a pobreza diminuía. 
Mas, quando Dilma atacou a política eco-
nômica – “o plano é rudimentar”, “gasto 
é vida” –, Lula deu de ombros. (Em 1999, 

Clóvis Carvalho tentou a mesma coisa 
contra Malan... e caiu em 24 horas.)  A po-
lítica expansionista que Lula implantou 
em seguida fez disparar inflação, juros 
e desemprego. A catástrofe econômica 
resultante derrubaria Dilma. 

Lula não se lembra?
O governo comprava o apoio do cen-

trão com dinheiro público desviado de 
estataia aparelhadas. O mensalão levaria 
a cúpula do PT à cadeia: o petrolão 
e o ódio antipetista alimentado pelo 
caos econômico fariam o mesmo com 
Lula. Descontrole fiscal, dependência do 
cerntão e aparelhamento das estatais – 
que recomeçou – são uma combinação 
explosiva. Lula sugere que o déficit é 
disputa entre ricos e pobres: o mercado 
é ganancioso e a população precisa de 
obras. Falso.

É possível fazer infraestrutura cor-
tando em outros lugares. Gastança é 
bom para o centrão e para o PT, que 
busca ganhos eleitorais. O controle fiscal 
permitiu que FHC derrotasse Lula no 
primeiro turno duas vezes. O descontrole 
derrubou Dilma. Lula tem muito amor 
pelos pobres, mas pouco faz para me-
lhorar os serviços básicos. Na educação, 
suspendeu a reforma do ensino médio. 
De saúde, mal fala. No saneamento, quer 
revogar o Marco Legal. Na segurança, 
tem um ministro que pegou fama de ser 
querido pelo crime organizado. Lula diz 
que é democrata. Mas defende ditadura, 
como Cuba e Venezuela. Culpou Ucrânia 
pela guerra e não admite que o Hamas 
é terrorista. Democratas não nomeiam 
amigos para o STF e muito menos inter-
ferem no Banco Central.

Os erros de sempre
Lula sugere que o déficit 

é disputa entre ricos e 
pobres: o mercado é ga-
nancioso e a população 
precisa de obras. Falso.
Lula tem muito amor 

pelos pobres, mas pouco 
faz para melhorar os 

serviços básicos. Na edu-
cação, suspendeu a re-
forma do ensino médio. 

De saúde, mal fala
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Parceira com 
Agência Xinhua

mentos do 8 de janeiro, onde o mero 
fato de estar na Praça dos Três Poderes 
tem bastado para que os réus sejam 
condenados a penas absurdas, que 
ultrapassam os 15 anos de prisão! Pes-
soas comuns, gente de ficha limpa, que 
claramente não oferecem nenhum risco 
à sociedade, que não são criminosos. 
Já traficantes e corruptos podem ser 
soltos? É inacreditável tamanha injus-
tiça! Até quando? (Fonte: gazetadopovo.
com.br)

AINDA HÁ TEMPO? “Vemos o esfa-
celamento do governo das leis, substi-
tuído gradativamente pelo império das 
pessoas, dos donos do poder no Brasil. 
Já tínhamos visto corruptos usurparem 
o poder, agora vemos a escalada do 
arbítrio judicial. Pobre país. Já houve 
imensas injustiças cometidas na cúpula 
do Judiciário, sucedendo àquelas dos 
políticos, mas ainda há tempo de evitar 
que mais essa investigação, que teve 
um péssimo início, tenha um final pa-
voroso reservado para os ‘desafetos’ do 
STF: penas injustas e desproporcionais 
para pessoas sem culpa demonstrada.” 
(Deltan Dallagnol é mestre em direito 
pela Harvard Law School e foi o depu-
tado federal mais votado do Paraná em 
2022. Trabalhou como procurador por 
18 anos, atuando em várias operações 
no combate a crimes como corrupção e 
lavagem de dinheiro).



esse projeto. Como será pego 
um empréstimo de R$ 120 mi-
lhões, com dinheiro na conta, 
pagando juros até 2040, para 
outro prefeito pagar? Sou 
contra. A cidade está um can-
teiro de obras, vamos terminar 
o que foi iniciado. Temos um 
ano só. O novo prefeito, a partir 
do ano que vem, que faça esse 
empréstimo, se achar viável, 
nós temos dinheiro em conta”, 

explicou. 
Segundo a vereadora, o ve-

reador Tonhão, líder do pre-
feito, suposta vítima, em vez 
de defender o projeto apresen-
tado, resolveu atacá-la, algo 
que não seria inédito. “O líder 
do prefeito, Tonhão (MDB), em 
vez de defender o projeto, em 
vez de argumentar, não. Ele 
mais uma vez vem me atacar. 
Atacar a minha pessoa, atacar 
a minha vida e eu não aceito, 
porque não é a primeira vez, 
nem a segunda ou quarta. Já 
me chamou de palhaça durante 
a sessão. É difícil! Diante de 
tudo isso, fui conversar com 
ele no intervalo, no estaciona-
mento. Pedi para ele parar de 
me atacar, de me perseguir, 

para ele ter argumentos para 
defender o prefeito, não me 
atacar. E nessa discussão toda 
surgiu uma pessoa chamada 
Reinaldo, que eu não conheço, 
da Vila Zuki, vem até a sessão 
e protocola uma denúncia 
contra a minha pessoa, pe-
dindo a cassação”, desabafou. 

Para a vereadora, a aber-
tura de comissão processante 
nada mais é que uma manobra 

política, como resposta por 
ela ter aparecido em segundo 
lugar em pesquisas recentes de 
intenções de votos para a pre-
feitura nas próximas eleições. 
“Existe uma perseguição? Com 
certeza, desde o início. Porque 
eu sou uma vereadora da opo-
sição. Sou uma vereadora inde-
pendente. Existe perseguição, 
sim. Foi feita uma pesquisa, na 
semana passada, na cidade, 
para saber em quem a popu-
lação votaria para prefeito, se 
a eleição fosse agora. O meu 
nome, até assustei, porque não 
esperava esse resultado, apa-
receu em segundo lugar como 
pré-candidata a prefeita de 
Três Lagoas. E vocês acham 
que isso não causa uma perse-

guição, uma manobra política 
para cassar o meu mandato, 
me deixar inelegível? Com cer-
teza. Absoluta.”

Sayuri afirmou ainda que 
não existe possibilidade de 
ela renunciar a seu mandato. 
“Não vou renunciar. Vou até 
o fim. Apresentando defesa, 
correndo atrás. Nunca baixei a 
cabeça e não vou baixar agora. 
Então, existe uma denúncia 
e pedem minha cassação. Eu 
não tive agressão física, não 
bati em ninguém, não sou uma 
pessoa perigosa, de jeito ne-
nhum. Quem me conhece sabe 
do meu caráter”, finalizou. 

A reportagem tentou entrar 
em contato com o vereador 
Tonhão, para ouvir sua versão 
dos acontecimentos, mas não 
foi atendida. Entre os mem-
bros da comissão, falou com a 
reportagem o vereador Davis 
Martinelli, que explicou que 
os trabalhos de investigação, 
ainda não foram iniciados e 
que aguarda as ações da presi-
dente da comissão. No entanto, 
ele salientou que a vereadora 
terá a oportunidade de se de-
fender da acusação. 

A investigação 
A comissão instalada deve 

ouvir ambas as partes, colher 
provas e decidir se a vere-
adora é culpada ou não de 
decoro parlamentar. A pena é 
a cassação do mandato. Com a 
investigação concluída, os 17 
vereadores decidem se cassam 
ou não a vereadora.

Perseguição? 

Eleições municipais
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Sayuri Baez denuncia que, por ser da oposição, sofre perseguição

Vereadora de Três Lagoas é 
acusada de quebra de decoro

Redução da chapa de vereador deixa eleição mais competitiva

O líder do prefeito, 
Tonhão (MDB), em vez de 
defender o projeto, mais 
uma vez vem me atacar
Sayuri Baez, vereadora em Três Lagoas

Reprodução

Um dos desafios que enfrentamos no Brasil e no mundo, 
atualmente, é o flagelo da droga, que vem ceifando vidas e 
destruindo as famílias por onde quer que passe, mas nem 
sempre foi assim.

Há 20 ou 30 anos, ouvíamos falar que o nosso Estado era 
“corredor do tráfico”, pois, devido à extensa fronteira seca, 
era inevitável coibir cem por cento do tráfico em nossas 
rodovias.

Entretanto, dos anos 90 em diante, passamos da posição 
de rota do tráfico para mercado consumidor, inobstante ao 
trabalho realizado pelas forças de Segurança Pública que, 
atuando com inteligência, vêm quebrando recordes conse-
cutivos de apreensões.

Porém, se as apreensões são cada vez maiores, por que a 
sensação nas cidades é a de que estamos perdendo a batalha 
para as drogas?

O problema das drogas, ao nosso sentir, está ligado ao 
ambiente cultural vigente mundo a fora, desde os anos 50, 
com o advento da contracultura. 

Na verdade, estamos colhendo os frutos de um movimento 
cultural que se propôs a romper com a cultura vigente, em 
que a ideia era a “quebra de tabus”, contrariando, assim, as 
normas e padrões culturais. 

O que se percebe, ainda hoje, na “cultura pop” é o espírito 
revolucionário de destruir o que está posto. Percebe-se isso 
no ambiente cultural atual, com a relativização do bom e do 
belo.

Mas qual relação teria a droga com a cultura ou com a 
noção de conceitos, como o bom e o belo?

Ora, em um ambiente em que não se cultuam valores obje-
tivos como a beleza e a virtude, é natural que o ser humano se 
entregue a toda a sorte de vícios, que resultarão na desordem 
dos sentidos e, por sua vez, do ambiente ao seu redor, criando 
assim as famosas “cracolândias” pelas cidades mundo afora, 
sejam elas em São Paulo, Campo Grande ou Califórnia.

Urge recuperarmos os princípios e valores norteadores da 
nossa sociedade, que cultivemos as virtudes e a beleza como 
conceitos objetivos, que voltemos a valorizar a boa arte, que 
passemos aos nossos filhos uma formação estética sólida, 
nutrindo-lhes também com arte de boa qualidade. Caso con-
trário, seremos tragados pelo caos e pelo flagelo da droga.

Na verdade, estamos colhendo 
os frutos de um movimento 
cultural que se propôs a 
romper com a cultura vigente, 
em que a ideia era a “quebra 
de tabus”, contrariando, assim, 
as normas e padrões culturais

As drogas e a 
degradação cultural

Daniela Lacerda

“Não é fácil ser vereadora 
da oposição, que cobra trans-
parência, que cobra a gestão 
do dinheiro público e aponta 
falhas na gestão. Não vou re-
nunciar, vou até o fim. Sou per-
seguida desde o primeiro dia 
do mandato e ficarei vereadora 
até onde Deus permitir. Não 
faz parte do meu perfil. Sou 
resiliente e confiante, fui eleita 
pelo povo e vou continuar o 
meu trabalho”, desabafa a 
vereadora de Três Lagoas, 
Sayuri Baez (Republicanos).

A parlamentar terá que 
enfrentar a abertura de co-
missão processante por, su-
postamente, ter agredido 
fisicamente e verbalmente 
o vereador Antônio Empeke 
Júnior, o Tonhão (MDB), líder 
do prefeito na Câmara. A con-
fusão aconteceu depois de uma 
discussão no estacionamento 
do órgão entre os vereadores. 
A vereadora foi pedir para 
o colega parar de atacá-la 
pessoalmente, em vez de argu-
mentar sobre os projetos que 
defende. Para sua surpresa, 
após o episódio, um cidadão, 
que ela não conhecia, entrou 
com pedido na Câmara para 
sua cassação. A comissão foi 
instaurada no dia 17 de ou-
tubro e acolhida por votação 
pela maioria dos vereadores, 
sendo composta, por sorteio, 
pelos vereadores: Sirlene dos 
Santos Pereira (PSDB/presi-
dente), Marisa Andrade Rocha 
(MDB/relatora) e Davis Marti-
nelli (União Brasil/membro)

Sayuri nega veemente as 
acusações e diz que, na ver-
dade, a instauração da co-
missão tem cunho político, por 
ela ter se negado a votar favo-
rável ao projeto do Executivo 
para o prefeito ser autorizado 
a pedir um empréstimo. Além 
disso, alega perseguição po-
lítica. “Duas sessões atrás, 
recebemos um projeto de lei 
na Câmara Municipal, do pre-
feito Ângelo Guerreiro (PSDB), 
pedindo um empréstimo ao 
Banco do Brasil de R$ 120 
milhões para realizar infraes-
trutura em alguns bairros. E, 
como vereadora independente, 
fui contra esse empréstimo. 
Mas não às melhorias dos 
bairros, de forma alguma. Fui 
contra a forma como chegou 

Daniela Lacerda

A redução do teto de nú-
mero de candidatos a vere-
ador representa um desafio 
significativo para os partidos 
políticos, no ano que vem. A 
nova regra já está em vigor e 
será aplicada pela primeira 
vez para o pleito municipal em 
2024. Diferente das disputas 
passadas, em que cada partido 
podia apresentar uma lista de 
nomes condizente com o total 
de vagas nas Câmaras de Vere-
adores mais a metade (150%), 
agora cada sigla ou federação 
terá como teto a inscrição 
do total de cadeiras mais um 
(100% mais um). 

Em Campo Grande, por 
exemplo, onde a Câmara é 
composta por 29 vereadores, 
cada legenda poderá apre-
sentar, no máximo, 30 can-
didatos. Antes da mudança 
(2020), o PSDB, por exemplo, 

teve 43 candidatos e o MDB, 
40. Mas, na próxima eleição, 
cada partido poderá lançar 30 
candidatos, sendo 1/3 de can-
didaturas femininas, ou seja, 
10 candidatas mulheres e 20 
candidatos homens. Apesar do 
desafio, para a maioria dos di-
rigentes regionais e estaduais 
dos partidos, a mudança nas 
regras é considerada positiva. 
Além disso, todos concordam 
que o pleito será mais compe-
titivo em 2024. 

“Não vão sobreviver mais 
as legendas que não tiverem 
chapas constituídas com li-
deranças fortes, que têm voto 
e, o exemplo já foi a eleição 
passada, que não permaneceu 
a mesma regra, que vai valer 
para 2024. Foi notável que 
o PSDB elegeu 6 deputados 
estaduais. A Lia teve 15.200 
votos e hoje ela é deputada 
com mandato. E, nós tivemos 
deputados que se candida-

taram em outras legendas, que 
fizeram 24 mil votos, 18 mil, 17 
mil, 14, 15 e não foram eleitos, 
por quê? Porque a legenda 
era fraca. Hoje, a inteligência 
nos indica construir legendas 
fortes e legendas fortes são 
aquelas em que há candidatos 
competitivos”, disse o presi-
dente estadual do PSDB, Rei-
naldo Azambuja, em coletiva 
recente. 

Para o vice-presidente do 
diretório municipal do PSDB 
em Campo Grande, Marcelo 
Miranda, a mudança será po-
sitiva. “Acredito que será po-
sitivo, mas será necessária 
uma grande participação dos 
delegados para a definição 
de uma chapa de vereadores 
competitiva e representativa. 
Acredito que, por termos um 
candidato forte para prefeito, 
isso ajudará muito no sucesso 
para uma bancada ampla de 
vereadores”, opinou.

Faltará vagas
Segundo o ex-presidente do 

diretório estadual do MDB, de-
putado estadual Junior Mochi, 
além de mais competitivas, 
vai faltar vaga para todos os 
que desejam ser candidatos. 
“Todos os partidos terão que 
se adequar e, eu acho isso uma 
boa ideia, pois qualifica-se a 
pessoa, não precisa ficar pe-
gando candidato ‘a laço’, como 
a gente diz, na gíria popular. 
Acho que todos os partidos irão 
se adequar e, acima de tudo, o 
que é mais importante, é que 
vamos ter candidaturas mais 
competitivas. Quando se reduz 
o número, há candidaturas 
competitivas. Antes, quando 
tinha-se um número maior, 
corria-se atrás, porque 50, 100, 
500 votos que um candidato 
tinha, mesmo não sendo eleito, 
ele ajudava muito na legenda. 
A disputa vai ser maior, sem 
sombra de dúvidas. Acho que 

fortalece os partidos, quando 
há o número de vagas redu-
zidas muitos querem vir e não 
vai ter vaga para todo mundo, 
porque também reduziu-se o 
número de partidos, com essas 
fusões, incorporações. Essa 
decisão, acho que foi acer-
tada.”  

Em linha semelhante de 
pensamento, o presidente do 
diretório regional do PT, Vla-
dimir Ferreira, diz que “par-
ticularmente, acho que a re-
dução exige uma qualificação 
maior das chapas, do ponto de 
vista eleitoral. Mas os partidos 
ou federação, que é o nosso 
caso, que se organizar, com 
certeza irão eleger. A ten-
dência é que as vagas fiquem 
concentradas em poucos par-
tidos ou federação”, ponderou. 

O presidente do diretório 
estadual do PP (Partido Pro-
gressista), Marco Aurélio San-
tullo, também se declarou favo-

rável às mudanças ocorridas. 
“É muito boa a redução e 
principalmente a proibição de 
coligações na proporcional.” 

O cientista político Tércio 
Waldir de Albuquerque afirma 
que “O critério que o partido 
vai adotar é que precisa ser 
bem desenvolvido, porque não 
é só a legislação eleitoral, mas 
o que o partido precisa levar 
em conta é quantos, dos seus 
possíveis e pré-candidatos 
ou pretensos candidatos, vão 
agregar votos suficientes, para 
que o partido tenha vantagem 
política e possa ocupar as ca-
deiras. Não adianta ter volume 
e não agregar votos. Vai ser um 
trabalho desenvolvido a partir 
das convenções e, obviamente, 
aqueles que detêm uma popu-
laridade que gere voto terão 
preferência. E os partidos não 
podem esquecer que é preciso 
ter as cotas para negros, defi-
cientes e mulheres”, finalizou. 

Vereadora Sayuri 
Baez discute com 
colega e Câmara abre 
comissão processante 
por falta de decoro
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Verba eleitoral

Desabafo

Governo e senadores resistem à proposta de elevar fundão eleitoral

Partidos avaliam recuo em fundo, 
mas querem o dobro de 2020

Bolsonaro diz que Moraes 
está vencendo na busca 
para alijá-lo da política

Reprodução/Instagram

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Pé no freio 
Marcada para quarta-feira (8), a retomada do julgamento 

no STF da ação sobre revisão do FGTS pode ficar para 
dezembro. As centrais sindicais e o governo Lula (PT), que 
antagonizam na questão, pediram adiamento de 30 dias ao 
presidente da corte, Luís Roberto Barroso. Em outubro, ele 
já aceitou solicitação de prorrogação. Os ministros devem 
decidir se a correção do FGTS, hoje em 3% ao ano mais Taxa 
Referencial (que tem valor próximo a zero), é constitucional 
ou não.

Impasse
As centrais sindicais querem que a correção seja feita por 

um índice de inflação, como o IPCA-E. O governo diz que isso 
inverteria a lógica do FGTS, que passaria a privilegiar renta-
bilidade, e não o financiamento de projetos de infraestrutura. 
As partes pedem tempo para tentar costurar um acordo.

Mínimo
Relator da ação, Barroso defende que os recursos dos 

trabalhadores no fundo tenham ao menos a remuneração 
da poupança.

Balanço
O governo Lula listou o PL das Fake News e o projeto dos 

direitos autorais na internet como desafios do Executivo no 
Congresso. Eles aparecem ao lado de outras matérias como 
principais desafios da área social em material que foi distri-
buído a deputados em reunião com o presidente, líderes da 
Câmara e ministros nesta semana.

Pauta
O documento indicava conquistas e desafios da agenda 

legislativa prioritária deste semestre. Os dois projetos de lei 
enfrentam resistência na Câmara e não foram apreciados 
até o momento pelos deputados por divergências sobre seus 
conteúdos.

Meu escritório
 Jair Bolsonaro (PL) esteve em Santos nessa sexta-feira 

(3), para cerimônia de entrega de carros do Corpo de Bom-
beiros. Essa será sua primeira aparição pública desde a 
nova condenação pelo TSE à perda dos direitos políticos, 
na terça (31).

...é na praia
Os veículos foram adquiridos ainda no mandato de Bolso-

naro, via emendas da deputada federal Rosana Valle (PL-SP), 
aliada do ex-presidente e pré-candidata a prefeita de Santos.

Calma lá
Aliados do ex-procurador-geral da República Augusto 

Aras dizem que é equivocado atribuir a ele ligação com o 
subprocurador Ronaldo Albo, que propôs redução no valor 
do acordo com a J&F, dos irmãos Joesley e Wesley Batista.

Cofre
Na leniência acertada em 2017, a J&F deveria pagar R$ 

10,3 bilhões de multa por corrupção, mas Albo propôs des-
conto de R$ 6,8 bilhões. A tentativa de redução foi derrubada 
pelo Conselho Institucional da PGR.

Lupa
A Senappen (Secretaria Nacional de Política Penais), in-

tegrada ao Ministério da Justiça e Segurança Pública, deve 
realizar até o fim do ano uma segunda edição da Operação 
Mute, que tem como objetivo apreender celulares em poder 
de detentos em presídios do país.

Calendário
Para 2024 já estão previstas pelo menos seis ações do tipo 

em penitenciárias não incluídas nessas primeiras etapas A 
primeira fase ocorreu de 16 a 27 de outubro e abrangeu 68 
penitenciárias em 26 Estados. Foram apreendidos 1.166 celu-
lares usados dentro de presídios, além de 375 carregadores, 
um revólver, um videogame, armas brancas e substâncias 
análogas a entorpecentes.

Me dá...
O prefeito de SP, Ricardo Nunes (MDB), diz que busca 

fontes de recursos de pelo menos R$ 7 bilhões ao ano para 
que seja possível avançar em um projeto de gratuidade no 
transporte para a capital. São Caetano do Sul (SP), que tem 
165 mil habitantes, colocou em vigor na quarta-feira (1º) a 
tarifa zero para os ônibus municipais.

...um dinheiro aí
Ainda que a ideia empolgue seus aliados, que dizem que 

a medida turbinaria as chances de reeleição, o emedebista 
afirma que não vai tirar recursos de outras áreas, como saúde 
e educação, para colocar nesse projeto.

Papo vai
O deputado federal Guilherme Boulos (PSOL-SP) foi 

recebido na quarta-feira (1º) por Antonio Neto, presidente 
municipal do PDT de São Paulo e presidente da central 
sindical CSB.

Papo vem
Segundo dirigentes do PDT, as tratativas para lançar o 

apresentador de TV José Luiz Datena como candidato à Pre-
feitura de SP pelo partido no ano que vem esfriaram, e com 
isso tem ganhado força a possibilidade de apoiar o psolista, 
que já costurou aliança com o PT.

Thiago Resende
Folhapress

Líderes de partidos pas-
saram a reavaliar o plano de 
aprovar um novo valor recorde 
para o fundo que financiará as 
eleições municipais de 2024.

Além da resistência de in-
tegrantes do governo e até de 
senadores, pesa para isso o 
ambiente de críticas à classe 
política após ter sido revelada 
a articulação pelo aumento do 
gasto público na corrida elei-
toral do próximo ano.

Por isso, as conversas, que 
envolvem membros de par-
tidos de diferentes campos po-
líticos, agora caminham para 
tentar um acordo em torno do 
valor de R$ 4,9 bilhões.

Esse é o mesmo patamar do 
fundo das eleições nacionais 
do ano passado, quando a 
disputa era para presidente, 
governadores, senadores e de-
putados federais e estaduais. 
Agora estarão na corrida os 
cargos de prefeito e vereador.

A proposta inicial de pre-
sidentes partidários era que 
houvesse uma correção pela 
inflação no valor de R$ 4,9 
bilhões, que poderia se apro-
ximar de R$ 6 bilhões. Já a 
ideia atual é manter o mesmo 
valor do ano passado, sem 
ajuste pela inflação.

Ainda assim, o fundão elei-
toral representaria o dobro do 
que foi usado para financiar 
a campanha do último pleito 
municipal, em 2020.

Para aquele ano, o Con-
gresso tentou emplacar uma 
transferência de quase R$ 4 
bilhões para o fundo. Mas 
teve que recuar por causa da 
repercussão negativa. O valor 
foi então estabelecido em R$ 
2 bilhões (quantia que, com 
correção da inflação, seria 
agora de aproximadamente R$ 
2,5 bilhões).

Até 2015, as grandes em-
presas, como bancos e emprei-
teiras, eram as principais res-
ponsáveis pelo financiamento 
dos candidatos. Naquele ano, 
o STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) proibiu a doação em-
presarial sob o argumento de 
que o poder econômico dese-
quilibrava o jogo democrático.

Para as eleições de 2018 foi 

João Pedro Feza
Folhapress

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) disse, nessa sexta-
-feira (3), que a intenção do 
ministro do STF, Alexandre de 
Moraes, é alijá-lo da política e 
que, “no momento”, ele está 
sendo vitorioso.

Bolsonaro afirmou ainda 
que “está vendo” qual será a 
estratégia sobre recorrer ou 
não da segunda condenação 
que sofreu no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) na última 
terça-feira (31), dessa vez por 
uso eleitoral do Bicentenário 
da Independência no 7 de Se-
tembro de 2022. Também há 
multa de R$ 425,6 mil.

“É o que eu costumo dizer: 
você briga em casa com sua 
esposa e vai recorrer para a 
sogra? A gente está vendo qual 
a estratégia nossa, se bem que 
não tem estratégia. Estratégia 
é o que o Alexandre de Moraes 

quer. E a gente sabe o que ele 
quer. É me alijar da política”, 
afirmou o ex-presidente após 
pergunta da “Folha”.

Bolsonaro está em Santos, 
no litoral paulista, onde parti-
cipa nesta sexta-feira da en-
trega de viaturas no 6º Grupa-
mento de Bombeiros.

Bolsonaro ainda disse que 
“no momento ele [Moraes] 
está tendo vitória, mas tudo 
nessa vida é dinâmico”.

Moraes, além de presidente 
do TSE, é ministro do STF, 
onde atua como relator de 
inquéritos que têm Bolsonaro 
e seus aliados na mira. O 
principal deles é sobre os res-
ponsáveis pelos ataques gol-
pistas de 8 de janeiro. Bolso-
naro entra nisso como suposto 
autor intelectual.

Bolsonaro ainda deve res-
ponder a inquéritos e a uma 
série de processos em várias 
instâncias do Judiciário bra-
sileiro, além de outras ações 

então criado o fundo eleitoral, 
que se soma aos recursos já 
existentes do fundo partidário, 
atualmente em torno de R$ 1,2 
bilhão ao ano.

A articulação de partidos 
por um novo recorde para o 
fundão no ano que vem gerou 
críticas de membros do go-
verno, principalmente da área 
econômica – que tenta conter 
o aumento de despesas.

O presidente Lula (PT) co-
locou no projeto do Orçamento 
de 2024 uma previsão de R$ 
900 milhões para financiar as 
campanhas eleitorais. Essa 
proposta partiu do Ministério 
da Fazenda, comandado por 
Fernando Haddad (PT), que é 
contra um valor superior a R$ 
4,9 bilhões.

Críticas
As críticas também par-

tiram de senadores. O pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), tem ex-
pressado nos bastidores a re-
sistência de líderes da Casa a 
um fundo recorde.

Oficialmente, o argumento 
é que o Senado não concorda 
com tanto dinheiro para 
bancar campanha eleitoral e 
que, na comparação com a 
última eleição municipal, o au-
mento do fundo seria absurdo. 
Pacheco e senadores têm de-
fendido o patamar de 2020, 
com correção pela inflação.

A eleição de 2024 – de pre-

feitos e vereadores – desperta 
mais o interesse de deputados 
do que de senadores. Se um 
deputado consegue eleger 
um aliado para a prefeitura, 
já larga com vantagem para 
2026, data da próxima eleição 
geral.

Por isso, líderes da Câmara 
veem a resistência do Senado 
como mais um capítulo da dis-
puta por protagonismo entre 
as duas Casas do Congresso. 
A queda de braço tem crescido 
após Lula abrir mais espaço 
no governo para indicados 
políticos de deputados.

Outro fator de choque entre 
Senado e Câmara é a briga 
por divisão das emendas par-
lamentares em 2024. O relator 
do Orçamento de 2024 é um de-
putado, Luiz Carlos Motta (PL-
SP). Por isso, líderes da Câ-
mara querem ampliar a fatia 
dos deputados nas emendas de 
comissão, que são os recursos 
que cada colegiado pode en-
viar para obras e serviços nos 
estados e municípios.

Comissões são grupos que 
reúnem um número reduzido 
de deputados e senadores e 
por onde projetos são dis-
cutidos antes de votação no 
plenário das Casas.

No governo Jair Bolsonaro 
(PL), o Congresso criou dois 
novos tipos de emendas parla-
mentares: a que tem o carimbo 
das comissões e a de relator 
(que foi extinta pelo Supremo).

A verba para todas as 
emendas de comissões ficava 
em torno de R$ 500 milhões. 
Isso porque, naquele período, 
o poder do Congresso para 
destinar dinheiro para redutos 
eleitorais de parlamentares 
influentes era via emendas de 
relator.

Sem as emendas de relator, 
líderes do centrão articularam 
o aumento dos recursos para 
outro tipo de emenda, as de 
comissão, especialmente a Co-
missão de Desenvolvimento 
Regional e Turismo do Senado 
– ela concentra R$ 6,5 bilhões 
dos R$ 7,6 bilhões em emendas 
que todas as comissões do 
Congresso têm direito.

A Câmara reclama que o 
Senado ficou com uma parte 
maior desse bolo. Por isso, de-
putados querem que o relator 
de 2024 preveja mais emendas 
para a Câmara.

Ainda não há previsão de 
quando o Orçamento de 2024 
será votado no Congresso. Isso 
deve ficar para o fim de de-
zembro. É na discussão em 
torno do Orçamento que será 
estabelecido o valor do fundo 
eleitoral das eleições muni-
cipais.

Depois disso, o TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) rea-
liza a divisão do fundão entre 
os partidos. As siglas com 
maiores bancadas no Con-
gresso, como PL e PT, ficam 
com a maior fatia.

Fundo eleitoral é 
responsável pelo 
financiamento de 
campanhas eleitorais 
dos partidos

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
em solenidade no Corpo 
de Bombeiros em Santos, 
ao lado de Rosana Valle, 
deputada federal (PL-SP) 

na Justiça Eleitoral.
A maioria das interpela-

ções vem de atitudes de Bol-
sonaro durante seu mandato, 
incluindo o comportamento 
durante a pandemia de covid-
19, além das investigações no 
inquérito das milícias digitais 
e até declarações dadas antes 
de chegar ao Planalto, quando 
era deputado federal.

Na semana passada, o ex-
-presidente e o general Walter 
Braga Netto, que foi seu can-
didato a vice no ano passado, 
foram condenados por 5 votos 
a 2 pelo TSE.

Bolsonaro já estava im-
pedido de se candidatar por 
oito anos por conta de con-
denação anterior no próprio 
TSE, também por 5 a 2, no caso 
de suas mentiras e de seus 
ataques ao sistema eleitoral 

na reunião com embaixadores 
em 2022.

O ex-presidente, que tem 
68 anos, somente estará apto 
a se candidatar novamente em 
2030, aos 75 anos de idade, 
ficando afastado portanto de 
três eleições até lá (sendo 
uma delas a nacional de 2026). 
Braga Netto, que fica inele-
gível até 2030, disse ainda na 
quarta-feira (1º) que recorrerá 
da decisão, que, para ele, in-
clui multa de R$ 212,8 mil.

Segundo a deputada federal 
Rosana Valle (PL), a visita de 
Bolsonaro a Santos foi mo-
tivada pelo fato de que dois 
caminhões autotanques contra 
incêndios de grandes propor-
ções foram garantidos em sua 
gestão, por meio de emendas 
da bancada paulista no Con-
gresso, a pedido dela.
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Cabe destacar que a população 
tem o direito, garantido por lei, 
de recusar as ofertas de ajuda 

Frente fria passageira promete dar trégua 
no calor intenso neste fim de semana  

Assistência social Assistência social 
realizou mais de 10,5 mil realizou mais de 10,5 mil 
atendimentos a pessoas atendimentos a pessoas 
em situação de rua em situação de rua 

Fotos: Marcos Maluf

Marcos Maluf

A OMS (Organização Mundial de Saúde) estabeleceu que o 
dia 29 de outubro fosse o dia da Conscientização Mundial da 
Psoríase, tendo como mote o título desta coluna e tem como 
objetivo informar sobre a doença, que é muito estigmatizada 
e afirmar que a psoríase NÃO é uma doença CONTAGIOSA e 
tem TRATAMENTO, que melhora significativamente a quali-
dade de vida dos pacientes. Segundo a OMS, a psoríase afeta 
125 milhões de pessoas em todo o mundo!

O QUE É A PSORÍASE?
São lesões vermelhas ou rosadas, que coçam muito, de 

diversos tamanhos, que descamam e se localizam com fre-
-quência em joelhos, cotovelos e couro cabeludo. Porém podem 
afetar qualquer parte do corpo.

É uma doença inflamatória, autoimune, que tem trans-
missão genética e o seu início tem relação com processos 
infecciosos, tabagismo, etilismo, estresse físico e emocional, 
uso de medicações, obesidade etc. Sendo estes fatores os ga-
tilhos desencadeadores da doença em pessoas predispostas 
geneticamente.

Acomete homens e mulheres na mesma proporção e 
calcula-se que 2% da população tenha a doença. As pessoas 
brancas são as mais acometidas.

NÃO É SÓ A PELE QUE PODE SER ACOMETIDA
Hoje sabemos que a psoríase não é somente uma doença 

localizada na pele. É uma doença sistêmica, ou seja, pode 
afetar outros órgãos e sistemas.

O acometimento articular (artrite psoriásica) ocorre em 
torno de 40 % das pessoas que têm psoríase cutânea, desenvol-
vendo inflamação das articulações (joelhos, tornozelos, mãos), 
da coluna e bacia, dos ligamentos, tendões (tendão de Aquiles 
e fáscia plantar, que dá dor em calcanhares e planta dos pés). 

A artrite psoriásica, caso não seja tratada conveniente-
mente, pode trazer muito sofrimento ao paciente, principal-
mente pela dor das articulações dos membros e da coluna, que 
levam à dificuldade para repousa e de realizar movimentos 
livremente. Nos casos mais avançados, pode levar à incapaci-
dade de caminhar e trabalhar. Na maioria dos casos, a lesão 
cutânea surge primeiro que a dor articular. Porém, pode iniciar 
com comprometimento das articulações e, depois de algum 
tempo, aparecer as lesões na pele.

As unhas são muito acometias na psoríase: alterações 
como pequenas depressões em forma de “unhas em dedal”, 
presença de manchas brancas ou amarelas, espessamento 
da unha ou destruição, que muitas vezes é confundida com 
micose. As alterações das unhas é um sinal clínico muito 
importante para o diagnóstico.

Os olhos podem ser acometidos por processos inflamató-
rios que pode ocorrer na esclera (parte branca), na conjun-
tiva (conjuntivite) ou nas partes internas, podendo levar a 
complicações sérias.

 Pode ocorrer ainda, processo inflamatório dos intestinos 
(colites), alteração dos níveis sanguíneos do colesterol, trigli-
cérides e ácido úrico, constituindo a síndrome metabólica, o 
aumento da pressão arterial e diabetes.

COMO É FEITO O DIAGNÓSTICO?
Os médicos que têm treinamento para fazer o diagnóstico 

preciso são o reumatologista e o dermatologista. 
O diagnóstico é essencialmente clínico: o aspecto das 

lesões de pele, a história de evolução da doença, a avaliação 
dos outros órgãos e sistemas, são de extrema importância 
para se firmar o diagnóstico.

A biópsia da lesão cutânea traz grande auxílio, em caso de 
dúvida de diagnóstica. Os exames de sangue podem mostrar 
elevação das provas inflamatórias, anemia, aumento dos 
níveis do colesterol, triglicérides, ácido úrico e da glicemia.

TEM TRATAMENTO?
Sim. O tratamento vai depender do que for constatado na 

avaliação completa do paciente, considerando qual o compro-
metimento da doença. 

Se somente a pele estiver acometida, o tratamento po-
derá ser só local, com cremes anti-inflamatórios ou o uso 
de fototerapia. Nos casos mais graves de lesões de pele, os 
imunossupressores têm sido usados com sucesso.

A artrite psoriásica deve ser tratada com anti-inflamató-
rios e imunossupressores.

Exercícios aeróbicos, que não produzam impacto, como 
correr, por exemplo, ajudam a fortalecer os músculos, tendões 
e ligamentos, o que além de melhorar os movimentos, não 
permite a atrofia dessas estruturas. 

O uso de calor ou frio sobre as articulações pode ajudar 
a diminuir a dor.

 O tabagismo e o etilismo tendem a piorar muito a evolução 
da doença.

A obesidade deve ser combatida, por piorar o prognóstico 
do acometimento articular e do sistema cardiocirculatório.

Todas as alterações evidenciadas, como hipertensão 
arterial, níveis elevados de colesterol, triglicérides e glicose, 
devem ser corretamente corrigidas.

O comprometimento dos outros órgãos (coração, pulmões, 
rins), também deve ser tratado, junto com especialistas, ou 
seja, realizar uma abordagem multidisciplinar do paciente.

Portanto, ao suspeitar de que uma lesão de pele possa ser 
psoríase, procure um reumatologista ou dermatologista para 
sua avaliação e conduta. 

E-mail: contato@institutoreumato.com.br. 
Site: www.institutoreumato.com.br.

Thays Schneider

A previsão do Cemtec 
(Centro de Monitoramento do 
Tempo e do Clima) para esse 
fim de semana é de frio. A 
queda das temperaturas co-
meçou pela cidade de Ponta 
Porã, ontem (3), quando as 
temperaturas marcaram 20ºC.

Diferente dos últimos dias, 
em que as temperaturas che-
garam a 38°C, marcando re-
cordes, no fim de semana a 
frente fria deve avançar e as 
temperaturas poderão chegar 
a valores entre 9°C e 11°C, em 
Mato Grosso do Sul.

Além disso, ainda podem 
ocorrer chuvas mais intensas 
e tempestades acompanhadas 
de raios, rajadas de vento e 
eventual queda de granizo, 
principalmente nas regiões 
sul, sudeste, leste e sudoeste 
do Estado. 

 O mês de outubro encerrou-
-se com ventania e calor acima 
da média. A Terra teve o se-
tembro mais quente já regis-
trado, as temperaturas mais 

Kamila Alcântara

Pessoas em situação de rua, 
pedindo algumas moedas e vi-
vendo em barracos insalubres 
são vistas nas sete regiões de 
Campo Grande. Com a crescente 
reclamação dos moradores das 
áreas com mais fluxo de anda-
rilhos, a SAS (Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social) 
afirmou, para o jornal O Estado 
MS, que já realizou 10.690 aten-
dimentos a pessoas em situação 
de rua em Campo Grande e 
frisa que é proibida a remoção 
forçada dessas pessoas do local 
onde estão fixadas. 

De janeiro até setembro 
deste ano, as quatro unidades 
de acolhimento realizaram aten-
dimentos, mas não é possível 
afirmar quantas pessoas foram 
alcançadas, pois um mesmo in-
divíduo pode ser atendido di-
versas vezes. As abordagens 
ocorrem diariamente nas sete 
regiões da Capital, sendo inten-
sificadas na região central, via-
dutos, pontes, entroncamentos, 
praças e na região da avenida 
Ernesto Geisel, onde há concen-
tração maior dessa população. 

Realizadas 24 horas por 
dia, a ação tenta estabelecer 
vínculos com os usuários e 
encaminhá-los ao acolhimento, 
sensibilizando-os sobre o risco 
social e situação de vulnerabi-
lidade em que se encontram. 
“Cabe ressaltar que as equipes 

de abordagem da Política de As-
sistência Social fazem a oferta à 
pessoa em situação de rua, que 
tem por opção aceitar ou não 
os serviços da Rede. As recusas 
de atendimento são um direito 
garantido pela Constituição Fe-
deral de 1988, em seu Art. 5º, 
Inciso XV”, destaca a pasta.

Outro ponto importante é 
que, desde julho deste ano, 
existe uma decisão do ministro 
Alexandre de Moraes, baseada 
no decreto federal 7.053/2009, 
proibindo remoções forçadas 
de pessoas em situação de rua. 

Para intensificar e alcançar 
mais pessoas em situação de 
rua com transtornos mentais, 
também foi criado o “Projeto 
Atenda”, que tem parceria com 
a Sesau (Secretaria Municipal 
de Saúde) e visa dar mais qua-
lidade no atendimento e atenção 
integral à saúde dessas pessoas, 
garantindo mais proteção so-
cial de quem está em situação 
grave. “O objetivo é construir 
o processo de saída da rua, 
proporcionando atendimento 
intensivo e qualificado, além de 
possibilitar condições de aproxi-
mação à rede de serviços, bene-
fícios assistenciais e promover 
ações para a reinserção familiar 
e comunitária”, destaca a SAS.

Acolhimento 
Ainda segundo a nota, o aten-

dimento técnico é realizado por 
assistentes sociais, psicólogos e 

‘VIVA EM PAZ COM SUA PELE. 
PSORÍASE TEM TRATAMENTO’

Prof. Dr. Izaias 
Pereira da Costa

Professor titular da Famed da UFMS, professor do curso de 
pós-graduação de saúde e desenvolvimento do Centro-Oeste, da 
UFMS; coordenador do programa de residência médica em reu-
matologia, do Humap/Ebserh/UFMS; titular da cadeira 23, da 

Academia Brasileira de Reumatologia

advogados, que contribuem para 
a construção de novos projetos de 
vida para essa população, com a 
realização dos documentos pes-
soais, encaminhamentos para o 
mercado de trabalho, para Comu-
nidades Terapêuticas, para CAPS 
(Centros de Atenção Psicosso-
cial), dentre outros serviços que 
se fizerem necessários.

Em Campo Grande, existem 
cinco locais que atendem a po-
pulação em situação de rua. São 
duas Unidades de Acolhimento 
Institucional para Adultos e Fa-
mílias, as Uaifa 1 e 2, localizadas 
na rua Jornalista Marcos Fer-
nandes, na entrada do Parque 
dos Poderes, e na rua Romeu 
Alves Camargo, bairro Tira-
dentes. Tem a Casa de Passagem 

e Resgate, na travessa Pepe Si-
mioli, 96, Centro. Também tem 
a Casa de Apoio aos Moradores 
de Rua São Francisco de Assis, 
na rua Monte das Oliveiras, 113, 
bairro Center Park. 

Além disso, existe o Centro 
POP, que fica na rua Joel Dibo, 
255, Centro. Neste local, as pes-
soas podem fazer sua higiene 
pessoal, três refeições por dia, 
recebem atendimento psicos-
social e jurídico e encaminha-
mentos para demais serviços 
da rede pública, como saúde e 
trabalho. O espaço não funciona 
como unidade de acolhimento. 
Os técnicos fazem uma triagem 
e, quando a pessoa aceita o 
acolhimento, é encaminhada a 
uma unidade.

ALERTA PARA TEMPORAL
Mato Grosso do Sul tem en-

frentado instabilidades climá-
ticas e novembro já teve seu 
início marcado por chuvas. Na 
segunda-feira (31), 21 muni-
cípios do Estado registraram 
chuva acumulada. Dourados 
lidera a lista com o maior acú-
mulo, com 62,8 milímetros, se-
guida por Rio Brilhante (30,1) 
e Maracaju (20,8).  

Nessa sexta-feira (3), tem-
poral atingiu a cidade de Co-
rumbá com ventos fortes, der-
rubou árvores e deixou alguns 
bairros sem energia elétrica.

Um novo alerta foi emi-
tido para o dia de hoje (4), 
que prevê chuvas de 20 a 50 

milímetros e ventos de 40 a 
60 km/h, com possibilidade 
de queda de granizo. No en-
tanto, os riscos de corte de 
energia elétrica, estragos em 
plantações, queda de galhos 
de árvores e de alagamentos 
são baixos. 

De acordo com o meteorolo-
gista  Natálio Abrahão, ontem 
(3), a cidade de Paranaíba 
registrou 4, 8 milímetros de 
chuva e ventos de 52 quilô-
metros por hora. Chapadão 
do Sul registrou vento de 53 
quilômetros por hora. A ci-
dade de Costa Rica ficou em 
primeiro lugar, chegando aos 
79 quilômetro por hora.

altas que a média de julho, 
de 2001 a 2010. A Agência 
Espacial dos Estados Unidos, 
Nasa, também confirmou que 
foi de longe o setembro com a 
temperatura mais elevada de 
todos os tempos.

Novembro não começou 
diferente – além do calor in-
tenso, chuvas à tarde são es-
peradas, durante os próximos 
dias. 

SAS destaca que 
os esforços para 
essa população são 
constantes na Capital
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Aborto

Defeso Enem

Casos de interrupção de gestação ilegal diminuíram e as mulheres buscam ajudam com mais rapidez

‘Mulheres estão usando mais métodos contraceptivos 
e engravidando menos sem planejar’ diz ginecologista 

Com 47.470 estudantes inscritos em MS, 
confira dicas de quem já superou o exame

Por nota, a SES (Secre-
taria de Estado de Saúde) 
confirmou que o Humap é 
referência estadual para 
interrupção legal da gra-
videz resultante da vio-
lência sexual. Nessa re-
ferência, são atendidas 
mulheres, adolescentes e 
crianças que tiveram como 
agravo, resultante da vio-
lência sexual, uma gra-
videz indesejável. O acesso 
a este serviço é feito de 
forma direta, sem fila de 
espera e sem a necessidade 
da inserção da paciente no 
sistema de regulação de 
vagas do Estado. 

Atualmente, o Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso 
do Sul (TJ/MS) possui 32 
processos de abortos ile-
gais em tramitação. Ri-
cardo lembra que, quando 
começou os atendimentos, 
em 2015, testemunhou duas 
mulheres que foram a óbito, 
após realizarem o procedi-
mento de forma precária e 
sozinhas. Hoje, quando se 
trata de vítimas de estupros, 
além da procura por ajuda 
ser mais rápida, muitas re-
correm ao remédio abortivo 
no Paraguai ou o abuso não 
resulta em gestação, pois 
aumentou a busca por con-
traceptivos.

“Pacientes com aborto 
legal estão procurando mais, 
usando métodos menos pe-
rigosos, estão sendo aco-
lhidas e estão sabendo mais 
dos seus direitos. Se as mu-
lheres estão usando mais 
métodos contraceptivos, 
como a divulgação do DIU 
(Dispositivo Intrauterino) 
de cobre, estão engravi-
dando menos de forma não 
planejada, por isso teremos 
menos tentativas de aborto. 
Parando para pensar, no 
Estado, houve uma ampla 
divulgação dos usos de mé-
todos disponíveis”, acredita 
Ricardo.

Por fim, ele confirma 
que é válido que o tema 
seja discutido, mesmo com 
tantos tabus, pois o im-
portante é que menos mu-
lheres morram tentando 
interromper a gravidez, de 
forma precária. “No acolhi-
mento, apresentamos docu-
mentos e explicamos todos 
os direitos que a vítima 
tem, inclusive de prosseguir 
com a gestação e colocar a 
criança para adoção, de-
pois. Quanto mais falamos 
sobre o assunto, mais as 
mulheres terão acesso a ou-
tros métodos contraceptivos 
e mais vidas serão salvas”, 
concluiu. 

Aborto legal, ilegal e métodos contraceptivos 

Marcos Maluf
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Thays Schneider

Começa oficialmente, nos 
rios sul-mato-grossenses, às 
0h deste domingo, dia 5 de 
novembro, o período da Pira-
cema, seguindo até o dia 28 
de fevereiro. Neste intervalo, 
fica proibido todo tipo de 
pesca, com exceção da pesca 
de subsistência por famílias 
ribeirinhas, que também pre-
cisa seguir regras especí-
ficas.

Algumas dicas são impor-
tantes para esse período. Vale 
ressaltar que é proibida a pesca 
das  espécies dourado e pira-
canjuba. Já para outras es-
pécies, pescadores amadores 
podem capturar apenas dois 
exemplares, sendo um para con-
sumo no local e outro que pode 
ser levado para casa, quando 
os profissionais podem trans-
portar até 400 kg de pescado.

Em ambas as modalidades 
é necessário respeitar os ta-
manhos mínimo e máximo de 
cada espécie. Por exemplo, o 
tamanho do jaú é de no mínimo 
95 centímetros e máximo de 
120 centímetros. Já para o 
peixe pintado é de no mínimo 
90 e máximo 115.

Atenção para o tamanho 
do peixe piraputanga, em que 
o mínimo é de 30 e sem valor 
máximo. É  importante se 
atentar às regras e aos prazos 
estabelecidos no MS.  

Com o início da Piracema 
fica proibido, portanto, todo 
tipo de pesca no Estado, 
desde a modalidade pesque 
e solte, a pesca amadora e 
também a profissional.

Apenas será tolerada a 
pesca de subsistência exer-
cida por famílias ribeirinhas, 
que dependam do peixe para 
sua sobrevivência, ainda 
assim, só podem retirar do 
rio o suficiente para se ali-
mentar, não sendo permitido 
estocar. Da mesma forma, 
fica proibido o transporte de 
peixe a partir da zero hora do 
dia 5 de novembro.

Os estabelecimentos co-
merciais e também os pes-
cadores profissionais que 
possuam estoque de peixe 
nativo devem preencher o for-
mulário próprio, disponível 
no site do Imasul (Instituto 
de Meio Ambiente de Mato 
Grosso do Sul) e fazer a De-
claração de Estoque até o dia 
7 de novembro.

Inez Nazira 

A primeira prova do 
Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio) acontece 
neste domingo (5). 3,9 mi-
lhões de pessoas vão fazer 
o exame, somente no Mato 
Grosso do Sul são 47.470 ins-
critos. Universitários que já 
fizeram a prova contam um 
pouco de suas experiências 
e passam mensagens, incen-
tivando e tranquilizando os 
ingressantes deste ano. 

 De acordo com o MEC 
(Ministério da Educação), 
1,2% dos inscritos este ano 
são do MS. O Inep (Instituto 
Nacional de Estudo e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira) aplicará provas 
em 41 municípios do Estado, 
em 114 locais. A maioria 
dos candidatos são adoles-
centes de 17 anos, sendo 
12.379. Em Campo Grande, 
serão 20.008 pessoas reali-
zando a prova. 

A acadêmica de direito, 
Flávia Pompeu, 22, parti-
cipou do Enem em 2019, 
garantindo nota para fa-
culdade fora do Estado e 
também para o curso mais 
concorrido, medicina, con-
tudo, optou pela matrícula 
na sua cidade natal mesmo, 
na UFMS (Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do 
Sul). “Durante toda a minha 
vida fui incentivada a cursar 
direito, pois grande parte da 
minha família é do mundo 
jurídico. Mas também es-
tava interessada em cursar 
medicina, pois, felizmente, 
alcancei nota suficiente 
para entrar para o curso 
pelo Enem. Consegui nota 
também para fazer facul-

Hospital Universitário é 
referência na realização 
de abortos autorizados 
pela Justiça, em MS 

Kamila Alcântara

Com o aborto sendo discu-
tido com frequência nas redes 
sociais e em Brasília, o jornal 
O Estado MS observou os 
números de casos registrados 
no Mato Grosso do Sul. De 
acordo com os dados da Se-
jusp (Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública), 
foi possível notar que os nú-
meros de abortos ilegais estão 
em queda. No ano de 2021, 
14 casos foram registrados, 
sendo 11 no interior; em 2020, 
já foram 11, em todo Estado e 
em 2023, até agora, oito. 

O aborto é autorizado em 
três casos no Brasil: gravidez 
decorrente de estupro, risco à 
vida da mulher e anencefalia 
do feto. Nas demais situações, 
a interrupção da gravidez é 
considerada crime, de acordo 
com o Código Penal, de 1940. 
Levando em consideração os 
casos de violência sexual, o 
portal de estatísticas da Se-
jusp mostra que a maioria das 
vítimas são meninas, crianças 
e adolescentes. O jornal O 
Estado MS conversou com Ri-
cardo dos Santos Gomes, mé-
dico ginecologista e obstetra, 
sexólogo e membro da equipe 
de referência de atendimento 
a vítimas de violência sexual e 
aborto legal do Humap (Hos-
pital Universitário Maria Apa-
recida Pedrossian), para saber 
o que o setor constatou com os 
atendimentos.

Ricardo destaca que os nú-

meros são muito relativos e que 
vários fatores precisam ser 
levados em consideração, prin-
cipalmente quando falamos de 
crianças e adolescentes que 
são atendidas por interrupção 
da gestação. “Crianças, geral-
mente, sofrem abusos sexuais 
contínuos, com repetições. Eu 
atendi criança que estava há 5 
anos sofrendo abusos sexuais 
e só foi descoberto porque ela 
engravidou. O que a gente vê 
é que Mato Grosso do Sul tem 
uma alta taxa de denúncias de 
violências contra a mulher, de 
abusos, de modo geral. Temos 
maior notificação de casos de 
denúncias do que em outros 
pontos do país. Por exemplo, 
o Maranhão já teve situações 

de quase não ter denúncias, 
sendo que é conhecido pela 
violência”, pontua o especia-
lista.

Segundo ele, mulheres 
adultas são abusadas uma 
ou poucas vezes e logo pro-
curam ajuda especializada, 
sendo rapidamente atendidas 
com os coquetéis de remé-
dios que evitam doenças se-

xualmente transmissíveis e 
gravidez. “Crianças são mais 
vulneráveis, não têm poder 
físico nenhum e a violência não 
é exatamente física. Com isso, 
a criança é forçada a entender 
que aquilo é normal. A estima-
tiva é de que 60% dos abusos 
são realizados pelo pai ou 
padrasto, o que vem com um 
grau de confiança”, destaca. 

Período de Defeso terá 
fiscalização reforçada 
nos rios do Estado, 
pelas equipes da PMA

Piracema começa neste 
domingo em todo o Estado 

Flávia recomenda que 
todos façam a prova, 
até mesmo aqueles que 
farão como teste 

dade em outro Estado. Mas, no 
fim das contas, acabei optando 
por direito, na UFMS mesmo”, 
relata. 

Três tentativas 
A estudante de direito 

conta que fez a prova por 
três anos como treineira, isso 
a ajudou a amenizar o nervo-
sismo no seu ano, como con-
corrente. “No dia, eu não es-
tava tão nervosa, mas também 
não estava totalmente tran-
quila. Participei os três anos 
como treineira. Acredito que 
ter essa experiência é es-
sencial, pois, no ano que fiz 
a prova para valer, eu já es-
tava acostumada com a dinâ-
mica e, principalmente, com 
o tempo de prova, que é um 
dos grandes inimigos dos ves-

tibulandos. Recomendo que 
todo mundo participe como 
treineiro ou, pelo menos, par-
ticipe de um simulado nos 
moldes da prova”, comenta.

 “Acredito que minha prepa-
ração para a prova do Enem 
foi desenvolvida durante os 
três anos do ensino médio, 
considerando que estudei em 
um colégio com foco para o 
vestibular. Então, nesse tempo, 
a escola foi essencial na prepa-
ração para o Enem, por meio 
de simulados e redações sema-
nais. Além do papel da escola, 
também me dediquei bastante, 
por meio de estudos semanais 
em casa, que intensifiquei na 
última semana da prova, que 
utilizei para assistir a aulões 
de revisão pelo YouTube e reler 
meus resumos das matérias”, 

completa a universitária.
Para finalizar, Flávia dá al-

gumas dicas para quem vai 
fazer o Enem esse ano. “Pri-
meiramente, se acalme! Sei 
que é clichê, mas é muito im-
portante ter a consciência que 
uma nota não te define como 
pessoa. Fora isso, é essencial 
ter em mente que o conteúdo 
para a prova não foi aprendido 
poucos meses ou dias antes da 
prova, mas sim durante toda a 
vivência escolar. Querendo ou 
não, passamos anos nos prepa-
rando para essa prova, mesmo 
que de maneira indireta. Então, 
apenas tenha confiança, paci-
ência e foco, que é sucesso!”, 
tranquiliza. 

A prova acontece em dois 
dias. Nesse ano, será no dia 5 
e 12 de dezembro. No primeiro 
dia, o caderno conta com as 
matérias de redação, língua 
portuguesa, literatura, língua 
estrangeira (inglês ou espa-
nhol), artes, educação física e 
tecnologias da informação e co-
municação, bem como história, 
geografia, filosofia e sociologia. 
Já no segundo, será testado o 
conhecimento em ciências da 
natureza e suas tecnologias 
(biologia, física e química), ma-
temática e suas tecnologias. 

Em Campo Grande, a Pre-
feitura isentou a tarifa para 
estudantes que participarão 
do Exame, o benefício terá 
caráter pessoal e intransfe-
rível. O contemplado terá um 
passe gratuito de ida e outro de 
volta para o trajeto residência/
local do exame/ residência, nos 
dois dias de prova. O decreto 
nº 15.718 assegura também o 
benefício aos estudantes que 
farão provas dos vestibulares 
de universidades públicas com 
provas aplicadas no município.
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Juros

Pesquisa 

Chuvas no Rio Grande do Sul impactaram no custo

Entidades do setor produtivo 
divergem sobre corte na Selic

Preço do arroz dispara e 
nas prateleiras varia entre 
R$ 22,79 e R$ 26,99
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Michelly Perez 

Pesquisa divulgada recente-
mente pela Abras (Associação 
Brasileira de Supermercados) 
mostrou que um dos produtos 
que tiveram alta nos preços 
praticados em 2023 foi o arroz. 
Cenário que também foi con-
firmado, conforme estudo se-
manal realizado pela equipe 
de reportagem do jornal O Es-
tado, que comparou os custos 
do produto em seis supermer-
cados da Capital.

Conforme a pesquisa, o 
preço médio pago pelo arroz 
Tio Lautério 5 kg é de R$ 23,37. 
Contudo, a pesquisa na hora da 
compra se faz necessária, já 
que, dependendo do supermer-
cado, o custo por variar entre 
R$ 21,98 e até R$ 26,99. 

Cabe destacar que esta não 
é uma exclusividade de Mato 
Grosso do Sul, uma vez que a 
situação de alta nos últimos 
meses se repetiu pelas prate-
leiras dos supermercados de 
todo o país, em que, segundo 
a Abras, o aumento no que 
é considerado como um dos 

principais itens do prato dos 
brasileiros já passou dos 16%, 
nos últimos doze meses. 

Fatores da alta 
Conforme o economista 

André Braz, da FGV Ibre, o 
cenário foi influenciado por 
alguns fatores. Dentre os mo-
tivos para o preço subir estão 
a redução da exportação e o 
período da entressafra.

“Primeiro, é uma redução 
do volume de exportações da 
Índia. Para proteger o mercado, 
eles reduziram o volume de 
exportação para que o preço na 
Índia caísse. Mas isso desabas-
tece o mundo. A outra questão 
tem a ver com a entressafra. 
A gente está num período de 
entressafra do arroz aqui, no 
Brasil. Então encontrar o grão 
está um pouco mais difícil e as 
cotações também aumentam 
por conta disso”, argumentou.

Outra razão para o preço 
alto foram as chuvas e os ci-
clones que atingiram o Rio 
Grande do Sul, nos últimos 
meses. O Estado é o maior 
produtor de arroz do país. Os 

temporais atrapalharam a co-
lheita e atrasaram o plantio da 
próxima safra.

Cabe destacar que na pes-
quisa do mês de setembro, 
do Dieese (Departamento In-
tersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos), 
o quilo do arroz agulhinha 
ficou mais caro em 15 capi-
tais, em setembro. As altas 
ficaram entre 0,62%, em Recife, 
e 7,25%, em Campo Grande. 
Houve diminuição em Vitória 
(-0,70%) e Salvador (-0,34%).

Em 12 meses, todas as ci-
dades apresentaram elevação 
de preços, com destaque para 
as variações acumuladas em 
Goiânia (23,08%), Curitiba 
(21,85%) e Campo Grande 
(21,60%). A menor oferta, o 
maior nível dos preços inter-
nacionais e a demanda firme 
explicam os aumentos. 

Outros itens
A pesquisa do jornal O Es-

tado também comparou os va-
lores de outros itens da cesta 
básica e indicou que o preço 
médio pago pelo feijão 1 kg da 

Arroz tipo 1 (5 kg) – Tio Lautério 22,90 26,99 21,98 22,79 22,79 22,79
Feijão tipo 1 (1 kg) – Bem-Te-Vi *5,39 *5,49 4,98 4,85 *4,85 4,85
Óleo de soja (pet, 900 ml) –  Concórdia 4,99 5,10 5,59 4,65 4,89 4,65
Açúcar refi nado (1 kg) – União 6,49 5,79 6,99 5,99 5,99 5,99
Café em pó (500 g) – Três Corações 16,98 16,89 18,49 13,79 16,50 13,79
Sal refi nado (1 kg) – Cisne 4,25 2,99 *3,69 3,68 3,49 3,49
Macarrão c/ ovos (500 g) – Dallas 4,69 3,95 4,99 3,39 3,99 3,39
Extrato de tomate (pote, 310 g) – Elefante 7,55 *5,69 7,59 6,09 5,95 5,49
Farinha de trigo (1 kg) – Primor 3,19 3,45 *2,99 2,89 2,99 2,89
Ovos médios (dúzia) 8,35 9,90 -------- 8,99 7,95 7,79
Achocolatado (lata, 370 g) – Nescau 9,99 8,99 8,49 6,99 6,89 6,99
Leite em pó (lata, 380 g) – Ninho 22,15 18,90 21,90 17,85 17,89 17,85
Leite integral (1 L) – Italac 5,99 4,59 5,39 5,79 3,99 4,79
Margarina c/ sal (500 g) – Qualy 11,35 8,99 6,99 7,99 9,49 7,90
Pão de forma – Saborzitos 9,15 *8,99 9,29 7,49 9,80           7,29
Papel hig. (folha dupla, 12 rolos) – Neve *23,75 24,90 *19,49 26,50 18,90 26,50
Creme dental (90 g) – Colgate 5,55 4,79 5,99 3,98 4,90 3,98
Sabão em pó (caixa, 1,6 kg) – Omo 23,90 24,80 23,90 19,90 24,90 19,90
Sabão em barra (5 unidades) – Ypê 13,75 10,90 10,99 9,90 11,99 9,90
Sabonete (unidade, 90 g) – Lux 2,95 2,69 3,29 2,29 2,49 1,99
Detergente (500 ml) – Ypê 2,49 2,65 2,89 2,15 2,69 2,15
Esponja de aço (8 unidades) – Bombril 3,29 2,99 3,69 2,59 2,98 2,59
Cebola (kg) 7,39 6,39 5,99 5,99 5,99 5,49
Batata (kg) 5,15 4,39 5,99 4,99 4,29 3,99
Tomate (kg) 6,25 6,79 4,99 7,49 6,99 5,98
Banana nanica (kg) 4,95 ------ 6,79 5,99 6,49 3,99
Frango congelado (kg) 12,15 8,59 11,49 8,90 8,90 7,99
Coxão mole (kg) 29,90 33,90 32,90 29,98 36,90 27,98

PRODUTOS
PIRES ASSAÍ NUNES COMPER ATACADÃO FORT

Tabela de preços de alimentos Campo Grande

Fonte:  Reportagem/Jorge Oliveira

Assaí – Av. Fábio Zahran I Atacadão – Av. Costa e Silva I Fort  Atacadista – Av.  Cel. Antonino I Supermercado Pires – rua 
Ouro Verde I Comper – rua Rui Barbosa I Supermercado Nunes – Av. Gunter Hans

Endereço dos 
supermercados:

SUPERMERCADOS

1 – O feijão Bem-Te-Vi foi substituído pelo Nova Geração, no Assaí, pelo Vó Teté, no Pires e pelo Femila, no Atacadão| 
2 – O sal Cisne 1 kg foi substituído pelo Lebre, no Nunes| 3 – O extrato de tomate Elefante foi substituído pelo Quero, no 
Assaí| 4 – O trigo Primor 1 kg foi substituído pelo Cocamar, no Nunes| 5 – O pão de forma Saborzitos foi substituído pelo 
Pullman, no Assaí| 6 – O papel higiênico Neve foi substituído pelo Mili, no Pires e pelo Cotton, no Nunes

marca Bem-Te-Vi foi de R$ 5,06, 
tendo o menor custo a R$ 4,85 
e o maior a R$ 5,49. Outro item 
da cesta básica analisado foi o 
óleo de soja 900 ml da marca 
Concórdia, cujo valor médio foi 
de R$ 4,97 e o custo mínimo de 
R$ 4,65 e o máximo de R$ 5,59.  
Para quem costuma comprar 
açúcar refinado de 1 kg da 
marca União, o preço médio 
aplicado foi de R$ 6,20. Tendo 
como custo mínimo o valor de 
R$ 5,79 e o máximo de R$ 6,99. 

Também tido como um dos 
queridinhos dos brasileiros, o 
café obteve um custo médio 
de R$ 16,07 para o item da 
marca Três Corações, com 500 
gramas. Na comparação entre 
os supermercados, o produto 
foi localizado a R$ 13,79 e até 
R$ 16,98. Indispensável para 
o café da manhã de muitos, 
o leite integral de 1 litro, da 
marca Italac, teve um valor 
médio de R$ 5,09. Contudo, 
foi encontrado a R$ 3,99 e a 

R$ 5,99 nos supermercados 
pesquisados. Além disso, o pão 
de forma (Saborzitos) foi iden-
tificado com um preço médio de 
R$ 8,66, tendo sido encontrado 
com custos entre R$ 7,29 e R$ 
9,15. 

Diferença também se fez pre-
sente na comparação com os 
preços praticados no segmento 
de limpeza. O papel higiênico 
Neve (12 rolos) foi encontrado 
com um custo médio de R$  
23,34, com mínimo de R$ 18,90 
e máximo de R$ 26,50. Além 
disso, o sabão em barra (com 5 
unidades) da marca Ypê obteve 
custo médio de R$ 11,23, tendo 
sido encontrado a R$ 9,90 e a 
R$ 13,75.  Ainda se tratando de 
itens de limpeza, o detergente lí-
quido 500 ml Ypê foi encontrado 
com um custo médio de R$ 2,50, 
com os preços variando entre os 
R$ 2,15 e os R$ 2,89. Em situ-
ação semelhante foi identificada 
a esponja de aço, cujo preço 
médio foi de R$ 3,02, e valores 

entre os R$ 2,59 e R$ 3,29.
Entre as frutas, verduras e 

hortaliças, o maior custo ficou 
por conta do tomate, cujo preço 
médio foi de R$ 6,41, além de 
ter tido preço máximo de R$ 
7,49 e mínimo de R$ 4,99. A 
cebola obteve uma média de R$ 
6,20, ao custar entre R$ 5,49 e 
R$ 7,39.  Nas carnes, a pesquisa 
levou em conta os preços do 
frango congelado de 1kg, que 
obteve um custo médio de R$ 
9,67, ao ser encontrado a R$ 
7,99 e até R$ 12,15. Nas carnes 
vermelhas, o preço médio do 
coxão mole a vácuo (1 kg) foi 
de R$ 31,92. A pesquisa identi-
ficou que o produto está sendo 
comercializado com custos 
entre R$ 27,98 e R$ 36,90.  

Com isso, foi possível ob-
servar que, nesta semana, uma 
compra de 28 itens variou entre 
R$ 242,37, no Fort Atacadista, 
até R$ 284,88, no Supermer-
cado Pires. Confira na tabela as 
variações de todos os produtos.

Indústria e centrais 
sindicais cobram 
reduções maiores 
da Selic

Apesar de estar na di-
reção certa, a decisão do BC 
(Banco Central) de cortar a 
taxa Selic (juros básicos da 
economia) em 0,5 ponto per-
centual é tímida e não impede 
a desaceleração econômica, 
na avaliação de entidades 
da indústria e de centrais 
sindicais, que pedem mais 
ousadia da autoridade mo-
netária.

Em nota, a CNI (Confede-
ração Nacional da Indústria) 
considerou a decisão do Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) “compreensível, 
mas insuficiente”. A entidade 
ressaltou que a taxa de juros 
real (acima da inflação) está 
em 8,5% ao ano, 4 pontos 
percentuais acima dos juros 
neutros, que não estimulam 
nem desestimulam a ativi-
dade econômica.

“Tenho a plena convicção 
de que a queda de juros 
não está na velocidade que 
nós precisamos. Na verdade, 
estamos em uma armadilha, 
porque a nossa taxa Selic 
atingiu um patamar bastante 
desestimulante. Entendo que 
não é possível promover uma 
queda abrupta, mas o Banco 
Central poderia ser um pouco 
mais desafiador e ter ini-

ciado uma redução mais ace-
lerada”, afirmou, em nota, 
o novo presidente da CNI, 
Ricardo Alban.

Já a Firjan (Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro) considerou a de-
cisão acertada, em função do 
cenário econômico atual. A 
entidade avalia que os dados 
recentes evidenciam uma di-
nâmica mais favorável da 
inflação para o consumidor. 
“As projeções para a inflação, 
em 2024 e 2025, indicam es-
tabilidade, permanecendo 
dentro da meta estabelecida. 
Além disso, os indicadores 
econômicos de curto prazo 

sustentam a perspectiva de 
desaceleração nos próximos 
trimestres.”

Apesar da análise posi-
tiva, a Firjan destacou que 
fatores externos trazem in-
certezas ao cenário atual, 
como a elevação das taxas de 
juros nos Estados Unidos e a 
guerra no Oriente Médio, que 
trouxe preocupações para o 
mercado de energia. “Mais 
do que nunca, é fundamental 
manter o compromisso firme 
com o equilíbrio fiscal e com 
as metas estabelecidas. A 
solvência da dívida pública 
desempenha um papel cru-
cial.”
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DPVAT
Alimentação

No acumulado 
do ano, gasto 
ultrapassa os 
R$ 6 mil

Lula envia projeto para 
recriar o seguro obrigatório

Campo Grande tem o preço médio mais 
caro para o trabalhador almoçar fora 

Berlim Caldeirão
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Lotofácil
(Concurso nº2944)(SORTEIO REALIZADO 01/11/2023)

Faixa de premiação

15 acertos               1            3.878.841,65
14 acertos       419  1.634,99
13 acertos     17599         30,00
12 acertos        166111       12,00
11 acertos        863106       6,00

Número de ganhadores Valor do prêmio (R$)

ESTIMATIVA PARA O PRÓXIMO CONCURSO - R$ 1.700.000,00

0 1  0 2  0 4  0 5  0 6
0 7  1 1  1 2  1 3  1 5
1 7  1 8  2 0  2 1  2 4

 Valor do prêmio (R$)

(CONCURSO nº6281)

Faixa de premiaçãO

Quina

QUINA                            0                          0,00
QUADRA             13                 22.114,12
TERNO                                2.139                            128,00
DUQUE                            63.178                               4,33

Número de ganhadores

ESTIMATIVA PARA O PRÓXIMO CONCURSO - R$ 1.500.000,00

(SORTEIO REALIZADO 01/11/2023)

0 6  4 1  5 3  7 4  7 7

FAIXA DE PREMIAÇÃO VALOR DO PRÊMIO (R$)

LOTOMANIA
(Concurso nº2541) (Sorteio realizado 01/11/2023)

20 acertos                 0                       0,00
19 acertos                 1                 209.876,61
18 acertos             69               1.901,06
17 acertos               479                     273,84
16 acertos               3003                        43,68
15 acertos                  12721                              10,31

NÚMERO DE GANHADORES

ESTIMATIVA PARA O PRÓXIMO CONCURSO - R$ 3.700.000,00

09 13 14 17 19
23 25 27 36 42
46 49 59 65 70
75 82 85 87 90

 Rateio 

LOTERIAS

*Textos e números atualizados nesta tabela não são de responsabilidade do jornal O Estado. Confirme seus números da 
loteria direto no site da caixa.  (Aqui não é o site oficial da caixa e pode ocorrer erros) Fonte: https://loterias.caixa.gov.br/

ESTIMATIVA PARA O PRÓXIMO CONCURSO - R$ 200.000,00

Premiação 1º Sorteio

(Concurso nº  2588)

Faixa de premiação

Faixa de premiação

Número de ganhadores  

Número de ganhadores  

Valor do prêmio (R$)

Valor do prêmio (R$)

Premiação 2º Sorteio

Sena        0                    0,00
Quina               6             13.082,38
Quadra             1.043                            95,56
Terno                  19.624                                      2,53

Sena          1               7.939.421,77
Quina                 13                6.708,91
Quadra              942                      105,81
Terno                  18.453                               2,70

Dupla Sena
(Sorteio realizado 01/11/2023)

08  09  18  28  39  46
10  13  14  22  38  43

FAIXA DE PREMIAÇÃO VALOR DO PRÊMIO (R$)

MEGA SENA
(SORTEIO REALIZADO 01/11/2023)

SENA      1 104.876.676,04
QUINA    190 44.109,26
QUADRA  12.147              985,63

NÚMERO DE GANHADORES

ESTIMATIVA PARA O PRÓXIMO CONCURSO - R$ 3.500.000,00

0 6  2 3  3 5  3 6  3 7  5 9
(CONCURSO Nº 2651)

Até o fechamento desta 
edição, sexta-feira, 03 de no-
vembr (03/11), não havia sido 
realizado os sorteios:  Quina 
(concurso 6282), Lotofácil 
(concurso 2945), Dupla Sena 
(concurso 2589), Lotomania 
(concurso 2542) 

Moedas
DÓLAR              Compra      Venda            Var(%)

Dólar Comercial R$ 5,039 R$ 5,04 0,5587
Dólar Turismo R$ 5,13 R$ 5,237 1,02
Euro R$ 5,331 R$ 5,331 0,7179
Libra Esterlina R$ 6,124 R$ 6,125 1,03

Investimentos

OURO (BM&F): R$ 324,16 
IBOVESPA (SP): 113.143,67 +612,15 (0,54%)

Indicadores Agropecuários
@Boi Gordo (rastreado)  R$   226,50
@Vaca Gorda (rastreada) R$   210,00
Frango Congelado   R$       7,14
Frango Resfriado  R$       7,23
Suíno Carcaça Especial (kg)    R$      9,50 
Soja - Mercado Físico (sc 60kg)  R$  121,00
Milho - Mercado Físico (sc 60 kg)  R$    40,00
*Atualizado: 27/10

Cotações

Poupança 

01/11              0,3575 
02/11              0,3575 
03/11              0,3575 
04/11              0,3575 
05/11              0,3575 
06/11              0,3575 
07/11              0,3575 

Previdência Social

1 - Salário de benefício mínimo: R$ 1.320,00
2 - Salário de benefício máximo: R$ 7.507,49
3 - Renda mensal vitalícia: R$ 1.320,00
4 - Salário família por filho de ate 14 anos: R$ 59,82 para o segurado 
com remuneração mensal não superior a R$ 1.754,18
5 - Benefícios a idosos e portadores de deficiência: R$ 1.754,18

Atendendo ao art. 28 da Reforma da Previdência, foi publicada a 
Portaria Interministerial MPS/MF Nº 26, a qual estabeleceu as faixas 
de salário de contribuição e respectivos percentuais da tabela de INSS, 
válida a partir de 01 DE MAIO DE 2023, conforme abaixo:

Salário de Contribuição (R$)         Alíquota INSS      Alíquota Efetiva
até R$ 1.320,00                                   7,5%                           7,5%
de R$ 1.320,00 até R$ 2.571,29  9%              7,5% a 8,25%
de R$ R$ 2.571,30 e R$ 3.856,94           12%              8,25% a 9,5%
de R$ 3.856,95 e R$ 7.507,49                14%            9,5% a 11,68%

Nota: Embora a tabela apresente percentuais que variam de 7,5% a 
14%, considerando o desconto progressivo, a ALÍQUOTA EFETIVA de 
desconto não irá ultrapassar os 11,68%.

Imposto de Renda Retido na Fonte

Descontos
Base de Cálculo Mensal (R$)  Alíquota (%)  A deduzir (R$)
Até R$ R$ 2.112,00  Isento 
De R$ 2.112,01 a R$ 2.826,65  7,5%  R$ 158,40
De R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05  15%  R$ 370,40
De R$ R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68  22,50%  R$ 651,73
Acima de R$ R$ 4.664,68   27,50%  R$ 884,96

Deduções da Declaração Anual
1) O desconto por dependente é de R$ 189,59.

TR diária (%)
Dia
01/11            0,5000
02/11            0,5000
03/11            0,5000
04/11            0,5000
05/11            0,5000
06/11           0,5000
07/11            0,5000

Fonte: noticiasagricolas.com.br

Fonte: Infomoney

Tempo

Fonte:   climatempo.com.br

NO ESTADO

NO BRASIL Cidades                  Min          Máx. 

Cuiabá 24° 34º

São Paulo                  15º           27º

Brasília                      20º          26º

Rio de Janeiro            19º           29º

Cidades    Min.   Máx.      
Campo Grande 15°   28°
Dourados   11°   26°
Corumbá              19°             30°
Maracaju       11°         27°
Ponta Porã       10°        24°
Três Lagoas      17°       29°
Mundo Novo            12°           27°

NO BRASIL

Corumbá

Maracaju
Campo Grande

Três Lagoas

Dourados

Mundo 
Novo

Ponta Porã

CAMPO GRANDE
Sol com algumas nuvens. Não chove.

Umidade relativa do ar
mín.: 22% máx.: 55%

Indexadores Financeiros

UFERMS (CG)  Dezembro Janeiro  Variação
Valor em R$  35,49 36,43 –
IPC (CG)  Novembro Dezembro  Acum. Ano
Percentual de aumento   0,59% 1,54% –
IPC-DI (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    0,94% 1,07% –
IPC (FIPE)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    1,03%    0,79%  –
INCC-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  8,28%  8,81% –
IGP-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  2,64% 0,76% –
IGP-M (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  3,28% 0,96% –
INPC (IBGE)  Outubro Novembro  Acum. Ano
Variação (%)   0,89%   0,95% –
IPCA (IBGE)  Outubro Novembro   Acum. Ano
Variação (%)  - 0,86%   0,89% –
TR Mensal (Bacen)  Dezembro Janeiro Acum. Ano
Variação (%)  0,0000 0,0000  0,0000%
TJLP  Janeiro Março Acum. Ano
Valor mensal (%)  4,39% 4,39%  – 
UAM - MS  Dezembro  Janeiro Variação
Valor em R$  4,8503 4,9783  –
Taxa SELIC  Novembro Dezembro Acum. Ano
  0,1573%  0,1730%  –
CUB (Sinduscon)  Outubro Novembro Acum. Ano
Variação no período (%)  1,47% 1,14% –
POUPANÇA  Novembro  Dezembro Variação
Variação (%)  0,5000% 0,5000% 00000              

novembro de 2023

Suzi Jarde

Pesquisa “Preço Médio da 
Refeição Fora do Lar”, reali-
zada pelo Mosaiclab, empresa 
de inteligência de mercado, 
do grupo Gouvêa Ecosystem, 
indicou que Campo Grande, 
a capital do Mato Grosso 
do Sul, apresentou o preço 
médio mais caro para o traba-
lhador almoçar fora: R$ 49,17. 

Com o maior custo da re-
gião Centro-Oeste, a equipe 
do jornal O Estado constatou 
que para quem almoça um 
prato contendo arroz, feijão, 
carne, batata frita e salada, 
o trabalhador gasta, no mí-
nimo, R$ 26,19. O Estado
pesquisou, em quatro restau-
rantes, os valores para uma 
alimentação completa, em um 
shopping de Campo Grande. 
Levando-se em consideração 
os 250 dias úteis, o que esses 
trabalhadores gastariam, co-
mendo fora de casa, chega a 
R$ 6.547,50.

Com essa realidade, Ga-
briela Moraes, 23 anos, que 
trabalha como atendente, 
compartilhou que leva seu 
alimento preparado de casa 
e o motivo é o alto custo com 
a refeição feita em restau-
rantes. “Gastar com almoço 
fora de casa dá para fazer, no 
máximo, duas vezes no mês. 
E quando faço isso gasto, em 
média, R$ 30 com a bebida. 
É quase o valor da minha 
diária, por isso prefiro trazer 

UOL noticias 

O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
criou um grupo de trabalho 
para avaliar, em até 90 dias, 
“mudanças legislativas” 
para o “aprimoramento” do 
DPVAT. A formação desse 
grupo sinaliza o provável 
retorno da cobrança do Se-
guro Obrigatório em 2024. 
A taxa do DPVAT, criado 
para indenizar vítimas de 
acidentes de trânsito em 
vias terrestres, não é co-
brada dos proprietários de 
veículos automotores desde 
1º de janeiro de 2021.

A partir dessa data, a 
administração dos recursos 
para o pagamento das inde-
nizações a vítimas de aci-
dentes de trânsito ocorridos 
está com a Caixa Econômica 
Federal.

Já os reembolsos refe-
rentes a sinistros até 31 de 
janeiro de 2020 continuam 
sob responsabilidade da Se-
gura Líder – consórcio de 
seguradoras anteriormente 
encarregado da gestão. 

Uma nota do Ministério 
da Fazenda justifica a ne-
cessidade de se rediscutir 
a legislação envolvendo as 
indenizações do DPVAT de-
vido à dissolução da Segu-

radora Líder. “UOL Carros” 
pediu ao ministério mais 
detalhes sobre as discus-
sões do grupo de trabalho 
e questionou a possibili-
dade de eventual reajuste 
no valor das indenizações, 
que há anos é de R$ 13,5 
mil para casos de morte ou 
invalidez permanente e de 
R$ 2,7 mil para despesas de 
assistência médica e com-
plementares.

A pasta, porém, negou-se 
a repassar informações, ale-
gando que “o DPVAT está em 
estudo, no âmbito do grupo 
constituído” e, por isso, não 
é possível comentar.

SERVIÇO  
As solicitações de inde-

nização dos acidentes com 
vítimas ocorridos a partir 
de 2021 podem ser feitas nas 
agências da Caixa ou pelo 
aplicativo DPVAT Caixa. No 
caso dos pedidos efetuados 
presencialmente, o solici-
tante deve apresentar a do-
cumentação requerida. Caso 
a solicitação seja aprovada, 
o pagamento da indenização 
será feito em até 30 dias. O 
pagamento é feito na conta 
poupança social digital da 
Caixa, em nome da vítima 
ou dos beneficiários, depen-
dendo do caso.

Trago marmita 
de casa, se 
não, vai o  
meu salário 
inteiro 

Hélio Dib, atendente

Pelo valor das 
refeições nos 
restaurantes 
eu prefiro 
trazer de casa 

Ana Vitória, atendente 

de casa”, explica a profis-
sional.

Hélio Dib, 23, divide seu 
tempo entre o trabalho e os 
estudos. Ele contou, à repor-
tagem, que já teve a experi-
ência de comer fora todo dia, 
no intervalo do expediente e 
que, no final das contas, viu 
que não compensava. “Trago 
marmita da minha casa, se 
não vai meu salário inteiro 
com alimentação. Quando eu 
comecei a trabalhar tinha 
esse gasto, comia todo dia 
um minicalzone, que é mais 
em conta, custava R$ 12,50 
com o suco. Mas não é como 
um prato de comida completo 
e, se colocar ‘na ponta da ca-
neta’, dá um bom montante no 
final do mês”, destacou. 

Já o supervisor de loja Tar-
cisio da Silva, 26 anos, conta 
que onde ele trabalha tem 
um cartão-alimentação, que 
oferece descontos em alguns 
restaurantes. E que se não 
fosse isso, teria que pagar R$ 
25 para almoçar fora de casa.  

“A loja onde trabalho libera 
um ticket de alimentação, 
que podemos usar em alguns 
restaurantes, por isso almoço 
fora quase que todo dia. Se 
não fosse isso, ter que tirar 
do bolso todo dia esse valor, 
não dá”, reforça. 

Ana Vitória, de 19 anos, 
trabalha como atendente 6 
horas por dia. Ela é mais 
uma do time dos que trazem o 
alimento pronto de casa. “Na 
maioria das vezes eu trago 
minha comida de casa. Pelo 
valor da refeição nos restau-
rantes, não compensa. Aqui, 
onde trabalho, tem convênio 
com alguns restaurantes, 
mas, mesmo assim, não com-
pensa. Quando não trago de 
casa, um prato mais em conta 
que pago custa cerca de R$ 
24 sem bebida, pensa ter esse 
gasto todo dia...” pondera a 
trabalhadora. 

Preços encontrados
No primeiro restaurante 

visitado, um prato servido 

com arroz, isca de carne, 
batata frita, salada de alface 
e tomate custa R$ 26,90. Já 
no segundo estabelecimento, 
para o prato executivo com 
arroz, isca de carne e salada, 
o consumidor paga R$ 25 na 
refeição.

No terceiro restaurante, o 
trabalhador precisa desem-
bolsar R$ 25,99 para comer 
arroz, isca de carne, batata 
frita e salada. E no último 
restaurante visitado, o prato 
feito com arroz, carne, batata 
frita e salada de alface é ven-
dido a R$ 26,90. Em todas as 
refeições, não está incluso o 
valor de bebidas como acom-
panhante. 

Aumento nas refeições
O preço para as refeições 

fora de casa teve um aumento 
de 70%, segundo um levanta-
mento da Ticket, empresa de 
vales-refeição e alimentação 
da Edenred Brasil. Ainda de 
acordo com o estudo feito em 
4.500 praças de alimentação 
em todo o país, o trabalhador 
que se alimenta fora de casa, 
paga, em média, R$ 46,60. 

No período de 10 anos, o 
aumento foi de quase dois 
pontos percentuais acima 
da inflação do período, me-
dida pelo IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo). Considerado 
o valor médio dos pratos, 
o benefício concedido pelas 
empresas contratadoras, o 
vale-refeição dura, em média, 
apenas 12 dias no mês. Sem 
o benefício, o trabalhador 
gastaria R$ 1.025,20 com ali-
mentação, considerando 22 
dias úteis do mês. O que 
compromete 35% do salário, 
apenas com a alimentação, 
no horário de trabalho. 

Levando em conta os 
250 dias úteis, comer 
fora é algo que muitos 
não podem se permitir

Berlim Caldeirão

Berlim Caldeirão
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Campeão ou cao ou campeón?

Libertadores 2023 - FinalFicha técnica

Data: 

Horário: 

4/Novembro

16h (MS)

Árbitro: Wilmar Roldán (Colômbia)

Local: Estádio Maracanã, Rio de Janeiro (RJ)

BOCA JUNIORS
Sergio Romero; Advíncula, Figal, 
Valentini e Fabra; Medina, Pol 
Fernández, Equi Fernández e 
Barco; Merentiel e Cavani. 
Técnico: Jorge Almirón.

FLUMINENSE
Fábio; Samuel Xavier, Nino, 

Felipe Melo e Marcelo. 
André e Ganso; Jhon Arias, 

Keno, John Kennedy e Cano. 
Técnico: Fernando Diniz.

Gazeta Press

Boca Juniors e Fluminense 
decidem hoje (4), a partir das 
16h (de MS), no Maracanã, 
Rio de Janeiro (RJ), o título da 
Libertadores da América 2023. 
Enquanto o clube de Buenos 
Aires busca sua sétima con-
quista na Copa, o time ca-
rioca quer o título inédito para 
apagar o vice-campeonato de 
2008. Na ocasião, o Tricolor 
perdeu para a LDU-EQU, nos 
pênaltis, no mesmo palco do 
duelo deste sábado. 

Já a equipe xeneize desem-
barca no Rio para encerrar 
jejum que dura 15 anos. O 
Boca tem em seu  currículo, 
as copas de 1977, 1978, 2000, 
2001, 2003 e 2007.

Quem espera conhecer 
a escalação do time do 
Fluminense antes da 
final vai se frustrar. 
Isso porque o técnico 
Fernando Diniz só deve di-
vulgar minutos antes da par-
tida. Afastado da equipe por 
causa de lesão desde que 
voltou da seleção brasileira, 
o zagueiro Nino vai a campo. 
Ele deve compor o setor com 
Felipe Melo, que chegou a dar 
um susto nos torcedores a 
sentir uma fisgada na vitória 
de 5 a 3 sobre o Goiás, na 
semana passada.

André, Paulo Henrique 
Ganso e Jhon Arias têm vaga 
certa no meio. Resta saber 
quem vai completar o setor. 
Como Marcelo deve atuar na 
lateral esquerda, tudo indica 
que Alexsander, Lima e Mar-
tinelli vão brigar pelo quarto 
posto. Lima é o mais cotado 
por conta da experiência, 
mas Martinelli garantiria 
um poder de marcação. No 
ataque, Keno e Germán Cano 
parecem garantidos. “As ex-
pectativas são grandes e a 
gente espera estar à altura”, 
disse o artilheiro argentino 
do Fluminense. 

Goleiros são destaques
O duelo coloca frente a 

frente goleiros que tem e 

Fluminense e Boca Juniors 
escreverão mais um capítulo 
importante da histórica riva-

lidade Brasil x Argentina na 
competição.

Um embate que começou 

ainda em 1960, na primeira 
edição do torneio, quando 
Bahia e San Lorenzo se en-

frentaram. Agora, confira 11 
fatos da rivalidade entre os 
dois países.

Oito fatos da rivalidade Brasil x Argentina na Libertadores 
O embate marca o encontro 

entre dois artilheiros expe-
rientes, mas que vivem mo-
mentos distintos.

O Tricolor Carioca conta 
com o artilheiro da competição: 
Germán Cano. Em 11 jogos no 
torneio continental, o argen-
tino de 35 anos soma 12 gols 
marcados, além de duas as-
sistências distribuídas. Assim, 
possui uma média superior a 
uma contribuição para gol por 
jogo na Liberta.

Inclusive, caso marque na 
decisão, o camisa 14 se tornaria 
o artilheiro com mais bolas 
na rede em uma única edição 
do campeonato sul-americano 
desde o brasileiro Luizão, que 
marcou 14 vezes em 2000, pelo 
Corinthians.

Na temporada, Cano anotou 
36 tentos e deu três passes 
para gol em 54 compromissos 
pelo clube das Laranjeiras. Os 
números representam um ín-
dice de 0,72 participação a gol 
por jogo.

Por sua vez, o Boca trouxe 
um reforço de peso no meio do 

ano. Em julho, Edinson Cavani 
desembarcou em La Bombo-
nera com contrato até o fim 
de 2024. No entanto, em 13 
partidas pelo time xeneize, o 
uruguaio de 36 anos marcou 
apenas três vezes (média de 
0,23 gol por jogo) e não deu 
assistências.

Dos tentos anotados pelo 
centroavante, um tem grande 
importância na campanha ar-
gentina. O único gol do camisa 
10 na Libertadores foi marcado 
na volta da semifinal contra 
o Palmeiras, em jogo que ter-
minou em empate por 1 a 1 e foi 
para a decisão por pênaltis. Pri-
meiro a cobrar, porém, Cavani 
desperdiçou a sua penalidade, 
que foi defendida por Weverton.

Do outro lado, vale ressaltar 
que Cano também teve papel 
fundamental na caminhada do 
Fluminense até a decisão da 
Libertadores. O jogador marcou 
seis vezes nos últimos quatro 
compromissos da equipe e deu 
duas assistências, sendo o prin-
cipal nome tricolor nas quartas 
e semifinal.

Cavani e Cano em fases distintas

Boca Juniors e Fluminense 
decidem hoje (4), a partir das 
16h (de MS), no Maracanã, 
Rio de Janeiro (RJ), o título da 
Libertadores da América 2023. 
Enquanto o clube de Buenos 
Aires busca sua sétima con-
quista na Copa, o time ca-
rioca quer o título inédito para 
apagar o vice-campeonato de 
2008. Na ocasião, o Tricolor 
perdeu para a LDU-EQU, nos 
pênaltis, no mesmo palco do 

Já a equipe xeneize desem-
barca no Rio para encerrar 
jejum que dura 15 anos. O 
Boca tem em seu  currículo, 
as copas de 1977, 1978, 2000, 

Quem espera conhecer 
a escalação do time do 
Fluminense antes da 
final vai se frustrar. 
Isso porque o técnico 

destacado, tanto no torneio 
quanto na temporada. O Tri-
color Carioca tem o expe-
riente Fábio, de 43 anos. O 
jogador foi contratado em 
2022 após 17 temporadas 
seguidas no Cruzeiro. Neste 
ano, ele soma 57 partidas e 
sofreu 56 gols.

Na competição conti-
nental, o goleiro brasileiro 
foi titular em todos os 12 
jogos, sendo vazado em 11 
deles. Ele é o atleta bra-
sileiro com mais embates 
disputados na competição 
sul-americana.

Mesmo em sua 27ª tem-
porada como profissional – 
com passagens por clubes 
como Vasco, Cruzeiro e Flu-
minense –, Fábio ainda busca 
o primeiro título de Liberta-
dores. Internacionalmente, 
ele esteve na conquista da 
Copa Mercosul de 2000, com 
o Cruz-Maltino, mas era re-
serva de Helton.

Pelo lado xeneize, o prin-
cipal responsável da cam-
panha finalista é Sergio 

Membro do Conselho 
de Futebol e ex-jogador 
do Boca Juniors, Mauricio 
Serna, conhecido como 
Chicho Serna, demonstrou 
preocupação com os inci-
dentes envolvendo torce-
dores xeneizes e do Flu-
minense em Copacabana 
antes da final da Liberta-
dores, no Rio de Janeiro.

“Estamos muito preo-
cupados porque nossas 
famílias também estão 
chegando. Mas acho que a 
Conmebol cuidou disso. Es-
pero que possam resolver 
da melhor forma”, disse o 
ex-volante colombiano em 
entrevista à “Rádio CNN”.

Além disso, o dirigente 
falou sobre a possibilidade 
de adiamento da decisão, 
prevista para as 16h deste 
sábado, em decorrência dos 

conflitos entre as torcidas. 
Ele afirmou que “há ru-
mores”, mas acha muito 
difícil que a partida não 
aconteça. “Não é fácil adiá-
-la por dois dias. Temos 
que esperar as próximas 
horas”, declarou.

Por fim, o ex-compa-
nheiro de Riquelme no Boca 
bicampeão continental em 
2000 e 2001 mandou uma 
mensagem para o elenco 
xeneize após os ocorridos. 
Para Chicho Serna, os inci-
dentes são emboscadas tri-
colores aos torcedores da 
equipe de Buenos Aires, o 
que deve servir como com-
bustível para os jogadores 
argentinos. “É mais um 
motivo para eles entrarem 
em campo para dar tudo 
de si”, finalizou o cartola. 
(Gazeta Press)

‘Estamos muito preocupados’, diz 
dirigente do Boca sobre brigas no RJ

Romero. O arqueiro de 36 
anos, que vestiu a camisa 
do Manchester United e foi 
titular da Argentina na Copa 
do Mundo de 2014, disputa 
seu primeiro ano de fato pelo 
clube – foi contratado em 
agosto de 2022, mas jogou 
pela primeira vez em 2023.

No ano, o goleiro entrou 
em campo 44 vezes e levou 36 
gols. Já pela Libertadores, são 

12 compromissos e apenas 
cinco tentos sofridos. No en-
tanto, o destaque mesmo está 
nas disputas por pênaltis. 
Ele agarrou duas cobranças 
de adversários nas oitavas, 
quartas e semifinal, contra 
Nacional-URU, Racing e Pal-
meiras, respectivamente. No 
caso alviverde, Raphael Veiga 
e Gustavo Gómez perderam 
suas batidas.

Cano é a 
arma tricolor 

para derrubar 
o Boca

Torcida do Boca 
confia em Segio 
Romero para 
segurar o Flu

Fluminense 
busca título 
inédito; Boca 
Juniors quer 
o hepta

1 – Maior vencedor no confronto 
geral
Todo mundo sabe que o futebol 
argentino detém o maior número de 
títulos da Libertadores, mas desde 
aquele Bahia x San Lorenzo até hoje, 
quem leva a vantagem no confronto 
direto é o futebol brasileiro. São 
124 vitórias de times brasileiros, 82 
empates e 108 vitórias de equipes 
argentinas.

2 – Maior vencedor em finais
Entretanto, quando as equipes dos 
dois países se encontram em finais, 
o cenário muda de figura. São 15 
decisões de Libertadores entre Brasil 
x Argentina até o momento, sem 
contar com a final deste sábado 
no Maracanã. Os times argentinos 
conquistaram nove títulos em cima 
de adversários brasileiros, contra seis 
no sentido contrário. 

3 – Time brasileiro com mais 
partidas contra argentinos
O Cruzeiro está fadado a enfrentar 

adversários argentinos na 
Libertadores. Foram 40 jogos até 
o momento. Os mais importantes 
ocorreram em finais. O bicampeão 
de Belo Horizonte encarou 
argentinos nas decisões de 1976, 
1977 e 2009. Venceu o River Plate 
no primeiro ano, mas depois foi vice 
para Boca Juniors e Estudiantes.

4 – Time argentino com mais 
partidas contra argentinos
Praticamente todo time brasileiro 
com um currículo razoavelmente 
extenso na Libertadores já encarou o 
Boca Juniors na competição. Afinal, 
são 65 partidas entre a equipe da 
Bombonera e um rival do Brasil. 
Os jogos de maior peso foram nas 
finais. Em seis oportunidades o Boca 
encarou um brasileiro na decisão da 
Libertadores. Venceu quatro vezes 
(o Cruzeiro em 1977, o Palmeiras 
em 2000, o Santos em 2003 e o 
Grêmio em 2007) e perdeu duas 
(para o Santos em 1963 e para o 
Corinthians em 2012).

5 – Time brasileiro com mais 
vitórias sobre argentinos
Cruzeiro e Palmeiras dividem o 
posto, com 16 vitórias cada. Ao 
considerar o saldo geral de cada 
um contra argentinos, o Palmeiras é 
o brasileiro que mais leva a melhor, 
com 16 vitórias, 13 empates e 10 
derrotas.

6 – Time argentino com mais 
vitórias sobre brasileiros
Definitivamente, o Boca Juniors é o 
maior carrasco dos times brasileiros 
na Libertadores. São 25 vitórias em 
40 partidas, além de 23 empates 
e 17 derrotas. É por essas e 
outras que os xeneizes, como são 
conhecidos jogadores e torcedores 
do Boca, estão tão confiantes para a 
decisão contra o Fluminense.

7 – Campeão do Brasil mais 
freguês dos argentinos
O Vasco foi campeão da 
Libertadores em 1998 e guarda 

como principal recordação daquela 
campanha, mais até do que a 
vitória sobre o Barcelona (EQU) 
na decisão, o triunfo em cima 
do River Plate nas semifinais. 
Também pudera. O cruz-maltino 
é o time brasileiro campeão da 
Libertadores que mais sofre quando 
enfrenta times do país. Os cariocas 
acumulam sete derrotas em 12 
partidas contra rivais argentinos.

8 – Campeão da Argentina mais 
freguês dos brasileiros
Do outro lado, a marca é ainda 
mais emblemática. O River Plate, 
tetracampeão da Libertadores e 
um dos times mais vencedores do 
continente, simplesmente pena 
quando tem um adversário brasileiro 
do outro lado. São 22 derrotas em 
50 partidas contra times do Brasil. 
As principais decepções foram 
justamente em partidas finais. Em 
1976, perdeu para o Cruzeiro. Em 
2019, caiu diante do Flamengo. (Do 
site Apostagolos.com)

Marcelo Gonçalves/Fluminense FC
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Cesar Greco/Palmeiras

Esportes a Motor
8h45 - Fórmula 4 Brasil: etapa 
de Interlagos (corrida 1) -
Bandsports
10h - Fórmula 1: GP de São 
Paulo (sprint) - Band, BandPlay e 
BandSports
11h30 - Porsche Cup: etapa de 
Interlagos - Band e SporTV3
12h30 - Porsche Carrera Cup: 
etapa de Interlagos - Band e 
SporTV3
16h - Fórmula 4 Brasil: etapa 
de Interlagos (corrida 2) -
Bandsports
19h - Nascar Xfi nity Series: 
etapa de Phoenix - BandSports

Libertadores
16h - Boca Juniors x Fluminense 
(fi nal) - Globo, ESPN e Star+

Brasileirão
18h30 - América/MG x Atlético/
MG - Premiere
18h30 - Grêmio x Bahia -
Premiere
20h30 - Palmeiras x Athletico/
PR - SporTV, SporTV4k e Premiere

Série B
16h - Botafogo/SP x Ceará -
BandPlay e Premiere
16h - Ponte Preta x Avaí -
BandPlay e Premiere
18h30 - Sampaio Corrêa x 
Tombense - SporTV2 e Premiere

Inglês
8h30 - Fulham x Manchester 
United - ESPN e Star+
11h - Manchester City x 
Bournemouth - ESPN4 e Star+
11h - Brentford x West Ham -
ESPN2 e Star+
11h - Burnley x Crystal Palace 
- Star+
11h - Everton x Brighton - Star+
11h - Sheffi eld United x 
Wolverhampton - Star+

Espanhol
9h - Osasuna x Girona - Star+
11h15 - Bétis x Mallorca - Star+
13h30 - Celta x Sevilla - Star+
16h - Real Sociedad x Barcelona 
- ESPN4 e Star+

Italiano
10h - Salernitana x Napoli -
Star+
13h - Atalanta x Inter de Milão -
ESPN2 e Star+
15h45 - Milan x Udinense -
ESPN2 e Star+

Francês
12h - Lorient x Lens - Star+
16h - Olympique de Marseille x 
Lille - Star+

Alemão
10h30 - Freiburg x Borussia 
Monchengaldbach - Onefootball
10h30 - Hoffenheim x Bayer 
Leverkusen - Onefootball 
10h30 - Colônia x Augsburg -
Onefootball
10h30 - Mainz 05 x RB Leipzig -
Onefootball e YouTube
10h30 - Union Berlin x Frankfurt 
- Onefootball e SporTV2
13h30 - Borussia Dortmund 
x Bayern de Munique -
Onefootball, YouTube e RedeTV!

Saudita
14h - Saudita: Al-Nassr x Al-
Khaleej - YouTube

Feminino
7h - Alemão: Hoffenheim x 
Freiburg - DAZN
8h30 - Inglês: Aston Villa x 
Chelsea - ESPN4 e Star+
10h - Italiano: Fiorentina x 
Milan - Star+
10h - Paulista: Palmeiras x 
Corinthians - YouTube, TV Cultura, 
SporTV, TNT e HBO Max
13h30 - Espanhol: Eibar x Real 
Madrid - YouTube e DAZN

Voleibol
12h - Italiano Masculino: 
Cisterna Voley x Allianz Milano 
- Star+

Basquetebol
13h - NBA: Philadelphia 76ers x 
Phoenix Suns - Prime Video
14h - NBB: Botafogo x Vasco - TV 
Cultura e YouTube
17h - NBB: Paulistano x 
Basquete Cearense - YouTube 
19h - NBA: Orlando Magic x Los 
Angeles Lakers - ESPN2 e Star+
21h - NBA: Denver Nuggets x 
Chicago Bulls - Prime Video

Tênis
9h - ATP 10 de Paris: semifi nal -
ESPN3 e Star+
11h30 - ATP 10 de Paris: 
semifi nal - ESPN3 e Star+

Futsal
12h45 - LNF - Minas x 
Magnus-SP - SporTV2

Veja na TV Às 14h, Fórmula 1: GP de São Paulo (corrida 
sprint) – Band, BandPlay e BandSports

f1grandprix

Fonte: ondeassistir.net.br

Primeira Divisão

Santiago 2023

Vitória sobre o Botafogo faz Alviverde sonhar de vez com o título

Palmeiras pega o Athletico-PR 
hoje com esperança renovada

PG pontos ganhos J jogos V vitórias E empates D derrotas 
GP gols pró GC gols contra SG saldo de gols 

CLASSIFICAÇÃO

       TIME                 PG   J   V   E  D GP GC SG
  1 Botafogo 59 30 18 5 7 48 23 25 
  2 Palmeiras 56 31 16 8 7 52 27 25 
  3  Bragantino 55 30 15 10 5 43 26 17 
  4  Grêmio 53 31 16 5 10 52 46 6 
  5  Atlético-MG 52 31 15 7 9 39 24 15
  6  Flamengo 50 30 14 8 8 44 36 8 
  7  Athletico-PR 49 31 13 10 8 45 36 9 
  8  Fluminense 45 31 13 6 12 42 41 1 
 9  Fortaleza 42 29 12 6 11 34 32 2 
10  São Paulo 42 31 11 9 11 36 35 1 
11  Cuiabá 40 31 11 7 13 31 34 -3 
12 Corinthians 40 31 9 13 9 37 37 0
13 Internacional 39 31 10 9 12 36 39 -3
14 Bahia 37 31 10 7 14 38 42 -4 
15 Santos 37 31 10 7 14 36 55 -19 
16 Cruzeiro 37 30 9 10 11 28 25 3 
17  Vasco    34 31 9 7 15 32 42 -10 
18  Goiás 32 31 7 11 13 32 46 -14 
19  Coritiba 23 31 6 5 20 35 66 -31
20 América-MG 20 31 4 8 19 37 65 -28 

Série ABRASILEIRÃO

Gazeta Press

Na briga pelo título na-
cional, o Palmeiras recebe o 
Athletico-PR neste sábado (4), 
pela 32ª rodada do Campe-
onato Brasileiro. A partida 
está marcada para as 20h30 
(de MS), em Barueri (SP), já 
que o Allianz Parque recebe 
o GPWeek, festival que an-
tecede o GP de São Paulo de 
Fórmula 1.

O Verdão vem de vitória 
épica de virada sobre o Bota-
fogo, no Nilton Santos, por 4 a 
3, e diminuiu a distância para 
o líder. A diferença, agora, é 
de apenas três pontos, mas o 
Glorioso tem um jogo a menos.

Se vencer, o time de Abel 
Ferreira pode empatar com 
o Fogão em 59 pontos, mas 
a equipe carioca seguirá na 
ponta da tabela por conta do 
número de vitórias. O técnico 
tem um problema para o jogo 
contra o Furacão. 

Os zagueiros titulares, 
Gustavo Gómez e Murilo, re-
ceberam o terceiro amarelo 
na vitória sobre o Botafogo 
e precisarão cumprir sus-
pensão. Sem seus principais 
jogadores defensivos, o trei-
nador tem algumas dúvidas 
do que fazer para suprir as 
baixas. Uma alternativa é uti-
lizar os dois únicos zagueiros 
restantes no elenco: Luan e 
Naves.

Opções
Neste caso, o comandante 

retomaria o sistema 4-3-3, co-
locando mais um atacante de 
velocidade pelas pontas, como 
Kevin ou Luis Guilherme. 
Outra opção é recuar o lateral 
Marcos Rocha para a função 
de terceiro zagueiro, o que 
já aconteceu algumas vezes 
nesta temporada. Dessa forma, 
Abel conseguiria manter o 
esquema de três defensores, 
que ajudou o time a embalar 
quatro vitórias consecutivas 
no Brasileirão.

Marcos Rocha atuaria em 
uma linha de três, pelo lado 
direito, tendo Luan como za-
gueiro central e Naves um 
pouco mais à esquerda. Nas 
alas, Mayke e Piquerez se-
guiriam na equipe, enquanto 
o meio-campo seria formado 
com: Zé Rafael, Richard Ríos 
e Raphael Veiga. A dupla de 
ataque continuaria com Breno 
Lopes e Endrick.

Uma outra possibilidade, 
menos provável, mas que não 
pode ser destacada, é que um 
dos volantes, como Zé Rafael, 
jogue como zagueiro em uma 
linha de três. Com isso, o 

O Brasil reafirmou seu 
grande momento na ginástica 
rítmica com duas medalhas 
de ouro em Santiago 2023. 
Na quinta-feira (2), Bárbara 
Domingos se tornou a pri-
meira atleta do país campeã 
do individual geral em Jogos 
Pan-Americanos, em do-
bradinha com Maria Edu-
arda Alexandre, que levou 
o bronze. Além disso, o país 
garantiu o hexacampeonato 
no conjunto. 

No individual geral, o for-
mato foi o mesmo dos Jogos 
Olímpicos, com soma as notas 
dos quatro movimentos: bola, 
maças, arco e fita. Até então, 

os melhores desempenhos 
do Brasil eram os bronzes 
de Natália Gaudio, em Lima 
2019, e Angélica Kvieczynski, 
em Guadalajara 2011.

“Essa medalha é histórica 
pra mim, eu nunca tinha con-
seguido uma medalha de ouro 
em Jogos Pan-Americanos. 
Sair daqui com a primeira 
medalha no individual geral 
me deixa muito realizada. 
Querendo ou não, vamos em 
busca de mais. Independen-
temente da cor, a gente já 
está muito feliz em conseguir 
sair com cinco medalhas de 
Santiago”, comemorou Bár-
bara. (Do COB)

Ouro no Pan reforça boa 
fase da ginástica rítmica

jovem Fabinho, que se saiu 
muito bem no triunfo em cima 
do Bahia, substituiria o camisa 
8 como primeiro volante.

Além dos dois zagueiros, o 
Palmeiras terá o desfalque do 
atacante Rony, que também 
estava pendurado e tomou o 
terceiro cartão amarelo. En-
tretanto, o jogador não vinha 
atuando como titular e sua 
ausência não deve ser um 
grande problema.

O Verdão, portanto, deve 
ir a campo com: Weverton; 

Marcos Rocha (Kevin), Luan 
e Naves; Mayke, Richard Ríos, 
Zé Rafael, Raphael Veiga e 
Piquerez; Breno Lopes e En-
drick.

Já o Athletico-PR foi der-
rotado pelo Corinthians na 
rodada passada, por 1 a 0, 
na Neo Química Arena. Desta 
forma, o Furacão, que busca 
garantir uma vaga na próxima 
Libertadores, se manteve no 
sétimo lugar, com 49 pontos, 
apenas um abaixo do Fla-
mengo, primeiro time no G6.

O Grêmio volta a atuar 
hoje, às 18h30, em sua arena, 
em Porto Alegre (RS), e de-
pende somente de si para 
seguir no G4.

O atacante Ferreira quer 
o elenco focado em garantir 
uma vaga na Libertadores 
da América e desconversou 
sobre o título do Brasileirão, 
diante da distância para o 
líder Botafogo, seis pontos. 
Hoje, o Tricolor ocupa a 
terceira colocação, com 53 
pontos. No segundo lugar, o 
Palmeiras virou contra o Bota-
fogo após estar perdendo de 3 
a 0 no Nilton Santos, triunfou 
por 4 a 3 e mostra força para 
entrar de vez na luta. 

“Se a gente falar que o 
grupo não acredita, vou estar 
mentindo. Mas a gente não 
pode iludir o torcedor”, co-
mentou na saída de campo 
após a vitória contra o Co-

ritiba. De acordo com o ca-
misa 10, autor de um dos 
gols da vitória, as oscilações 
anteriores são naturais e 
o trabalho na temporada é 
bom. “É claro que vai oscilar, 
mas a gente vai batalhar por 
essa vaga na Libertadores. 
Vinhamos de uma Série B 
e estamos fazendo grande 
campanha”, acrescenta.  
(Com Correio do Povo)

O Atlético-MG ganhou força 
na briga por uma vaga na Copa 
Libertadores após três vitórias 
consecutivas sobre Bragantino, 
Fluminense e Fortaleza, rivais 
diretos na disputa pelas pri-
meiras posições do Campeo-
nato Brasileiro. O foco do Galo 
agora é melhorar o desem-
penho contra times da parte de 
baixo da classificação e acabar 
com a fama de “Robin Hood”.

Nas duas últimas vezes que 
enfrentou rivais que brigam 
contra o rebaixamento, o Atlé-
tico perdeu na Arena MRV. O 
Galo foi batido pelo Coritiba, 
então lanterna, e pelo Cruzeiro, 
16° colocado da competição. 

O próximo compromisso do 
Atlético é justamente contra o 
atual lanterna do Brasileirão. 
O Galo tem clássico contra o 
América, hoje (4), às 18h30 
(de MS), no Parque do Sabiá, 
em Uberlândia. 

No turno, o Atlético abriu 2 
a 0 de vantagem contra o Amé-
rica, no Mineirão, mas cedeu 
o empate ao rival estadual. O 
time alvinegro vive expecta-
tiva diferente para o duelo em 
Uberlândia e, assim, melhorar 
o desempenho contra equipes 
que lutam contra o Z4.

O Galo tem aproveitamento 
de 50% contra os nove times 
que estão na luta contra o 
rebaixamento na Série A: In-
ternacional, Bahia, Cruzeiro, 
Corinthians, Goiás, Vasco, 
Santos, Coritiba e América.

Até então, foram 14 par-
tidas feitas pelo Atlético, com 
seis vitórias, três empates e 
cinco derrotas. Em 42 pontos 
disputados, o Galo somou 21. 
O aproveitamento de Felipão 
no duelo contra essas equipes 
é pior, apenas 40,7%. São três 
vitórias, dois empates e quatro 
derrotas. (Da Rádio Itatiaia)

SEG 6/11 |São Januário|18:00/MS

Grêmio

América-MG

Bragantino

Cruzeiro

Fortaleza

Coritiba

Palmeiras

Vasco

BRASILEIRÃO
SÉRIE A

Fonte: Globo Esporte

32ª RODADA

SÁB 4/11|Arena do Grêmio|18:30/MS

SÁB 4/11| Parque do Sabiá|18:30/MS

DOM 5/11 |Nabi Abi Chedid |15:00/MS

DOM 5/11|Mineirão| 15:00/MS

DOM 5/11 | Castelão (CE) | 15:00/MS

DOM 5/11  | Couto Pereira | 17:30/MS

SÁB 4/11|Arena Barueri|20:30/MS

Goiás

Athletico-PR

Botafogo

Bahia

Atlético-MG

Corinthians

Internacional

Flamengo

X

X

X

X

X

X

X

X

Santos CuiabáX

Fluminense São PauloX

SEG 6/11  | Vila Belmiro | 20:00/MS  

QUA 22/11  | Maracanã |20:30/MS 

Grêmio defende posição no G4 
diante do Bahia em Porto Alegre

Em Minas, Atlético quer acabar 
com a fama de ‘Robin Hood’

Antes preterido por Abel, 
atacante Endrick vira 
protagonista no Verdão
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Denúncias 

Inmet 

Censo Escolar

Em nove meses foram registrados 9.530 chamados no Disque 100

Frente fria e ciclone extratropical 
elevam risco de tempestades no Sul

Cidades têm suspeita de 
erros que podem distorcer 
divisão de verba da educação

Policiais em frente 
à escola estadual 
Sapopemba, em 
São Paulo

Lucas Marchesini/Folhapress
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As denúncias de casos 
envolvendo violência nas es-
colas subiram cerca de 50% 
em 2023, informou o MDHC 
(Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania). De 
janeiro e setembro, foram re-
gistrados 9.530 chamados por 
meio do Disque 100. No mesmo 
período do ano passado, o total 
de ocorrências informadas foi 
pouco superior a 6,3 mil.

Os dados foram divulgados 
na sexta-feira (3), e marcam 
o encerramento da campanha 
digital pela valorização dos 
educadores e professores do 
Brasil, iniciada no início de 
mês passado. A iniciativa foi 
planejada levando em conta 
que em 15 de outubro é cele-
brado o Dia Mundial do Pro-
fessor.

Foram consideradas no 
levantamento denúncias en-
volvendo berçário, creche e 

instituições de ensino. Cada 
denúncia pode conter uma 
ou mais violações de direitos. 
Segundo o ministério, por meio 
dos 9.530 chamados, foram 
identificadas 50.186 viola-
ções, o que representa alta de 
143,5% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Entre 
janeiro e setembro de 2022, 
as ocorrências envolveram 
20.605 violações.

As regiões com maior nú-
mero de registros são, respec-
tivamente, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. Das 
9.530 denúncias, mais de 1,2 
mil dizem respeito a casos em 
que professores foram vítimas. 
Foram identificadas violações 
em áreas como direitos civis, 
políticos e sociais, discrimi-
nação, injúria racial e racismo, 
liberdade, integridade física e 
psíquica e direito à vida.

Em nota, o ministro Silvio 

Almeida defendeu o direito 
e a liberdade de ensino dos 
docentes. “Professores e pro-
fessoras são pessoas valiosas 
para nós. A sala de aula é 
um espaço para a construção 
de cidadãs e cidadãos cons-
cientes e responsáveis. Para 
isso, é necessário denunciar 
violações de direitos humanos 
contra os professores. Ne-
nhuma forma de perseguição 
será tolerada.”

Outro grupo vulnerável é o 
das crianças e adolescentes. 
Conforme dados do Disque 
100, as denúncias envolvendo 
violações a esse grupo repre-
sentaram 74% do total.

Ordem emocional 
Em 14% das ocorrências, 

as vítimas são pessoas com 
deficiência. Além disso, 5% das 
vítimas são mulheres e foram 
alvo de violação em função do 

gênero. O levantamento do Mi-
nistério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania indica ainda 
que as principais violências no 
ambiente educacional são de 
ordem emocional, envolvendo 
constrangimento, tortura psí-
quica, ameaça, bullying e in-
júria.

O Disque 100 é um canal 
de denúncias sob responsabi-
lidade da Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos do minis-
tério e recebe e analisa relatos 
sobre denúncias de violações 
de direitos. O serviço gratuito 
pode ser acionado por meio 
de ligação gratuita ou pelos 
aplicativos WhatsApp – (61) 
99611-0100 – e Telegram – di-
gitar “direitoshumanosbrasil” 
–, além do próprio site da ou-
vidoria e do aplicativo Direitos 
Humanos Brasil. O denun-
ciante não precisa se identi-
ficar.

O Inep (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais) mapeou 520 mu-
nicípios com possíveis erros 
nos dados do Censo Escolar, 
o que pode comprometer 
o cálculo da distribuição dos 
recursos do Fundeb (Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação).

O número representa 9,3% 
dos municípios brasileiros.

No mapa do Inep, Sergipe 
tem o maior percentual de 
municípios com suspeitas 
de erros nos registros, com 
18,7% das suas cidades na 
lista. São 14 prefeituras do 
estado de um total de 75.

O segundo lugar é do Ama-
zonas, com 16,1% (10 de 62 
municípios); o terceiro é da 
Bahia, com 15,8% (66 de 417 
cidades). Na outra ponta está 
o Paraná, com 4,5%.

A “Folha” revelou que mais 
de cem cidades são suspeitas 
de registro de alunos fan-
tasmas de EJA (Educação de 
Jovens e Adultos). Todas elas 
têm variações de um ano para 
outro fora da curva nacional, 
e mais de 10% da população 
matriculada. Juntas, rece-
beram quase R$ 1,2 bilhão 
a mais do que teriam se a 
situação fosse similar à ten-
dência nacional.

O Censo Escolar é o parâ-
metro utilizado para o FNDE 
(Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação) definir 
quanto cada cidade receberá 
do Fundeb. A distribuição 

dos recursos leva em conta 
a quantidade e tipo de matrí-
cula, entre outros critérios.

Os dados que alimentam 
o Censo são fornecidos por 
cada gestor municipal de 
educação. Isso abre margem 
para possíveis fraudes, como 
quando prefeituras informam 
um número maior de alunos 
do que têm na realidade – e, 
dessa forma, recebem mais 
dinheiro em detrimento de 
outras.

O Fundeb é o principal 
mecanismo de financiamento 
da educação básica. O fundo 
passou por uma revisão em 
2020, que ampliou o volume 
de recursos. A estimativa 
total do Fundeb é de R$ 264 
bilhões neste ano.

Em visitas a três cidades 
suspeitas de inflar regis-
tros, a “Folha” viu turmas 
esvaziadas e localizou pes-
soas matriculadas mas que 
disseram não frequentar 
as aulas. Uma professora 
contou à reportagem ter 
sido obrigada pela gestão a 
aprovar alunos que nunca 
estiveram na escola.

O Inep e a CGU (Con-
troladoria-Geral da União) 
criaram em 2011 uma ferra-
menta chamada “Mapa de 
Risco” para tentar combater 
as possíveis fraudes. O tra-
balho do instituto tem um 
sistema de pontuação para 
ranquear as cidades.

O objetivo é “quantificar 
variações atípicas no número 
de matrículas de um muni-
cípio”.

O Inmet (Instituto Na-
cional de Meteorologia) 
emitiu alerta vermelho  para 
áreas do norte do Rio Grande 
do Sul, centro-oeste de Santa 
Catarina e sudoeste do Pa-
raná, devido à previsão de 
chuva superior a 100 milíme-
tros (mm) em 24 horas. Até a 
noite deste sábado (4), a pre-
visão é que as chuvas passem 
de 200 mm nessas áreas.

O alerta vermelho é o grau 
de risco mais elevado e revela 
grande perigo de ocorrências, 
como danos em edificações, 
corte de energia elétrica, es-
tragos em plantações, queda 
de árvores, alagamentos e 
transtornos no transporte 
rodoviário. 

Desde a quinta-feira (2), 
com a intensificação da 
pressão atmosférica (alta 
pressão no oceano e baixa 
pressão se aprofundando no 
continente), os ventos au-
mentaram de intensidade na 
parte leste do estado e, prin-
cipalmente, no litoral do Rio 
Grande do Sul. 

O alerta do Inmet é que 
as rajadas de vento podem 
ficar acima de 80 quilôme-
tros horários (km/h), even-
tualmente passando de 100 
km/h no litoral sul do Estado 
entre a noite de sexta-feira 

e a madrugada de sábado. E 
há possibilidade de queda de 
granizo. 

A meteorologista do Inmet, 
Dayse Moraes, fez a previsão 
do tempo. “A frente fria vai 
se formar no decorrer dessa 
sexta-feira, ainda causando 
bastante estabilidade provo-
cando bastante chuva, com 
volume ainda acima de 100 
mm pontualmente, podendo 
ocorrer entre norte do Rio 
Grande do Sul e Santa Cata-
rina. Essa frente fria avan-
çará rapidamente, mas, 
ainda, poderá provocar bas-
tante chuvas, com pancadas 
de chuva, podendo vir acom-
panhada de raios e rajadas 
de vento. E não se descarta 
que, pontualmente, também 
ocorra a queda de granizo.”

Temperaturas
O novo ciclone extratro-

pical, que avança rapida-
mente pelo sul do país, está 
associado a uma frente fria no 
litoral entre o Uruguai e o Rio 
Grande do Sul. Com isso, uma 
massa de ar frio derrubará de 
forma acentuada as tempera-
turas entre a sexta-feira e a 
madrugada de domingo (5).  

A previsão indica tempe-
raturas mínimas em torno de 
5°C a 8°C nas áreas mais frias 

do sul do Rio Grande do Sul e 
de 2°C a 5°C nas áreas mais 
altas do planalto gaúcho e ca-
tarinense e no extremo sul do 
Paraná, regiões com chance 
de geada fraca, durante o 
amanhecer de domingo.

Orientações
Nos momentos de tempes-

tade, a orientação é desligar 
os aparelhos elétricos e o 
quadro geral de energia. As 
variações e curtos na rede 
elétrica, sejam causados 
por raios ou outros fatores, 
podem danificar aparelhos 
que estejam ligados à to-
mada. Os dispositivos desco-
nectados ficarão protegidos 
de danos e queimas. 

Em caso de enxurrada ou 
enchentes, documentos im-
portantes e objetos de valor 
devem ser colocados em 
sacos plásticos. Os indiví-
duos devem procurar abrigo e 
evitar permanecer ao ar livre. 
As pessoas também precisam 
ficar alertas sobre os riscos 
de queda de árvores e de ga-
lhos, como também de raios.  

Para identificar uma área 
de risco, leva-se em consi-
deração diversas caracte-
rísticas presentes em uma 
localidade, como o relevo e a 
vegetação. 

Escola municipal 
quilombola José 
Henrique de Melo, 
em Custódia (PE)

Violência nas escolas têm 
aumento de 50% em 2023
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Economia americana 

Segundo órgão, 16 dos 35 hospitais da Faixa de Gaza 
não estão funcionando; Israel diz investigar o caso

Ataque contra comboio 
de ambulâncias 
deixa vários mortos

Palestinos puxam uma 
ambulância após um 
comboio ser atingido, 
na entrada do hospital 
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A Bolsa brasileira regis-
trava alta de mais de 2% 
no início das negociações 
na sexta-feira (3), acompa-
nhando os índices ameri-
canos, enquanto o dólar ope-
rava abaixo dos R$ 4,90, após 
a divulgação de dados de 
emprego mais fracos que o es-
perado nos Estados Unidos.

A Bolsa também era 
apoiada por um movimento de 
correção da véspera, quando 
não houve atividade no Brasil 
por conta do feriado de Fi-
nados.

Às 14h12, o Ibovespa subia 
2,76%, aos 118.238 pontos, en-
quanto o dólar recuava 1,65%, 
cotado a R$ 4,888.

Segundo o Departamento 
de Comércio dos EUA, a aber-
tura de vagas fora do setor 
agrícola do país subiu para 
150 mil postos em outubro, 
ante 180 mil esperados por 
economistas consultados pela 
Reuters. Além disso, os nú-
meros de setembro foram re-
visados para baixo, de 336 mil 
para 297 mil vagas criadas.

Os novos dados deram 
alívio a investidores, que 
ainda temem uma possível 
nova alta nos juros ameri-
canos neste ano. Com sinais 
de desaceleração da eco-
nomia, a tendência é que o 
Fed (Federal Reserve, o banco 
central americano) avalie que 
um novo aperto monetário 
não será necessário.

“O mercado de trabalho 
traz dados bem negativos, 
fechando a conclusão domi-
nante essa semana de que o 

Fed não subirá mais os juros 
e ampliando a probabilidade 
de cenários nos quais o início 
do ciclo de corte nas taxas 
se dará em meados do verão 
norte-americano [entre junho 
e agosto]”, afirma Étore San-
chez, economista-chefe da 
Ativa Investimentos.

A perspectiva de juros me-
nores nos EUA tende a pres-
sionar o dólar pois diminui 
a atratividade da renda fixa 
americana, fazendo com que 
investidores aloquem seus 
recursos em mercados mais 
arriscados, como em países 
emergentes.

Taxas de juros 
Os ativos de risco globais 

já haviam registrado um dia 
positivo na quarta-feira (1º), 
quando o Federal Reserve, 
banco central americano, 
agiu em linha com o espe-
rado pelo mercado e manteve 
inalteradas as taxas de juros 
dos Estados Unidos.

Mais que isso, as sinaliza-
ções da autoridade monetária 
americana foram conside-
radas mais suaves e também 
fortaleceram projeções de 
que o ciclo de alta de juros 
nos EUA pode ter chegado 
ao fim.

Para Richard Flynn, di-
retor-gerente da Charles 
Schwab UK, os investidores 
devem interpretar o último 
relatório de emprego como 
um sinal de que a demanda 
no mercado de trabalho está 
diminuindo.

“Para os banqueiros cen-

trais, um mercado de tra-
balho mais flexível é outra 
razão para evitar novos au-
mentos das taxas de juro 
– algo que os investidores 
podem ver como uma fresta 
de esperança”, diz Flynn.

A economista Claudia Ro-
drigues, do C6 Bank, afirma 
que as chances de o Fed pro-
mover mais uma alta nos juros 
em 2023 foram reduzidas.

“Os dados da inflação e 
do mercado de trabalho em 
novembro serão fundamen-
tais para confirmar ou não se 
existe de fato uma tendência 
de desaquecimento da eco-
nomia e embasar a decisão do 
Fed na próxima reunião, em 
dezembro”, acrescenta.

Rodrigues projeta, no en-
tanto, que os juros ameri-
canos só devem começar a 
cair no fim de 2024.

No Brasil, o Copom (Co-
mitê de Política Monetária) 
do Banco Central decidiu, 
também na quarta, mas já 
após o fechamento, cortar a 
taxa básica Selic em 0,5 ponto 
percentual, para 12,25% ao 
ano, e afirmou que prevê re-
duções no mesmo ritmo nas 
próximas reuniões, apesar 
de ter citado um ambiente 
internacional adverso.

Analistas do Citi desta-
caram uma decisão em linha 
com que era amplamente es-
perado, e escreveram, em 
relatório no mesmo dia, que o 
comunicado deu “ainda mais 
conforto de que o Copom não 
mudará o ritmo de corte nas 
próximas reuniões”.

A contraofensiva 
da Ucrânia contra as forças 
de ocupação da Rússia em 
seu território fracassou em 
seu objetivo principal, cinco 
meses após ser lançada, co-
locando em dúvida a eficácia 
do apoio maciço dado pelo 
Ocidente à ação.

A admissão, em termos 
menos objetivos, mas bas-
tante francos, foi feita em 
uma entrevista e um artigo 
escrito para a revista britâ-
nica “The Economist” pelo 
comandante das Forças Ar-
madas da Ucrânia, general 
Valeri Zalujni.

“Assim como na Primeira 
Guerra Mundial, chegamos a 
um ponto em que a tecnologia 
nos colocou em um impasse”, 
afirmou. “Provavelmente não 
haverá nenhum avanço pro-
fundo e bonito”, disse, da an-
tecipada campanha iniciada 
no dia 4 de junho pelos ucra-
nianos.

Esta é a mais dura ava-
liação ucraniana dos pro-
blemas da contraofensiva, 
que já eram relatados havia 
meses. As linhas defensivas 
russas ao longo dos princi-
pais focos da ação, no sul e 
no leste do país, eram muito 
mais fortes que o antecipado.

Além disso, o emprego de 
novos sistemas fornecidos 
pela Otan (aliança militar 
ocidental), como tanques Le-
opard-2, não foi decisivo, não 
apenas porque não estavam 
disponíveis em grande quan-
tidade. Zalujni admite que 
houve dificuldade de adap-
tação tática a seu uso.

Do ponto de vista estraté-
gico, ele sugere que houve so-
berba no objetivo da ação, 
que era o de cortar a ligação 
terrestre que as forças de Vla-
dimir Putin estabeleceram 
entre a Rússia e a Crimeia, 
anexada pelos russos em 
2014 na esteira da derrubada 
do governo pró-Moscou na 
Ucrânia.

“Se você olhar os manuais 
da Otan e a matemática que 
fizemos [planejando a con-
traofensiva], quatro meses 
deveriam ser tempo suficiente 
para nós termos alcançado a 
Crimeia, lutado na Crimeia, 
retornado da Crimeia e ter ido 
e voltado de novo”, afirmou, 
de forma desassombrada.

Sem usar a palavra fra-

Soldado ucraniano 
lança um drone de 
reconhecimento Shark 
na região de Kharkiv

Ocidente

casso, por motivos políticos 
óbvios, ele diz que os avanços 
tecnológicos militares “colo-
caram nós e nossos inimigos 
em estupor”, dizendo que a 
guerra agora ruma para uma 
fase de atrito que favorece a 
Rússia – que, disse, adaptou 
rapidamente táticas mili-
tares, anulando vantagens 
tecnológicas ocidentais.

Ele admite que Putin, após 
ter tido dificuldades de mobi-
lizar forças suficientes para a 
invasão de fevereiro de 2022, 
tem a mão de obra farta de um 
país três vezes mais populoso 
e a disposição para aceitar 
baixas.

“Esse foi um erro meu. A 
Rússia perdeu ao menos 150 
mil soldados mortos. Em qual-
quer outro país, tais baixas 
teriam parado a guerra. Vamos 
ser honestos: é um Estado 
feudal no qual o recurso mais 
barato é a vida humana”, 
afirmou.

Zalujni diz que a Rússia 
segue com ampla superiori-
dade em armas e munição, 
antevendo uma campanha 
de bombardeio contra o sis-
tema energético ucraniano 
no inverno que se aproxima 
na Europa.

Ele afirma que a produção 
militar da Otan está em alta, 
mas que pode demorar um 
ou dois anos para fazer dife-
rença no campo de batalha, 
como no caso da promessa de 
entrega de caças americanos 
F-16 para Kiev, que só deve 
acontecer a partir de abril de 
2024 e em números reduzidos. 
A própria aliança já disse 
que o estoque de munição 

para a artilharia, que Zalujni 
estimou em até 80% da ati-
vidade militar desta guerra, 
está no fim.

Com isso, a guerra de atrito 
“traz enormes riscos para as 
Forças Armadas da Ucrânia e 
para o Estado”, que só podem 
ser contornados se o Ocidente 
prover rapidamente superio-
ridade aérea, melhores equi-
pamentos para guerra eletrô-
nica e tecnologia para romper 
campos minados.

À lista de compras, ele 
afirmou que cabe aos ucra-
nianos melhorarem sua ca-
pacidade de mobilização. Foi 
uma referência às denúncias 
de venda de isenção do ser-
viço militar que ajudaram a 
derrubar o ministro da De-
fesa, Oleksii Reznikov, em 
setembro.

Militarmente, o fracasso 
não significa que os ucra-
nianos não tenham logrado 
avanços pontuais. O principal 
foi colocar em risco a Frota do 
Mar Negro de Putin com ata-
ques com mísseis contra suas 
bases na Crimeia, além de es-
calar o emprego drones contra 
navios e cidades russas.

Mas nada disso mudou a 
situação em solo, com cerca 
de 20% da Ucrânia em mãos 
do Kremlin. Na via contrária, 
os russos também não con-
seguiram vitórias decisivas, 
apesar de terem retomado a 
iniciativa em Donetsk (leste) e 
Kharkiv (nordeste) e asfixiado 
economicamente o rival ao im-
pedir a exportação de grãos 
pelo mar Negro. Daí o impasse 
citado pelo general, que na 
prática favorece os russos.

Painel eletrônico de 
índices de mercado na 
B3, a Bolsa brasileira, 
em São Paulo

Bolsa dispara e dólar cai após 
dados fracos de emprego nos EUA

O Ministério da Saúde em 
Gaza, controlado pelo Hamas, 
disse que dezenas de pales-
tinos foram mortos e feridos 
na sexta-feira (3), em um 
ataque contra um comboio 
de ambulâncias. Os veículos 
haviam deixado o hospital 
Al-Shifa, na Cidade de Gaza.

O porta-voz da pasta, 
Ashraf Al-Qudra, disse que 
vítimas gravemente feridas 
precisam ser transferidas de 
forma urgente da Cidade de 
Gaza para o sul do território 
palestino e, de lá, para o 
Egito.

Em um vídeo da “AFPTV” 
no local, pode-se ver diversos 
corpos e pessoas feridas ao 

lado de uma ambulância da-
nificada. As imagens também 
mostram civis carregando fe-
ridos ensanguentados. Outras 
pessoas estão deitadas no 
chão, possivelmente lançadas 
contra carros estacionados na 
beira da estrada pela força da 
explosão.

Em um comunicado emi-
tido horas após as explosões, 
as Forças de Defesa de Is-
rael confirmaram a autoria 
do ataque, ressaltando que o 
centro de Gaza é uma “zona 
de batalha” e que os civis 
ali presentes devem evacuar 
o local em direção ao sul do 
território.

“Uma aeronave das FDI 

atingiu uma ambulância que 
foi identificada pelas forças 
como sendo usada por uma 
célula terrorista do Hamas 
nas proximidades de sua po-
sição na zona de batalha”, 
diz o comunicado. “Temos 
informações que demonstram 
que o método de operação do 
Hamas consiste em transferir 
agentes terroristas e armas 
em ambulâncias.”

O grupo islamita, por sua 
vez, negou veementemente 
que esteja “travando uma 
guerra a partir de hospitais”, 
como acusou o exército israe-
lense em 27 de outubro.

Anteriormente, o porta-
-voz do Exército israelense, 

Richard Hecht, disse aos re-
pórteres que “há situações em 
que [os comandos do Hamas] 
usam um veículo civil para 
transportar terroristas”. “Não 
disparamos contra ambulân-
cias e hospitais se sabemos 
que são apenas civis e fazem 
o que devem fazer”, acres-
centou.

Hospitais fechados
De acordo com o Minis-

tério da Saúde do Hamas, 16 
dos 35 hospitais da Faixa de 
Gaza não estão funcionando, 
alguns porque foram bombar-
deados e outros porque não 
possuem combustível para 
seus geradores. Há duas se-

manas, uma explosão no es-
tacionamento de um hospital 
de Gaza disparou intensa con-
trovérsia ainda não resolvida 
acerca de sua autoria e do 
número de vítimas, inicial-
mente estimadas na casa das 
centenas.

Desde quinta-feira (2), se-
gundo informações do Exér-
cito de Israel, as forças terres-
tres do país “cercaram com-
pletamente a cidade de Gaza”. 
Na Cisjordânia, o escritório de 
Direitos Humanos das Nações 
Unidas descreveu a situação 
como alarmante, afirmando 
que as forças israelenses 
estão cada vez mais usando 
táticas militares e armas em 

operações no território.
Nessa sexta-feira, um dia 

após o presidente americano 
Joe Biden adotar um tom 
mais cauteloso em relação 
ao conflito, o secretário de 
Estado dos Estados Unidos, 
Antony Blinken voltou à Is-
rael pela segunda vez para 
pressionar os líderes do país a 
realizar pausas humanitárias 
na guerra.

A Casa Branca, entretanto, 
afirmou que qualquer pausa 
nos combates deve ser tempo-
rária e localizada, e rejeitou 
os pedidos de cessar-fogo total 
na guerra, agora em seu 28º 
dia, feitos por países árabes e 
várias outras nações.

Comandante militar da Ucrânia 
admite fracasso da contraofensiva
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Ana Cavalcante

A ilustre Maria da Glória 
Sá Rosa, mais conhecida ca-
rinhosamente como Glorinha, 
nasceu no dia 4 de novembro 
de 1927, na pequena Mom-
baça, cidade do Estado do 
Ceará. A mombacense de cer-
tidão é uma personalidade 
destaque na Capital, pelo pro-
tagonismo potente e profícuo 
no que tange à cultura e à 
educação. Seu apreço e de-
dicação à docência, carreira 
na qual foi ativa por mais de 
quatro décadas, rende frutos 
até hoje. Assim como seu ati-
vismo expressivo e incisivo no 
âmbito cultural. Professora, 
pesquisadora, produtora cul-
tural, além de escritora, Maria 
da Glória completaria, hoje, 
96 anos. Em sua homenagem, 
por seu legado admirável, de-
dicamos a ela a matéria deste 
sábado.

Glorinha faleceu em julho 
de 2016, aos 88 anos. Apesar 
da perda irreparável, deixou 
para Campo Grande um le-
gado rico, transformador e 
inspirador. Cumprindo com 
louvor a tarefa de registrar 
a cultura do Estado que es-
colheu para viver, Glorinha 
também foi responsável por 
apresentar a Mato Grosso do 
Sul os nomes de grandes ar-
tistas. Além de uma carreira 
profissional e brilhante, é mãe 
de quatro filhos: José Carlos, 
José Boaventura, Eva Regina 
e Luiz Fernando, que, em en-
trevista ao jornal O Estado, 
rememora o período tomado 
por nostalgia.

“É uma data de muitas sau-
dades, muitas lembranças. A 
alegria que ela possuía, a von-
tade de viver, era estimulante. 
Ela era o tipo de pessoa que 
estava à frente de todos, mas 
não demonstrava isso. Ela era 
o tipo de pessoa que tomava 
atitudes pensando no futuro. 
Então, eu só posso dizer que 
sou pura saudades!”, com-
partilha o médico e produtor 
rural.

Em 1950, Glorinha iniciou 
sua carreira na docência 
nos Colégios Osvaldo Cruz e 
Nossa Senhora Auxiliadora. 
Sua trajetória como profes-
sora também a levou a atuar 
no campo acadêmico, desde 
que o Estado ainda era indi-
viso. Durante seu percurso 
na docência, Glorinha foi uma 
forte influência na vida de 
alunos dentro e fora da sala 
de aula. Uma amante desco-

medida das palavras, suas 
paixões e dedicação inebriou 
a todos que com ela convi-
veram.

“A maior herança que ela 
nos deixou foi o aprendizado. 
A educação que ela passou 
para todos nós, seu caráter, 
sua força. Você não via ela 
deprimida. Ela estava sempre 
olhando para a frente com 
muito otimismo em tudo. Essa 
foi a grande herança que ela 
deixou para nós. Se eu fosse 
resumi-la em poucas pala-
vras, posso dizer: sábia, muito 
inteligente e de um bom senso 
esplêndido. Gostava muito de 
ensinar as pessoas, gostava 
de passar tudo que ela sabia 
para os outros. Muito gene-
rosa”, ressalta Luiz Fernando.

Educação e cultura
Seus atributos não se pri-

varam ao âmbito familiar. 
Formada no curso de línguas 
neolatinas, na Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio 
de Janeiro, foi responsável 
por ministrar as disciplinas 
de língua portuguesa e es-
panhola na Capital. Ainda 
em 1961, participou da fun-
dação e instalação dos pri-
meiros cursos superiores de 
Campo Grande. Lecionou 
por quase duas décadas na 
antiga FUCMT (Faculdade 
Dom Aquino de Filosofia, Ci-
ências e Letras), atual UCDB 
(Universidade Católica Dom 
Bosco), espaço onde criou 
o TUC (Teatro Universitário 
Campo-Grandense) e pro-
moveu e fomentou diversos 
cursos e semanas literárias. 
Para a escritora e colunista 
Sylvia Cesco, o encontro com 

Glorinha foi determinante em 
sua trajetória.

“Fui aluna durante sete 
anos, no colégio estadual e no 
curso de letras da faculdade 
da professora Maria da Glória 
Sá Rosa, ícone cultural deste 
Estado, que reconheceu em 
mim essa facilidade de criar 
textos literários, sob forma 
de poesia, conto ou crônica. 
Em homenagem à Maria da 
Glória, organizei o livro de 
crônicas e contos: ‘A Glória 
Desta Morena’, com textos 
inéditos que ela havia dei-
xado antes de falecer e que 
contou com a participação de 
vários escritores”, relembra 
a colunista. 

Além de se dedicar à 
docência, Maria da Glória 
também foi produtora de 
programas de rádio e de te-
levisão, como o programa 
“Intercomunicação” na “TV 
Morena” e o programa “Men-
sagem ao Mundo Feminino”, 
na “Rádio Educação Rural”. 
Seu vasto currículo ainda vai 
além, tendo atuado como co-
ordenadora de diversos fes-
tivais de grande magnitude 
de teatro, poesia e música. 
Eventos em que Glorinha pôde 
apresentar grandes nomes 
artísticos, como o dos irmãos 
Geraldo e Tetê Espíndola, 
momentos que Geraldo Es-
píndola rememora com muita 
nostalgia.

“Professora Glorinha foi 
um diferencial na cultura (na 
época mato-grossense, que 
estava para se tornar sul-
-mato-grossense), pois ela 
foi uma das idealizadoras 
e criadoras dos festivais de 
música em Campo Grande. 

Ícone cultural de Mato 
Grosso do Sul, a professora, 
pesquisadora, ativista cultural 
e escritora Maria da Glória Sá 
Rosa completaria 96 anos hoje

A eterna A eterna 

Foi nesse período que co-
meçou a aparecer a minha 
geração. Além disso, ela 
apresentou um programa 
na ‘TV Morena’, em preto 
e branco ainda, em que 
participei e foi um re-
licário aquilo. Tocamos 
muito rock nele! Glorinha 
também foi professora na 
UFMS (Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do 
Sul), foi minha professora 
no científico e sempre me 
incentivou à leitura de 

obras incríveis. Ela era 
muito contemporânea, 
moderna, sempre viajava 
muito e por isso sempre 
nos trouxe muito conheci-
mento de graça, nas aulas 
de português e literatura. 
Foi uma professora muito 
amada”, enfatiza o cantor 
e compositor.

Em homenagem a essa 
figura marcante e por sua 
enorme influência na vida 
de incontáveis alunos, co-
legas e admiradores, sua 
biblioteca foi doada por 
familiares para a Uems 
(Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul). 
O acervo é aberto ao pú-
blico e conta com diários e 
obras da professora. 

Legado 
A escritora Sylvia Cesco, 
que também foi aluna de 
Glorinha, organizou o livro: 
‘A Glória Desta Morena’

Glorinha
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Ator Ailton Graça recupera 
samba e comédia de Mussum 

Cinema 

‘Canja internacional’

TV

Música 
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Ele celebra seu primeiro papel como protagonista e afirma que é 
muito importante relembrar a trajetória de artistas negros do país
Folhapress

“Mussum, O Filmis” poderia 
ser só mais uma biografia 
na avalanche do gênero que 
invade o cinema nacional e 
também o estrangeiro. O longa 
começa na infância humilde 
do humorista e vai mostrando 
sua ascensão, reproduzindo 
trechos icônicos de sua obra 
enquanto demonstra cautela 
para preservar seu legado. 
Mas há uma fuga da fórmula 
devido a um detalhe que re-
verbera ao longo de suas duas 
horas. É a mãe de Mussum 
e sua relação com o filho, e 
não exatamente a fama e as 
controvérsias, que dão liga à 
narrativa. É com a morte dela 
– e sem spoilers aqui, já que 
os dois estão mortos há anos 
– que o longa encerra, não com 
a dele. Na abertura, também, 
ela está lá. De mãos dadas com 
um pequeno Antônio Carlos 
Bernardes Gomes, chega à 
casa burguesa onde trabalha 
como faxineira, só para ouvir 
do patrão que não quer o me-
nino ali, por mais comportado 
que ele seja.

Malvina percebe que o ca-
minho para seu herdeiro não 
será fácil, tanto pela condição 
social, quanto pela cor de 
sua pele, e verbaliza o que 
será o leitmotiv de “Mussum, 
O Filmis”: “Burro preto tem 
um monte, mas preto burro 
não dá”. Parece haver certa 
preocupação em distanciar 
Antônio, um sujeito sagaz, 
estudioso e multitalentoso, 
de Mussum, que fez fama 
na “Escolinha do Professor 
Raimundo” e com os Trapa-
lhões como um personagem 
abobalhado, beberrão e que 
fala errado, adicionado um 
cômico “is” no fim das pala-
vras. É assim que “Mussum, 
O Filmis” chegou às salas 
nesta quinta, após passar 
pela Mostra de Cinema de São 
Paulo, o Festival do Rio e o 

Festival de Gramado, de onde 
saiu como o grande vencedor, 
com os prêmios de melhor 
filme, ator, ator e atriz coad-
juvantes, trilha musical e o 
troféu do público. “Ele sempre 
teve o humor dentro dele, e 
uma hora isso transbordou 
até virar um personagem. Mas 
nós queríamos humanizar o 
Mussum, tirar ele dos este-
reótipos, para que chegasse 
ao público a história de uma 
pessoa, de alguém que tem 
uma relação fabulosa com a 
mãe, por exemplo. E, claro, 
de alguém que trouxe alegria 
para milhões de brasileiros”, 
diz o diretor Silvio Guindane.

Também ator, Guindane 
vem se aproximando dos bas-
tidores do audiovisual, depois 
de atuar em séries como “Bom 
Dia, Verônica” e “Impuros”. 
“Mussum” é sua primeira vez 
dirigindo um longa-metragem 
e o tamanho do personagem 
biografado não o intimidou, 
mas deixou a estreia mais 
difícil. “Era importante pôr 
o Mussum grande na tela, 
porque ele merece”, afirma, 
reiterando o poder de atração 
que um filme como este tem. 
“Minha intenção sempre foi 
fazer um filme para o público. 
E não digo isso por ser meu 
filme, mas a gente precisa 
voltar a ver o espectador brasi-
leiro vendo filmes brasileiros, 
e eu sinto orgulho de fazer 
parte de uma produção com 
chances de alcançar isso.”

Prêmios
Turbinado pelos prêmios 

em Gramado e a atenção con-
quistada em outros festivais, 
“Mussum, O Filmis” é venti-
lado por muitos da indústria 
como uma possibilidade de 
salvação para o cinema na-
cional, que, no pós-pandemia, 
não viu o público retornar às 
salas para prestigiá-lo com a 
mesma rapidez com que voltou 
aos filmes hollywoodianos.

As apostas também estão 
no carisma de Ailton Graça, 
que vive o protagonista. Num 
ano especialmente produtivo, 
o ator será homenageado 
no Cine Ceará e viu “Caran-
diru”, que o lançou nas telas, 
completar 20 anos com uma 
restauração e uma sessão 
concorrida na Mostra de São 
Paulo. E por mais que es-
teja, ele próprio, completando 
duas décadas de carreira no 
audiovisual, Graça vive pela 
primeira vez um protagonista, 
depois de conquistar o carinho 
do público com coadjuvantes 
em novelas como “América”, 
como Feitosa, e “Império”, 
como Xana Summer.

O ator, no entanto, faz uma 
pequena correção. Ele prefere 
o termo “pretagonista”, que 
vem usando para destacar não 
apenas a importância de ser 
ele sob os holofotes, mas de 
ser também um personagem 
negro a ganhar uma biografia 
envolta em expectativa. “No 
Brasil a gente vive um apaga-
mento de personagens negros. 
A gente ainda tem dificuldade 
de inseri-los na nossa dra-
maturgia, e falamos de um 
país com gente como Mario 
Gusmão, Grande Otelo, Léa 
Garcia. A construção do povo 
preto passa pela ancestrali-
dade, para nós é importante 
cultuar quem veio antes de 
nós”, diz Graça, mencionando 
a importância de biografar 
essas figuras e também de 
tê-las interpretando qualquer 
tipo de personagem.

“O Mussum foi importante 
para isso. Antes teve o Grande 
Otelo, mas ele foi pioneiro. 
Ele já era famoso muito antes 
dos Trapalhões. Ele já tinha 
um poder financeiro, com o 
Originais do Samba. Essa ci-
nebiografia vem para preen-
cher uma lacuna importante.” 
Graça usou seu treinamento 
em circo, dança e música 
para regravar esquetes fa-

mosas da televisão nas cenas 
em que interpreta Mussum, 
o personagem. Mas não é só 
à comédia que o longa se 
prende. São várias as facetas 
exploradas, de sua passagem 
pela Aeronáutica à carreira 
musical, que muitos não se 
lembram, mas veio antes e foi 
igualmente bem-sucedida.

Como membro dos Origi-
nais do Samba, Antônio Carlos 
lotava shows pelo Brasil e 
tentou, por muito tempo, conci-
liar a carreira nas noites com 
os dias abarrotados de grava-
ções – quando não para a TV, 
para o cinema, nas dezenas de 
filmes dos Trapalhões que até 
hoje se mantêm como recor-
distas de bilheteria nacional. 
E foi assim que, para além do 
ofício e da veia cômica, en-
controu um outro ponto de en-
contro com seu personagem, 
muito mais passional. Assim 
como Mussum, Graça é apai-
xonado pelo Carnaval e desfila 
desde a infância. Já foi mestre-
-sala, passista e coreógrafo 
de agremiações como Gaviões 
da Fiel, Vai-Vai e Tom Maior, e 
hoje é presidente da Lavapés 
Pirata Negro, de São Paulo.

Sua torcida pela Mangueira, 
conta, nasceu ao ver Mussum 
com as cores da escola de 
samba. Foi uma das grandes 
paixões da vida do humorista, 
segundo o filme, que ambienta 
passagens importantes na 
quadra da agremiação. Assim, 
“Mussum, O Filmis” evita as 
notas mais melancólicas das 
cinebiografias. O longa, conta 
a equipe, foi pensado para re-
viver a alegria que o humorista 
e músico emanava, seja numa 
esquete, numa roda de samba 
ou cercado pela família.

MUSSUM, O FILMIS
Classificação: 12 anos
Elenco: Ailton Graça, Yuri Marçal e 
Neusa Borges
Produção: Brasil, 2023
Direção: Silvio Guindane

A atriz Monica Iozzi voltou 
às redes sociais, na última 
quinta-feira (2), data de seu 
aniversário de 42 anos, e 
relatou que já se recuperou 
do problema de saúde que 
a tirou da novela “Elas por 
Elas”, atualmente no ar no 
horário das 18h, na Globo. 
Iozzi relatou ter tido dis-
biose, um desequilíbrio na 
flora intestinal, onde há uma 
alteração na quantidade de 
distribuição de bactérias no 
intestino. A principal causa 
do aparecimento deste dis-
túrbio é a má alimentação.

“Eu tive um problema 
sério de disbiose, que in-
felizmente me fez sair da 
novela ‘Elas por Elas’. Mas 
eu já estou super bem, estou 

100%. Acho que já era hora 
de voltar aqui para o Insta-
gram. Vou voltar para esse 
espaço, para esse espaço de 
troca, para falar de coisas 
que eu adoro”, afirmou ela.

“Hoje é o meu aniversário, 
mas eu não apareci aqui para 
isso. Mas mensagens de pa-
rabéns serão bem-vindas”, 
brincou Iozzi. A atriz recebeu 
mensagens de Tatá Wer-
neck. “Feliz aniversário, sua 
linda!”, disse a humorista.

Monica Iozzi faria Natália 
em “Elas por Elas” e sua 
personagem foi assumida 
por Mariana Santos. Mesmo 
fora do folhetim, a “Globo” 
manteve seu contrato, por 
se tratar de um problema de 
saúde. (Folhapress)

Chad Smith, baterista da 
banda americana Red Hot Chili 
Peppers, surpreendeu os fãs na 
última quinta-feira (2) e tocou 
a música “Será”, do Legião Ur-
bana, em um bar de Ipanema, 
no Rio de Janeiro. Vídeos que 
circulam na internet mostram o 
músico comandando a bateria, 
enquanto um cantor entoava os 
versos da música que foi eterni-
zada na voz de Renato Russo, 
morto em 1996, aos 36 anos.

Na plateia, o público can-
tava a canção a plenos pul-
mões e filmava a apresentação 
improvisada. O músico Rafael 
Soares disse, em entrevista 

Da redação 

Dizem que “As músicas 
dos anos 80 são as me-
lhores!”. Para quem é fã 
dos sucessos do pop inter-
nacional dessa década, a 
banda Mullets vai agitar a 
Capital no Sunset Growler 
Station, neste sábado, dia 
4 de novembro, com a noite 
“Oitentou”. A banda Mul-
lets é conhecida por seu 
diferencial em oferecer uma 
experiência musical única 
e autêntica. Com uma abor-
dagem exclusivamente or-
gânica, a Mullets reproduz 
os grandes sucessos dos 
anos 80 sem recorrer a te-
clados eletrônicos, criando 
uma experiência sonora ge-
nuína e cativante.

“As músicas dessa época 
contam com vários sons e 
efeitos eletrônicos no te-
clado. A Mullets faz tudo 
sem teclado. Fazemos os 
sons na guitarra com vários 
pedais de efeito, e isso deixa 
a banda mais interessante, 
com um material mais orgâ-
nico”, afirma Maurício Kemp, 
guitarrista e um dos líderes 
da banda.

A noite “Oitentou” será 
repleta de clássicos inesque-

cíveis de bandas icônicas dos 
anos 80, incluindo sucessos 
de Duran Duran, Talking 
Heads, Roxette, a-ha, Eu-
trythmics, Simple Minds, In-
formation Society, Depeche 
Mode, Erasure, Earth, Wind 
& Fire, David Bowie e che-
gando até o pop do Techno-
tronic, entre outros.

Com Elora Tuane (vocais), 
Maurício Kemp (guitarra), 
Jonathan Gonçalves (ba-
teria), contará com partici-
pação especial neste sábado 
de Mario Maimone (baixo) e 
da Méri Oliveira nos vocais 
de apoio e percussão.  

A noite “Oitentou” pro-
mete transportar o público 
de volta a uma era de ouro 
da música e proporcionar 
uma experiência musical au-
têntica e emocionante. Não 
perca esta oportunidade 
de reviver os anos 80 com 
a banda Mullets no Sunset 
Growler Station.

SERVIÇO: O Sunset Growler 
Station fica localizado na Av. 
Afonso Pena e o show começa 
a partir de 18h30, com abertura 
dos portões. Os ingressos estão 
à venda e podem ser adquiridos 
antecipadamente, para garantir 
seu lugar ou na hora.

O ator Ailton Graça em 
‘Mussum, O Filmis’. Ele 

menciona a importância de 
biografar essas figuras e 

também de tê-las interpretando 
qualquer tipo de personagem

Chad Smith, baterista da 
banda americana Red 
Hot Chili Peppers, está 
no Brasil, em turnê

Canal Brasil/Divulgação
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Monica Iozzi diz que 
se curou de problema 
que a tirou de ‘Elas 
por Elas’: ‘Estou 100%’

Banda Mullets faz 
show com o melhor 
dos anos 80, época 
de ouro, na Capital

Chad Smith, baterista do Red Hot Chili 
Peppers, toca Legião em bar do Rio

ao portal “g1”, que resolveu 
fazer o convite a Smith quando 
o americano se aproximou do 
palco durante uma apresen-
tação. “Fiz o sinal da bateria. 
Ele levantou, sentou na ba-
teria, e veio uma multidão. 
Foi maravilhoso. Eu não espe-
rava”, disse ele, na entrevista.

Smith está no Brasil em 
turnê com a banda Red Hot 
Chili Peppers, grupo que 
abre a série de apresenta-
ções neste sábado, no Rio de 
Janeiro. Depois, eles devem 
passar ainda por Brasília, 
São Paulo, Curitiba e Porto 
Alegre. (Folhapress)
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Vinícola 
medieval, no 
museu do 
Château du Clos 
de Vougeot

A linha de 
vinhos de 
Michel Gros 
que provei 
naquela tarde
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Filipe Gonçalves

A animação sempre esteve pre-
sente nos filmes e até a virada do 
século tornou-se muito rentável por 
meio do estúdio “Pixar”, posterior-
mente incorporado à “Disney”. Será 
que a fórmula que fez com que esses 
filmes se tornassem grandes su-
cessos está se esgotando?

O último filme lançado pelos es-
túdios “Disney”, “Elementos”, tem 
o mesmo estilo de roteiro de pelo 
menos 10 filmes lançados nos úl-
timos anos. A “Disney” tem usado 
dessa estrutura há tempos, a fim 
de que os projetos sempre se deem 
bem com o público, para já que 
cativem de primeira. Hoje, mais do 
que nunca, é difícil penetrar entre as 
plateias mais sedentas de conteúdos 
mais parecidos com o que veem nas 

redes sociais, já que outros estúdios 
têm se arriscado a entregar bons ro-
teiros e direção mais apurada para 
acertar não só as crianças como 
também os adultos, como foi o caso 

de “Tartarugas Ninjas”, já citado 
aqui anteriormente. 

Enquanto isso, a “Disney” pre-
fere focar no que deu certo com os 
filmes em 2D ainda, como a história 

do mocinho ou mocinha sem família 
que busca encontrar um lugar na so-
ciedade e se sentir menos deslocado, 
a fim de ter um final feliz. Claro que 
houve muitas inovações ao longo dos 
anos e até isso causou, na comuni-
dade fã de animações, mas nada 
tão substancial assim, que seja um 
marco, como foi o “Homem-Aranha 
no Aranhaverso”, por exemplo.

Hoje em dia acaba sendo muito 
melhor financeiramente fazer aquilo 
que dá certo do que apostar em algo 
novo, vide a quantidade de reboots e 
o vigésimo filme da mesma franquia 
que já se desgastou no terceiro. Há 
também uma ideia pairando sobre 
Hollywood, de trazer de volta séries 
ou filmes que recentemente foram 
exibidos sem que se passe pelo 
menos 15 ou 20 anos, como a série 
“Harry Potter”, que está sendo pre-

parada para ser lançada.
Filmes como “Elementos” são 

fracos e por lobby gigantesco do 
estúdio acabam levando a melhor 
em premiações. Há diversos outros 
filmes nesse ano que são substan-
cialmente mais criativos e trazem 
histórias originais, que não são 
amplamente divulgados e também 
os catálogos dos streamings não 
os evidencia como relevantes. Te-
remos este ano uma seleção de 
melhores filmes de 2023 com títulos 
pouco falados, mas que valem uma 
sessão.

É pouco provável que os estúdios, 
que são referência, mudem a forma 
como veem o cinema hoje em dia, 
mesmo que incorpore alguns dis-
cursos e elementos da cultura pop 
ainda vai se manter esteticamente 
fiel ao que se fazia antigamente.

Tânia Nogueira

É possível visitar a Borgonha sem 
gastar mais do que se gasta em qual-
quer viagem para a Europa, sendo 
que ali são produzidos os vinhos mais 
caros do mundo. Isso contei junto 
com a primeira parte da história da 
minha viagem para essa região viní-
cola da França em julho deste ano. 
Expliquei que o pedaço mais famoso 
da Borgonha é a Côte d’Or e que ela 
se divide em Côte de Beaune e Côte 
de Nuits, com a cidade de Beaune no 
meio. Na primeira parte, falei das vi-
sitas que fiz com a brasileira Pryscila 
Gashi Musso, da Viti Wine Tours, a 
duas vinícolas da Côte de Beaune, 
sub-região que é reconhecida por 
seus brancos. Agora vamos falar da 
Côte de Nuits (reconhecida pelos 
tintos) e do resto da viagem.

Na Côte de Nuits, Priscila me levou 
ao Domaine Michel Gros, em Vosne-
-Romanée. Só fiz essa visita porque 
estava acompanhada de Pryscila. O 
domaine não é aberto ao turismo, mas 
aceita receber alguns clientes espe-
ciais da guia. A vinícola fica dentro da 
pequena vila de Vosne-Romanée.

Na Borgonha, a maioria desses 
nomes de denominações de origem 
controlada são nomes de vilas. Vosne-
-Romanée é bem pequena. A vizinha, 
Nuits-Saint-Georges, pela qual pas-
samos no caminho, já é maior. Quem 
gosta dos vinhos da Borgonha certa-
mente lembra destes nomes.

Michel Gros pertence a uma fa-
mília que produz vinho na região 
desde 1830. Há dois ou três domaines 
com o nome Gros ali em Vosne-Ro-
manée. Parentes. A razão de haver 
tantas pequenas propriedades na 
Borgonha é, justamente, a questão 
das heranças. À diferença de outras 
regiões francesas onde no passado 
só o primeiro filho homem herdava 
as terras, na Borgonha elas sempre 
foram divididas entre todos os filhos.

Michel tem 23 hectares de vi-
nhedos espalhados pela Côte de 
Nuits. É comum as vinícolas possu-

A fórmula mágica do cinema de animação: será que está se esgotando?
Reprodução

Conheça os 
vinhos e castelos 
da Borgonha 
sem gastar muito
Região que produz os vinhos mais caros do 
mundo oferece um turismo descontraído

A linha de 

írem só algumas fileiras de um vi-
nhedo. Quando o vinhedo é inteiro de 
um proprietário, se diz que é um “mo-
nopole”. O vinhedo mais emblemático 
do Domaine Michel Gros, aquele que 
produz as uvas de seu vinho mais fa-
moso, é um monopole, o Clos de Réas, 
ali em Vosne-Romanee mesmo. Esse 
vinhedo é classificado como premier 
cru. Na Borgonha, os vinhos são clas-
sificados como genéricos (recebem 
apenas a denominação bourgogne), 
village (recebem o nome da vila onde 
estão, por exemplo, Vosne-Romanee), 
premier cru e grand cru. As duas 
últimas classificações só são dadas 
a vinhedos muito especiais.

Quem nos recebeu foi Pierre, filho 
de Michel, que hoje toca a vinícola 
junto com o pai. Provamos oito vi-
nhos da safra 2020, um branco e sete 
tintos. Todos incríveis, mas todos 
ainda muito jovens. Vinhos da Bor-
gonha melhoram com os anos, espe-

cialmente os premier cru e os grand 
cru. Entre os oito, havia três premier 
cru. Vinhos que vão durar décadas.

É interessante notar que, entre 
eles, estava o Domaine Michel Gros 
Nuits Saint Georges Premier Cru. 
E não vinha indicado o nome do 
vinhedo. Como, se a classificação 
é dada ao vinhedo e não ao vinho? 
Nesse caso, o vinho é feito com uvas 
de dois ou mais vinhedos, mas todos 
têm de ser premier cru.

A La Cuverie de Vosne
Decidimos comer numa espécie 

de delicatessen recém-inaugurada 
a poucos passos da vinícola, a La 
Cuverie de Vosne. O lugar é lindo, 
super moderno e funciona tanto como 
um empório quanto como restaurante 
rápido. Tem vinhos de várias partes 
da Borgonha, queijos, frios, terrines 
e algumas comidinhas, tudo muito 
gostoso. Não é caro. Comemos super 

bem, tomamos uma taça cada, sobrou 
comida para levar e a conta saiu 
cerca de 40 euros para as duas.

A partir daí, não tínhamos mais 
nada agendado. Mas Pryscila queria 
ainda me mostrar duas coisas. A 
primeira delas, a poucos metros de 
onde estávamos era o Domaine de 
La Romanée-Conti. Passamos em 
frente à vinícola que fica fechada, não 
é aberta a visitas, e seguimos para 
os vinhedos um pouco mais acima. 
Esses são completamente abertos. 
Entrei, passeie um pouco entre as vi-
deiras e fiz foto, claro. As uvas ainda 
estavam muito pequenas.

E quando estão grandes? Os tu-
ristas não comem? Pryscila explica 
que orienta seus clientes para não 
tirarem nada do lugar, nem uvas, 
nem pedras, nem nada. “Há câmeras 
por todos os cantos”, conta. “Se um 
cliente meu tirar um cacho, fica muito 
ruim para mim.” E diz que, feliz-
mente, a maioria das pessoas é muito 
consciente. O vinhedo La Romanée-
-Conti, um monopole do Domaine 
de La Romanée-Conti, é um grand 
cru. Ao lado, há outros vinhedos 
famosos, como o La Tâche, também 
um monopole do mesmo domaine, e 
o Richebourg, que é dividido entre 
alguns produtores.

De lá, seguimos por uma estra-
dinha de terra até a AOC (Appella-
tion d’ Origine Contrôlée) vizinha 
Vougeot para conhecer o Clos de 
Vougeot, o maior vinhedo murado 
da Borgonha onde está o castelo e 
museu de mesmo nome. O museu é 
muito bacana, traz toda a história dos 
vinhos da Borgonha desde a época 
dos monges cistercienses, que são 
considerados os responsáveis por 
criar o conceito de terroir, ou seja, 
a ideia de que o solo, o clima, a to-
pografia e os tratos culturais fazem 

com que cada vinho seja diferente do 
outro independentemente do fato de 
serem feitos da mesma uva.

Dentro do próprio Clos de Vougeot, 
que é inteiro um grand cru, um vinho 
não é igual a outro. O vinhedo, que é 
um dos maiores da Borgonha, tem 
cerca de 50 hectares e mais de 80 
proprietários. Cada um cuida de sua 
fileirinha de modo diferente. E os 
preços variam muito.

Há uma vinícola inteira montada 
com equipamentos medievais dentro 
do museu. Só para o turista ver. Não 
está em funcionamento. A entrada 
custa 9 euros. Há também opções 
de visitas com degustação. A Expé-
rience Sensorielle Coeur de Climats, 
que acontece duas vezes por dia de 
terça a domingo e inclui degustação 
de cinco vinhos e cinco queijos, por 
exemplo, custa 30 euros.

Terminada a visita, Pryscila me 
levou de volta a Beaune. A cidade é 
linda e animada. E tem preços nor-
mais. Fiquei no Hotel Athanor, bem 
no centro histórico, na alta tempo-
rada, e paguei cerca de 90 euros por 
noite. É um hotel pequeno e simples, 
mas muito bem localizado. Tem cama 
boa, bons lençóis e bons travesseiros. 
É limpo. E os funcionários são super 
simpáticos. Isso é tudo que eu pre-
ciso. A janela também tem uma vista 
bem bonita.

A cidade tem restaurantes de 
preços variados. Sempre é bom 
olhar o menu antes de entrar. No 
dia seguinte, fiz uma visita de 
trabalho a uma vinícola ótima, 
mas que não recebe turistas, onde 
fizemos uma prova de vinhos das 
barricas. Fui de táxi. Era próxima 
à Michel Gros. Gastei 140 euros 
para ir e voltar. Recomendo que, 
se não estiver com um guia, alugue 
um carro e modere muito no álcool.

Na volta, fui visitar o Hôtel Dieu 
– Hospice de Beaune, um antigo hos-
pital que hoje funciona como museu 
dentro da cidade de Beaune. É um 
prédio lindo, com o telhado todo deco-
rado. Foi construído no século 15 pelo 
chanceler Nicolas Rolin e sua esposa, 
Guigone de Salins. Inaugurado em 
1443, abrigava pessoas que não po-
diam pagar por seus tratamentos. O 
tour é bastante divertido. Vale muito 
a pena pegar o áudio em português 
que tem explicações. 

O Hospice de Beaune, 
antigo hospital 
que virou museu, é 
uma das principais 
atrações da região
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O Sudoku é um tipo de 
desafio lógico com origem
europeia e aprimorado pelos 
EUA e pelo Japão. As regras 
são simples: o jogador deve 
preencher o quadrado maior, 
que está dividido em nove 
grids, com nove lacunas cada 
um, de forma que todos os 
espaços em branco contenham 
números de 1 a 9. Os 
algarismo não podem se 
repetir na mesma coluna, 
linha ou grid.

CruzadasSudoku

Resultado da edição de 3/11

PassatempoPassatempo

Telinha

Novelas Novelas Novelas 
Elas por Elas
Globo 17h30

Terra e Paixão
Globo 20h30

Fuzuê
Globo 18h30

Graça teme a insistência de Irene em querer 
ficar com Danielzinho em troca de dinheiro. 
Tadeu desvia dinheiro da cooperativa com a 
ajuda de Enzo. Emmy conta a Luigi e Anely que 
Agatha assassinou várias detentas enquanto 
esteve na prisão. Gentil tenta animar Jonatas. 
Marino explica a Caio que, até acontecer outra 
audiência, Antônio está impedido de fazer a 
extração de diamantes. Irene chora no túmulo 
de Daniel. Agatha avisa a Irene que destruirá a 
família La Selva.

Cláudio se surpreende ao ver o relicário 
de Luna. Pascoal procura Olívia. Nero afirma 
que encontrará Bebel. Maria Navalha teme 
revelar a verdade sobre Luna. Pascoal 
ameaça Rui e assusta Olívia. Luna agradece 
Miguel por seu empenho. Jefinho diz a Luna 
que seu empresário quer que os dois finjam 
ser um casal. Miguel garante a Cláudio que 
não desistirá de Luna. Caíto faz uma previsão 
e assusta Bartô e Soraya. Miguel conta a 
Nero sobre o relicário.

Não haverá exibição da novela neste dia por 
causa da final da Libertadores.

 Peixes
de 20/2 a 20/3

 Aquário
de 21/1 a 19/2

 Capricórnio
de 22/12 a 20/1

 Sagitário
de 22/11 a 21/12

 Escorpião
de 23/10 a 21/11

 Libra
de 23/9 a 22/10  

 Virgem
de 23/8 a 22/9

 Leão
de 22/7 a 22/8

 Câncer
de 21/6 a 21/7

 Gêmeos
de 21/5 a 20/6

 Touro
de 21/4 a 20/5

 Áries
de 21/3 a 20/4

 Touro

 Áries

 Gêmeos

 Câncer

 Leão

 Virgem

 Libra

 Escorpião

 Sagitário

 Aquário

 Capricórnio

 Peixes

Horóscopo

Momento que desperta ainda mais suas emoções, 
o que recomenda ponderação nas decisões diante 
de assuntos importantes para que a razão não 
fique de lado. Nas relações, cuide para certas que 
posturas não sejam pegajosas ou com cobranças 
diante de quem tem vínculo afetivo.

Um bom aspecto traz tendências para um cuidado 
maior com a estética e mesmo com o corpo. 
Reparos no lar também são propensos a tomar 
sua atenção. Em relacionamentos, tende a retomar 
conversas, mas com cuidado para não criar mal 
entendidos por coisas irrelevantes.

A dedicação a assuntos de amigos tende a tomar sua 
atenção de maneira mais intensa. Momentos ao lado 
deles deverão preencher a rotina e amenizar desgastes 
com situações divertidas. Período especial para se 
dedicar a projetos, tanto no trabalho como diante das 
relações que possui vínculo afetivo e familiar.

Um desafio para lidar com padrões que são seguidos 
no trabalho e com a mentalidade tradicional de 
pessoas tende a ser mais freqüente e requisitar 
paciência. Ainda assim é um momento importante 
para finalizar metas. Nos relacionamentos, precisará 
de iniciativa para esclarecer alguns assuntos.

Este é um dia propício para lidar com atividades 
culturais e variadas formas de conhecimento. Até 
mesmo em seu trabalho deve valorizar tudo o que 
possa proporcionar aperfeiçoamento para melhor 
atuação. Dia especial para retomar contatos com 
pessoas que tem como referência ou mais velhas.

O período é mais apropriado para estratégias e ações 
sigilosas nos negócios e no trabalho. Recompor suas 
energias com terapias, interesses os quais exercite 
sua espiritualidade, hobbys e pesquisas refletirão 
positivamente em sua rotina. A vida afetiva tende a 
proporcionar momentos intensos e reveladores.

Assuntos que envolvam sociedades são propensos a 
um novo momento, seja em função de novos projetos 
ou pela mudança ao lidar com situações que há 
tempos vivencia, mas que não estejam ao seu agrado. 
Decisões importantes também marcarão sua vida 
afetiva e relacionamentos especiais.

Este é um período de atenção com seu ritmo, 
principalmente para dedicar mais cuidados com o 
corpo e a saúde. O trabalho tende a proporcionar a 
retomada de projetos ou inicio de algum. Valorizar 
a simplicidade das coisas e das situações será 
essencial aos momentos na vida amorosa.

Os relacionamentos terão mais oportunidades 
para conciliações. Período favorável para mediar 
situações e contatos entre amigos, até mesmo para 
lazer e situações sociais. Os sentimentos estarão 
mais expostos na vida amorosa, com atenção 
para evitar posturas exageradas e dramáticas.

A atenção com temas domésticos será mais intensa, 
tanto no esclarecimento de algo importante para 
o lar como na relação com familiares. No trabalho, 
referências do passado – sejam êxitos ou problemas – 
serão consideradas para a tomada de decisões. 
Tende a retomar conversas antigas na vida afetiva.

O momento é especial para se dedicar a novos 
conhecimentos e para se aprofundar a assuntos 
onde troque informações em grupo. Nas relações 
de vínculo afetivo, cuide para não querer entender 
ou encontrar explicações racionais para atitudes 
emocionais de outras pessoas.

Projetos que envolvam finanças e objetivos materiais 
terão oportunidades para ajustes e decisões 
importantes. Conversas sobre interesses pessoais 
e valores da vida tendem a ser mais freqüentes 
com quem tem vínculo especial, até mesmo para 
continuar ou romper projetos com que estiver.

Fotos: Reprodução

Galãs da TV, Cauã Reymond e Samuel de Assis foram os 
convidados de Fátima Bernardes no “Assim como a Gente”, que 
foi ao ar nesta sexta-feira (3), às 21h30, no “GNT”. Eles debatem 
o conceito de beleza no programa.“Eu era atleta, lutador de 
jiu-jítsu, e fui chamado para ser modelo. Mas, por incrível que 
pareça, eu mesmo só fui me namorar lá nos meus 34 anos. Que 
eu fui me curtir mesmo. Eu sabia que as pessoas tinham esse 
olhar sobre mim, mas eu, necessariamente, não tinha”, diz 
Cauã, que hoje tem 43 anos. “A beleza ajuda em relação a certos 
personagens, mas, no meu caso, me atrapalhou em relação 
a fazer outros papéis que eu queria. Eu percebi que ao longo 
da minha carreira fui tendo que convencer as pessoas que eu 
poderia ocupar outros lugares, jogar em outras posições. Se fosse 
em um jogo de futebol, eu podia ser meio campo, jogar de lateral. 
Às vezes, você não é um ótimo lateral, mas pode jogar de lateral 
em um jogo. Às vezes, você descobre que é um grande zagueiro”, 
completa Cauã. Já Samuel de Assis declara: “Acho que eu só me 
entendi como um homem bonito depois de muita terapia e depois 
de que eu fiz o santo na minha religião, que foi quando eu fiz o 
teste para ‘Vai na Fé’. Até então eu sabia que tinha uma coisa ali, 
eu olhava e falava ‘ai, legal’, gostava de me arrumar. Eu nunca 
me vi como um homem bonito justamente por conta de olhar para 
a minha história e me ver em uma sociedade que me diz o tempo 

Em “Terra e Paixão”, Vinícius (Paulo Rocha) 
será vítima de uma perseguição implacável 
depois de ser flagrado por Antônio (Tony 
Ramos) ao lado de Irene (Glória Pires) na 
cama. Após fugir do motel, o geólogo se esconde 
na mata, mas o produtor rural reúne Ramiro 
(Amaury Lorenzo) e os outros capangas para 
irem atrás dele. Numa emboscada, Antônio 
atira em Vinícius e manda jogarem o corpo 
no rio. Um tempo depois, Jurecê (Daniel 
Munduruku) leva o geólogo para a aldeia. O 
filho do pajé retira a bala do corpo do homem 
e avisa ao líder indígena que ele sobreviverá. 
Atenta, Iraê (Suyane Moreira) nota que Vinícius 
perdeu a memória.

Cauã Reymond diz que só passou a 
se achar bonito após os 30 anos: 
‘Sabia que as pessoas tinham esse 
olhar sobre mim, mas eu não tinha’

Em ‘Terra e Paixão’, Vinícius perde a memória após ser baleado por Antônio La Selva

inteiro que eu não posso ser bonito. Nós, homens pretos, a gente sabe disso”, 
conta o ator sobre o ponto de vista da sua própria jornada. “Quando eu me vi, 
aos 40 anos, recebendo a notícia de ‘você é o próximo protagonista de uma 
novela das sete’, fazendo um triângulo amoroso com Carolina Dieckmann e 
Sheron Menezes, eu quase falei ‘obrigado, não posso aceitar’ (risos). Mas é 
muito cruel, porque minha primeira reação foi essa”, complementa ele.
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RECEBEU SEU JORNAL? Se você, assinante, não recebeu seu jornal até as 8 horas, favor entrar em contato com o setor de circulação do 
jornal O Estado até as 10 horas, para que possamos repor a entrega: 3345-9002

 SPAZIO CLASSIQUE - B 
SÃO FRANCISCO 

 L642 - R 14 de Julho, 4721 
- sala com sacada, 2 dor-
mitórios sendo uma suite 
com armário e um quarto, 
2 banheiros com armários 
e box em vidro temperado, 
cozinha com armários, área 
de serviço com armário, 
garagem coberta. residen-
cial com elevador, área de 
lazer completa, guarita. LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 ED SAINT PAUL - B SÃO 
FRANCISCO 

 L178 - R Amazonas, 810 
- sala com sacada, 3 dor-
mitórios sendo uma suite 
e dois quartos, todos com 
armários, banheiro social, 
cozinha com armários, 
área de serviço com armá-
rio, garagem.  LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 VILA CELIA 
 L375 – R Pernambuco - 
240,66,m² - sala de estar e 
jantar, lavabo, 4 dormitórios 
sendo duas suites c/ armá-
rios e sacada e 2 quartos, 
banheiro social, cozinha/
ae, área de serviço, de-
pendencia para empregado 
(qto+bh), churrasqueira, 
piscina e garagem. LO-
RIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131  

 CHAP DO SUL - CEN-
TRO  

 L714 - Av 33, 239 – 
99,90m² - T156,17m² 
– ampla sala de estar, co-
zinha, 3 dormitórios, sendo 
uma suite e dois quartos, 
banheiro social, área de 
serviço coberta e fechada, 
churrasqueira ,  2 garagem. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

 GUANANDY II (SALÃO 
COM + CASA) 

 L520– R. Simplício Masca-
renhas, 190 –AC 88,19m 
–AT 360,00  – Possui salão 
comercial c/ bh, e casa 
com sala, suite e  dois 
Quartos, BH, cozinha, AS, 
quintal, garagem. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 VILA CELIA 
 L374 – R Pernambuco - 
279,71m² - sala de estar 
e jantar, sala ext, lavabo, 
4 dormitórios sendo duas 
suites c/ sacada (uma c/ 
armários) e 2 quartos, 
banheiro social, cozinha/
ae, área de serviço, de-
pendência para empregado 
(qto+bh), churrasqueira e 
garagem. LORIDANI MAR-
TINS CRECI 1851 -  3321-
9131 

 VILA ADELINA 
 L590 - R Carlos Mag-
no, 292. Ac:193,85m². 
At:300m². Sala De Estar, 
Jantar, Tv, 1 Suite E 2 Qtos, 
2bh Sociais, Cozinha, As, 
Varanda, 2 V Garagem 
Coberta E Amplo Quintal E 
Espaço De Estacionamento 
Para Mais Carros. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 MONTE CASTELO 
 L584 - R Franjinha, 423. 
cond fechado. sala de estar, 
3 dormitórios, sendo uma 
suite e dois quartos, ba-
nheiros com box em vidro 
temperado, cozinha  com 
armário sob a pia, área de 
serviço coberta, varanda 
com churrasqueira, 2 va-
gas para carros.  LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 TIRADENTES 
 Excelente casa em terreno 
grande com amplo quintal. 
Possui sala de estar, sala de 
jantar, 3 dormitórios sendo 
1 suite/ae + 2 quartos 
(1c/ae), cozinha, área de 
serviço, garagem, amplo 
quintal e jardim. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131 

 GIOCONDO ORSI  
 L534 - R Ana Lúcia, 95 – 
162,98m². Sobrado com 
salas de estar, lavabo/AE, 3 
suites (1 c/ sacada), cozi-
nha/AE, despensa/pratelei-
ra, AS (coberta), varanda 
com CQ/pia e banheiro so-
cial, 2 entradas de garagem 
sendo 2V Cobertas e 4 sem 
cobertura. Amplo jardim e 
espaço interno. Próximo à 
Via Park. LORIDANI MAR-
TINS CRECI 1851 -  3321-
9131 

 MONTE CASTELO 
 L669 - R Anita Garibaldi. 
ac:92,94m². at:160m². 
sala de estar, 3 dormitórios, 
sendo uma suite e dois 
quartos, banheiros com 
armário sob a pia (bancada 
em granito) e com box em 
vidro temperado, cozinha  
com armário sob a pia 
(bancada em granito), área 
de serviço coberta, 2 gara-
gem LORIDANI MARTINS 
CRECI 1851 -  3321-9131 

 SANTA MÔNICA - PRÓX 
AEROPORTO 

 Sala, 3 dormitórios, sendo 
uma suite e dois quartos, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, varanda 
com churrasqueira, es-
tacionamento. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA 

 L309 - R 13 de Maio, Entre 
Afonso Pena e Barão do Rio 
Branco – 519,45m²-  Salão 
Principal , Sala,  4 Bh, As, 
Copa. LORIDANI MARTINS 
– CRECI 1851 – 3321-
9131 

 CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA   

 L310 - R 13 De Maio, Entre 
Afonso Pena E Barão Do 
Rio Branco – 207m²-  Sa-
lão Principal , 6 Salas C/ 
Divisórias,  2 Bh, Ar Con-
dicionado, Copa. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 CENTRO - RUI BAR-
BOSA 

 Ótimo salão comercial na 
rua Rui Barbosa, entre a 
Barão e a Dom Aquino. 
Possui ac:349,44m² com 2 
pavimentos, 2 banheiros e 
copa.   LORIDANI MARTINS 
– CRECI 1851 – 3321-
9131 

 AMAMBAÍ  
 L345 - R BARÃO DO RIO 
BRANCO – 26,43M² - 
SALA, C/ BANHEIRO LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131  

 CENTRO  
 L027 - R Pedro Celestino, 
1104 – Sub Esquina Av 
Afonso Pena -  1.762,50m2 
– Predio Comercial Com 
Cinco Pavimentos. Ampla 
Garagem Privativa. LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 CENTRO 
 R Pe João Crippa, 1826 
(prox Maracaju) – 77,00m²  
- sala, 2Q, BH, coz, AS. LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131   
  

 APARTAMENTO QUITA-
DO R$ 110.000,00 

 RUA DA DIVISÃO,  residen-
cial Arvoredo , apartamento 
3º andar , 2 quartos, sala, 
cozinha, lavanderia.  COR-
RETOR -MAURITONIO MIN-
CARONE CRECI 10069 TEL 
67 99981-8686 

 APARTAMENTO 
-TRANSFERÊNCIA – 

38.000,00 MIL  
 R. Teodoro Aurélio de Oli-
veira, 100 Jardim Botafo-
go Campo Grande - MS 
Bloco com 4 apartamen-
tos, sendo no 1º andar 
,2 quartos, sala, cozinha, 
lavanderia, estacionamento 
p 2 carros, n tem taxa de 
condomínio, prestação R$ 
530,00 valor pra quitação 
R$ 39.000, aceita veiculo 
na parte fi nanciada  COR-
RETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI 10069 
TEL. 67 99981-8686 

 ED SAINT PAUL - B SÃO 
FRANCISCO 

 L178 – R. Amazonas, 810 
- sala com sacada, 3 dor-
mitórios sendo uma suite 
e dois quartos, todos com 
armários, banheiro social, 
cozinha com armários, 
área de serviço com ar-
mário, garagem. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 CASA R$ 370.000,00 
AERO RANCHO IV 

 Casa 135m area constru-
ída, escriturada,1 suite, 
mais 2 quartos, garagem 
coberta p 2 carros, varanda 
integrada com a cozinha 
com area de lazer, bem 
localizada a 1 quadra do 
Parque Airton sena, acei-
ta permuta em veículos.  
CORRETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI 10069 
TEL. 67 99981-8686 

 VILAS BOAS - AV BOM 
PASTOR 

 Maravilhoso imóvel de es-
quina com renda de aluguel 
em região nobre de Campo 
Grande, situado na princi-
pal avenida do bairro Vilas 
boas. Pode ser utilizado 
para residência ou comér-
cio. Imóvel alugado, contra-
to vigente com ótima renda 
de aluguel. O atual inquilino 
fez adaptações no imóvel, 
alterando algumas peças. 
Imóvel em sua planta ori-
ginal possui ampla sala de 
estar, lavabo, sala de jantar, 
cozinha com armário, três 
dormitórios sendo uma suí-
te com armários e banheira 
hidromassagem, e mais 
dois quartos com armários, 
banheiro social, cozinha 
com armários planejados, 
área de serviço, varanda 
com churrasqueira, banhei-
ro social e depósito, piscina 
e ampla garagem. Com as 
modifi cações atuais foi ins-
talado deck sobre a piscina, 
novos comodos junto à ga-
ragem, reformado banheiro 
área externa (churrasquei-
ra) e depósito convertido 
em belo escritório. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 SOBRADO ALPHAVIL-
LE 1  

 4 suites com sacadas, 
sendo uma master, area 
construída 330m terreno 
435m, aceita terreno nos 
alphavilles e imóvel de me-
nor valor   R$ 2.600,000,00  
CORRETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI 10069 
TEL. 99981-8686 

 COOPHAFÉ 
 Excelente casa, totalmente 
reformada, piso em porce-
lanato, fi no acabamento. 
Possui sala de estar, sala de 
jantar, 3 dormitórios sendo 
2 suites e um quarto, cozi-
nha, área de serviço, amplo 
quintal, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

 MARIA AP PEDROSSIAN 
 Maravilhosa casa em ótima 
região. Bem espaçosa e 
com salão grande que pode 
ser usado para comércio 
ou quarto grande para 
visitas com entrada sepa-
rada. possui ampla sala de 
estar e jantar, escritório, 
cozinha com armários, dois 
quartos, banheiro social, 
varanda, área de serviço, 
banheiro de serviço, de-
pósito, churrasqueira com 
pia e armário, garagem. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

 GUANANDI - 2 CASAS 
  Excelente imóvel para in-
vestimento. Duas casas 
construídas no mesmo 
terreno  (frente e fundo) 
at:360m², com entradas 
totalmente individualiza-
das.  Casa frente: possui 
135,89m² com sala, três 
dormitórios sendo uma sui-
te e dois quartos, banheiro 
social, cozinha, área de ser-
viço, banheiro de serviço, 
garagem (uma coberta e 
uma sem cobertura). Casa 
fundo: sala, dois quartos, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, varanda. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131     
    

 SOBRADO ALPHAVIL-
LE 2 

  Sobrado 4 suites, sendo 
uma no térreo, area cons-
truída 320m terreno 372m 
, excelente projeto, area de 
lazer completa, piscina, es-
tuda proposta em veículos 
e imóveis R$ 2.300,000  
CORRETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI 10069 
TEL. 67 99981-8686 

 SANTO AMARO 
 Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E Dois Quartos, Ba-
nheiro Social, Cozinha, 
Área De Serviço, Quintal 
E Amplo Estacionamento 
Para Carros. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

 CHAPADÃO DO SUL 
 L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131  

 CASA NOVA R$ 
290.000,00  V.STO 

AMARO  
 Casa de esquina,72m, 
Rua Bogoni, 318 V. Santo 
Amaro, contendo 1 suíte + 
2qtos, churrasqueira, ga-
ragem, ótimo acabamento, 
aceita fi nanciamento e veí-
culos. CORRETOR -MAURI-
TONIO MINCARONE CRECI 
10069 TEL 67 99981-8686 

 SÃO FRANCISCO - 2 
CASAS 

 Excelente imóvel para in-
vestimento. Duas casas 
construídas no mesmo 
terreno (at: 364,50m²), 
com entradas totalmente 
individualizadas. Cada casa 
possui um quarto, sala/
cozinha, banheiro social, 
área de serviço, varanda/
garagem e amplo quintal. 
Uma das casas encontra-se 
alugada  (com renda de alu-
guel).LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131  

 COOPHAMAT 
 Ac:156,69m² / 
At:266,60m². Casa Em Ex-
celente Localização Com 
Ampla Sala De Estar, 3 
Quartos, Bh Social, Cozi-
nha, Área De Serviço, Am-
pla Área Externa, Garagem 
Coberta/Varanda. LORIDA-
NI MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131  

  CASA NOVA R$ 
250.000 ,00 V. NASSER 
 Rua Angelin do serrado 
309 de esquina  Area 54m, 
contendo 2 quartos,sala,-
cozinha,vc, churrasqueira, 
espaço de terreno pra fazer 
outra casa ou área de lazer. 
CORRETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI 10069 
TELEFONE 67 99981-8686 

 VILA DE CASAS R$ 
680.000,00 

  7 casas kitnets, energia 
solar, poço artesiano com 
bomba automática, terreno 
com espaço para construir 
mais 3 casas, já tem 6 
casas alugadas. R. Acrí-
sio Corrêa, 126 Jd. São 
Conrado, aceita veículos, 
CORRETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI 10069 
Tel. 67 99981-8686                         

 CASA V.BANDEIRANTES 
R$ 320.000,00 

 Casa 125m area construi-
da,2 quartos,sala,cozinha,2 
wc, lavanderia, area de la-
zer, garagem p 2 carros 
coberta, mais edícula com 
uma suite. CORRETOR 
-MAURITONIO MINCARO-
NE CRECI 10069 TEL 67 
99981-8686 

 VILA ADELINA PROX 
UFMS 

 L590 - R Carlos Mag-
no, 292. Ac:193,85m². 
At:300m². Sala De Estar, 
Jantar, Tv, 1 Suite E 2 Qtos, 
2bh Sociais, Cozinha, As, 
Varanda, 2 V Garagem 
Coberta E Amplo Quintal E 
Espaço De Estacionamento 
Para Mais Carros. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 - 
3321-9131  

 JD DOS ESTADOS - 
PROX AFONSO PENA 

 Maravilhoso sobrado em 
região nobre de Campo 
Grande, situado à meia 
quadra da avenida Afonso 
Pena, próximo ao MPF, 
bancos Sicredi, Santander, 
shopping Campo Grande. 
Excelente para residência 
ou comércio. Excelente 
imóvel com arquitetura 
diferenciada com três pa-
vimentos, amplo espaço 
interno e externo em região 
privilegiada. Possui ampla 
sala de estar e jantar com 
pé direito alto, rico em ma-
deiramento e iluminação 
natural. Sala de TV, uma 
suíte e dois quartos, todos 
com armários, banheiro so-
cial, ampla cozinha com ar-
mários sob pia, lavanderia 
individualizada, espaçosa 
e coberta com área exter-
na privativa para estender 
roupas. Quarto e banheiro 
externo para empregado, 
casa de máquinas, piscina, 
uma sacada com acesso 
para dois quartos e outra 
com vista para a piscina e 
com possibilidade de aces-
so para suíte. Jardinagem 
rica e fachada imponente. 
Ampla garagem . LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 CHAPADÃO DO SUL – 
CENTRO 

 L709 - Av Trinta e três, 229 
- 105,52M² - T164,23M² 
- sala, apto, 2Q, BH, coz, 
AS, CQ, gar . LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 FAZENDA 197 HEC-
TARES   

 Localizada no município 
de rio brilhante ,argila de 
40%  110 hect abertos, 8 
hectares de sede com 5 
barracões de  frangos em 
pleno funcionamento com 
renda , 3 casas estrutura 
completa de moradia e 
barracão, poço artesiano, 
rica em agua, gerador pra 
sede inteira ,valor 122 sa-
cas de soja (preço do dia) 
CORRETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI 10069 
TEL 67 99981-8686 

  CHACARA NA GAME-
LEIRA R$ 280.000,00 

 2 HECT ,2 Casas, GALPÃO 
P CRIAÇÃO DE FRANGO 
MEDINDO 10X16, poço 
semi artesiano 40m,caixa 
5000 litros, pomar, passa 
rio hianduizão no fundo da 
propriedade CORRETOR 
-MAURITONIO MINCA-
RONE -CRECI 10069 TEL 
99981-8686 

  FAZENDA ROD BR 040 
R$ 27.300,00 

 546 Hect na BR 040 a 
38km de Campo Gran-
de,4km fora do asfalto, 
com toda infraestrutura 
montada, galpão, divisões.  
CORRETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI 10069 
TEL. 67 99981-8686 

 CHACARA NA GAME-
LEIRA R$ 500.000,00 

 3 hectares, casa 3 qtos  
,varanda, churrasqueira, 
pomar, poço artesiano, rio 
Hianduizão passa na pro-
priedade, aceita permuta 
em  imóvel e veículos em 
Campo Grande. CORRE-
TOR -MAURITONIO MINCA-
RONE   CRECI 10069  TEL 
67 99981-8686 

 CHACARA JAGUARI-MS 
 57 Hect, 2 casas,26 hect 
plantados com soja, mais 
1 hect com plantação de 
limão, poço semi artesia-
no, rio jatoba, pedida R$ 
550.000,00 o hect, aceita 
veículos como parte pa-
gamento -    CORRETOR 
-MAURITONIO MINCARO-
NE CRECI 10069   TEL.67 
99981-8686 

 B PIONEIROS 
 Excelente Área No Bairro 
Pioneiros C/ 12.900m². LO-
RIDANI MARTINS - CRECI 
1851 - 3321-9131 

 VENDE-SE 10 HEC-
TARES 

 Chácara com rego d'água , 
córrego e luz , ótimo para 
mexer com horta. E vende 
-se também 1 chácara de 7 
hectares c/ casa. 14 KM de 
Anhanduí . Telefone : 067 
99189-0266 . 

 AREA 5000M CONJ. 
PARATI 

 Excelente area para eventos 
e lazer locação ou constru-
ção de condomínio, toda 
murada portão elétrico, 
area construída 400m co-
bertura pra 300 pessoas, 
sauna, churrasqueira, pis-
cina 11x4 m  R$ 1.750,000   
CORRETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI 10069 
TEL. 67 99981-8686 

 IMOVEL COMERCIAL  
 3 Terrenos de esquina, 
com area de 1764m e 
construção 800m, escri-
tórios, cobertura próximo 
ao parque de exposição, 
bem localizado p empresas 
depósitos, transportadora, 
ofi cinas etc. R$ 2.500,000  
CORRETOR -MAURITONIO 
MINCARONE CRECI  10069 
TEL.99981-8686 

  VENDO 
 Centro automotivo com-
pleto tratar no número 
(67) 3029-8172 ou (67) 
999374063   

 TERRENO NO ALPHA-
VILLE II 

 Excelente localização, na 
Rua Marolo, lote nº 8, 
quadra nº 17, medindo 
377,175 m2. Uma das 
melhores localizações do 
empreendimento, defronte 
à Praça Central do condo-
mínio, não possui vizinhos 
de frente e oferece uma ex-
celente visão do Shopping 
Bosque dos Ipês.Interessa-
dos, entrar em contato pelo 
telefone (67) 99603-1211 
(WhatsApp). 

 VENDO TERRENO 
BAIRRO CORONEL 

ANTONINO 
 Rua: Caxias do Sul, Pró-
ximo ao Upa Coronel An-
tonino, presídio Feminino, 
uns 500 m da Mascarenhas 
de Moraes. Terreno 1´132 
m² de áreas quadradas. 
R$ 750 Mil. Visita somen-
te com corretor de Imóvel 
José do Carmo Creci 6178 
Contato: (67) 99113-2105 

 JD DAS REGINAS 
 390m². 13x30. Asfalto. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

 CHAPADÃO DO SUL 
 Vários Terrenos Disponíveis 
No Centro, Loteamento Ju-
limar. LORIDANI MARTINS 
– CRECI 1851 – 3321-
9131 

 CENTRO 
 Salas Comerciais Em Pré-
dio Comercial Com Exce-
lente Localização Na Rua 
Pedro Celestino Sub Esqui-
na Com Av Afonso Pena. 
Dois Andares Disponíveis. 
LORIDANI MARTINS - CRE-
CI 1851 - 3321-9131 

 B AMAMBAÍ  
 Sala Com Banheiro Na An-
tiga Rodoviária. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131 

 PRISMA LT 1.4  
 PRISMA LT 1.4 - ANO: 
2012/2012 COR: PRETA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 CORSA HATCH 
 Corsa Hatch Maxx 1.0 4p. 
- Ano/Modelo 07/07 - Cor 
Prata - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 VECTRA ELEGANCE 2.0 
ANO 2009 

 VECTRA ELEGANCE 2.0 
ANO 2009,  prata, comple-
to, único dono, 70.000km, 
excelente estado de con-
servação VEICULOS A 
VENDA C.O.M veículos                                
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 CORSA SEDAN WIND 
 Corsa Sedan Wind 1.0 - 
Ano/Modelo 00/01 - Cor 
Branca - Combustível Ga-
solina -JT VEÍCULOS  Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171  

 ONIX LT 1.0  
 ONIX LT 1.0 - ANO: 
2018/2019 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 ONIX JOY 1.0  
 ONIX JOY 1.0 - ANO: 
2020/2020 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 CORSA SEDAN 
 Corsa Sedan Classic LS 1.0 
- Ano/Modelo 13/14 - Cor 
Prata - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 MONTANA SPORT 1.4  
2015 

 MONTANA SPORT 1.4  
2015 ,  branca, completa 
VEICULOS A VENDA C.O.M  
veículos  Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 

 S10 ADVANTAGE 2.4 
C.S 

 S10 ADVANTAGE 2.4 C.S 
- ANO: 2009/2009 COR: 
CINZA  JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

 ONIX PLUS LTZ 1.0 
 ONIX PLUS LTZ 1.0 - ANO: 
2019/2020 COR: PRATA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 CRONOS 1.3 
 Cronos 1.3 18/19 ,Cor Pre-
ta ,Combustível Flex JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171  

 UNO WAY 1.0 
 UNO WAY 1.0, completo, 
cor branca, ano 2011/2012 
VEICULOS A VENDA C.O.M 
veículos                                Av. 
Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 UNO SPORTING 1.4 
 UNO SPORTING 1.4 - ANO: 
2014/2014 COR: BRANCA  
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 KA 1.0 SE ANO 
2020/2021 

 KA 1.0 SE ANO 2020/2021/ 
Branco/completo, multi-
midia, retrovisor elétrico, 
vidro elétrico nas 4p,f mi-
lha/30.000km VEICULOS 
A VENDA C.O.M veículos                                
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 RANGER XL 2.2 C.D 
 RANGER XL 2.2 C.D - ANO: 
2015/2015 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 CORCEL II 1.6 L 81/82  
 ORCEL II 1.6 L 81/82 . 
Placa preta p colecionador 
, em excelente estado de 
conservação VEICULOS 
A VENDA C.O.M veículos  
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674            

 FIESTA SEDAN 1.6 
 Ano/Modelo 2007/08 Cor 
Bege .TRADE MOTORS  
AV BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234 -8127  

 NEW FIESTA HACT SE 
1.6 ANO  

 NEW FIESTA HACT SE 
1.6 ANO  13/14 /Preto/
Aut /Completo VEICULOS 
A VENDA C.O.M veículos                                
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 ECOSPORT XLS 
 EcoSport XLS 1.6 Ano/
Modelo 08/09 , Cor Bege 
Combustível Flex-  JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

 FIESTA  
 Fiesta Hatch SE 1.0 4p Ano/
Modelo 13/14 - Cor Prata - 
Km 104.000 - Combustível 
Flex -JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

 VENDO FORD/KA 
 Ano 2019/2019, Ford/KA 
SE 1.0 SD C, vermelho, 
única dona. R$ 50 mil – 
Tratar pelo celular: (67) 
99985-4555 

 ECOSPORT TITANIUM 
 EcoSport Titanium 2.0 16v 
Ano/Modelo 14/14 Cor 
Branca Combustível Flex 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 SAVEIRO ROBUST 1.6 
C.S 

 SAVEIRO ROBUST 1.6 
C.S - 2017/2018 COR: 
BRANCA  JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 
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GOL 1.0
Gol 1.0 -  ano: 2014/2015 
cor: branca JT VEÍCULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2806 
- Nova Bandeirantes - Cam-
po Grande (67) 99230-
7171

GOL 1.0
Gol 1.0 - Ano: 2021/2022 
Cor: Prata JT Veículos Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

FOX 1.0 4P
Fox 1.0 4p. - Ano/Modelo 
12/13 - Cor Preta - Com-
bustível Flex - cor preta 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

GOL 1.0 
GOL 1.0 - ANO: 2021/2022 
COR: BRANCA JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

GOL 1.6
GOL 1.6 - ANO: 2019/2020 
COR: BRANCA JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

SAVEIRO 1.6 C.S 
SAVEIRO 1.6 C.S - 
2013/2013 COR: PRATA  
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

GOL 1.6, ANO 
2020/2021

-GOL 1.6, ANO 2020/2021, 
Prata, Completo, 42000km 
Apenas. VEICULOS A VEN-
DA C.O.M veículos  Av. 
Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674

FOX TREND
Fox Trend 1.0 4p. - Ano/
Modelo 14/14 - Cor Preta 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

GOL 1.0 G5 ANO 
2012/2013

Gol 1.0 g5 ano 2012/2013  
C   Ar Condicionado  VEI-
CULOS A VENDA C.O.M  
veículos  Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674

HC VEICULOS
L200 Triton Outdoor AT 
Diesel 16/17 branca 
R$109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

 HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 preto R$ 
103.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
branco R$ 70.900,00 (top 
de linha com teto solar). 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 cinza R$ 
104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
vermelho R$ 64.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Tucson GLS AT Gasolina 
12/13 preta R$ 37.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 14/15 
branco R$ 65.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 14/15 branca 
R$ 99.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Flex 15/16 branca 
R$ 89.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Sport GLS 
MT Diesel 16/17 branca 
R$ 109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Full Hpe Diesel 
11/11 prata R$ 99.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Diesel 13/14 prata R$ 
114.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 16/17 prata 
R$ 124.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 11/11 
marrom R$ 49.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
Volvo XC60 V6 3.0 Gasolina 
11/11 prata R$ 65.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305

HC VEICULOS
Ranger XLT CD Flex 13/14 
cinza R$ 68.900,00. Tele-
fones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 15/15 prata 
R$ 104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Savana MT 
Diesel 14/15 prata R$ 
95.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Flex 14/15 preta R$ 
107.900,00. Telefones 
3358-1300/3043-1305.

COMPASS TB DIESEL 
4X4 ANO 2018

COMPASS TB DIESEL 4X4 
ANO 2018, Completo, 
ótimo estado. VEICULOS 
A VENDA C.O.M veículos   
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674

RENAGADE 1.8 SPORT 
2016 

RENAGADE 1.8 SPORT 
2016 Aut/Completo VEI-
CULOS A VENDA C.O.M  
veículos Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674

CITROËN
C3 Hatch Exclusive 1.6 16v 
- Ano/Modelo 10/11 -prata 
Combustível Flex - JT VEÍ-
CULOS - Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

C3 1.5 TENDANCE ,ANO 
2015/2016 

C3 1.5 TENDANCE ,ANO 
2015/2016   completo 
,branco perolizado, teto 
panoramico , cambio 
automático VEICULOS A 
VENDA C.O.M veículos                                
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674

208 1.5 ACTIVE ANO 
14/15

208 1.5 ACTIVE ANO 
14/15, vermelho, completo      
VEICULOS A VENDA C.O.M  
veículos  Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674

DUSTER DYNAMIC 2.0
DUSTER DYNAMIC 2.0 
Aut, cor cinza, ano 2014 
VEICULOS A VENDA C.O.M  
veículos  Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674

DUSTER
Duster Tech Road 2.0 16v 
- Ano/Modelo 13/14 - Cor 
Branca - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

LOGAN 1.6 ANO 
2015/2016 

LOGAN 1.6 ANO 2015/2016 
completo/prata VEICULOS 
A VENDA C.O.M veículos                                
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674

HONDA
CB  600F Hornet - Ano/Mo-
delo 14/14 - Combustível 
-preta -Gasolina -JT VEÍ-
CULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

HONDA
CBR 650F Ano/Modelo 
19/19 , Cor Vermelha TRA-
DE MOTORS  - AV BAN-
DEIRANTES 2774 , VILA 
BANDEIRANTES  CAMPO 
GRANDE MS   67 99234 - 
8127  

CG 160I
CG 160i Fan - Ano/Modelo 
17/18 - Combustível Flex 
- vermelha - JT VEÍCULOS  
Av. Bandeirantes, 2806 - 
Nova Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

CG TITAN 160
CG TITAN 160 - ANO: 
2015/2016 COR: VER-
MELHA JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

CG 160I
CG 160i Fan - Ano/Modelo 
20/20 - Combustível Flex - 
prata - JT VEÍCULOS  Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

CG TITAN 160I
CG Titan 160i 15/16 ,Cor 
Vermelha ,Km 61.225 , 
Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

FIESTA SEDAN 1.6 
2009

FIESTA SEDAN 1.6 
2009,Vpreto,completo VEI-
CULOS A VENDA C.O.M ve-
ículos                                Av. 
Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674

KICKS SV 1.6 A/T
KICKS SV 1.6 A/T - ANO: 
2018/2018 COR: VER-
MELHA JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

NISSAN
Kicks SV 1.6 16v . Ano/
Modelo 2019/20 Cor Cin-
za .TRADE MOTORS  - AV 
BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234 - 8127 

MARCH 1.0S ANO 
12/13

MARCH 1.0S ANO 12/13, 
Prata, completo, rodas ,re-
trovisor elétrico ,air bag du-
plo, manual, chave reserva, 
ótimo estado VEICULOS 
A VENDA C.O.M veículos  
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674

TOYOTA 
Hilux SRV D4-D 3.0TDi 
16v 4X4 C.D. Ano/Modelo 
2014/14 Cor Prata - TRADE 
MOTORS  AV BANDEIRAN-
TES 2774 , VILA BANDEI-
RANTES  CAMPO GRANDE 
MS  -  67 99234 - 8127  

COROLLA GLI 1.8 16V
Corolla GLi 1.8 16v - Ano/
Modelo 09/10 - Cor Bege 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

COROLLA GLI  ANO 
2017/2018

COROLLA GLI   ANO 
2017/2018,  Cor cinza, 
completo, automático, 
couro, rodas, multimidia 
VEICULOS A VENDA C.O.M  
veículos  Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674 

CIVIC LXS 1.8 16V
Civic LXS 1.8 16v - Ano/
Modelo 14/14 -  Cor Prata 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

CIVIC EXL 2.0 16V
Civic EXL 2.0 16v - Ano/
Modelo 19/20 - Cor Preta 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

CIVIC 
Civic EX 2.0 16v - Ano/
Modelo 20/21 - Combus-
tível Flex - prata - JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

HONDA - SEDAN 
City DX 1.5 16v Ano/Mode-
lo 2010/11 Cor Cinza .TRA-
DE MOTORS - AV BAN-
DEIRANTES 2774 , VILA 
BANDEIRANTES CAMPO 
GRANDE MS   67 99234 - 
8127  

CIVIC EX 2.0 16V
Civic EX 2.0 16v - Ano/
Modelo 20/20 - Cor Branca 
- Combustível Flex -JT VE-
ÍCULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

TOYOTA
Corolla XEi 2.0 16v, Ano/
Modelo 2020/21 Cor Pra-
ta. TRADE MOTORS  - AV 
BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234- 8127  

ETIOS XS 1.5 ANO 2016
ETIOS XS 1.5 ANO 2016, 
completo, única dona,pre-
to,64mkm VEICULOS A 
VENDA C.O.M veículos   Av. 
Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674

HYUNDAI - HATCH 
HB20 Comfort 1.0 12v 
.Ano/Modelo 2017/17 Cor 
Preta -TRADE MOTORS  
AV BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS  - 67 
99234 - 8127  

CRETA ACTION 1.6 
-ANO 2021/2022 

CRETA ACTION 1.6 -ANO 
2021/2022 - Cinza -Com-
pleta Aut. VEICULOS A 
VENDA C.O.M veículos  
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674

 HB20S 1.6 A/T
HB20S 1.6 A/T - ANO: 
2014/2014 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

VAGA DE TRABALHO 
Temos vagas para domés-
ticas e cozinheiras  forno e 
fogão. Enviar currículo no  
Whatsapp  99285-5185

REGULARIZAÇÃO DE 
DOMESTICA

Registro, recibo, INSS, 
FGTS, livro de ponto, cal-
culo horas extras. Contato 
email: escritorio2843@
gmail. com. F:3321-3911 
/ 92289415 / 9989-1598. 

BOMBEAMENTO SOLAR
Trabalhamos com insta-

lação de bombas solares, 

bombeamento de todos os 

tipos (irrigação, bebedores 

e reservatórios) Atendemos 

todo o Estado do MS, faça 

seu orçamento sem custo. 

Contatos: (67)99812-

1724, (67)99956-8057 

D&R Bombeamento Solar

LAGOA`S  RESTAU-
RANTE

O melhor churrasco da 

região, a moda gaúcha, 

e uma excelente comida 

caseira. Av. José Nogueira 

Vieira 415 Tiradentes. Esta-

cionamento. Marmitex, Qui-

lo, Prato Feito, Self Service. 

Entregas/Delivery. What-

sApp: (67)99125-7009 e 

Ifood:Lagoa`s Restaurante.

FRIOLINE AR-CONDI-
CIONADO

Trabalhamos com insta-

lação, pré instalação de 

ar-condicionado, manu-

tenção, higienização e as-

sistência técnica. Serviço 

de qualidade e garantia 

Atendemos toda Cidade de 

Campo Grande/MS Ligação 

e WhatsApp (67) 99119-

3392 Danilo

GLALBERTY ALDREY 
ELETRICISTA

Todo tipo de instalações e 

manutenção; Residencial, 

Comercial e Predial, troca 

de lâmpadas, tomadas, 

spots, Leds, luminárias, 

disjuntores, interruptores, 

chuveiros, churrasqueiras 

elétricas, ventilador e insta-

lações de bomba de poço. 

Serviço de qualidade e ga-

rantia. Ligação e WhatsApp 

(67) 99131-6445

ENERSOL ENERGY 
Trabalhamos com sistema 

de energia solar comple-

to, limpeza, manutenção, 

solução em energia solar 

e atendemos o estado 

do MS todo e região faça 

seu orçamento sem com-

promisso agora  Telefo-

ne:(67)3010-0035 What-

sApp:(67)99681-8271

LOJA MALUCAS POR 
SAPATILHAS

Neste Natal e Ano Novo, dê 
um presente que combine 
estilo, conforto e elegância: 
os calçados da loja MA-
LUCAS POR SAPATILHAS! 
Nossos produtos oferecem 
opções perfeitas para to-
das as mulheres e crian-
ças. Surpreenda alguém 
especial com um presente 
que encanta os olhos e 
presenteia os pés. Faça 
suas compras de forma 
descomplicada e receba 
seus sapatos a tempo de 
celebrar. Rua Yokohama 22 
Vila Palmira Tel. 67 99290 
2294

PERSIANAS E INSTA-
LAÇÃO

Vendo e faço concertos de 
cortinas persianas, tanto 
horizontal como vertical, 
lavagem, instalação de 
portas sanfonadas. Melhor 
preço do mercado. Tra-
tar:9645-0383 

PENSARE CLINICA DE 
PSICOLOGIA & SAÚDE 

MENTAL
Oferecemos: avaliação 
psicológica, avaliação neu-
ropsicológica, psicoterapia 
individual, consulta nutri-
cional e avaliação física. 
Aceitamos convênios. Es-
tamos localizados na Rua: 
Brasil, 75 Centro. Ligação 
e WhatsApp (67) 3045-
1655/ (67) 99253-2636 

VENDO OVOS CAIPIRA 
Vendo ovos caipira, Frango 
caipira Banha porco, Lei-
tãozinho inteiro pro natal. 
Reserve o seu pelo What-
sApp 99890 -3624 Somen-
te pelo zap a reserva.

SEX SHOP
Géis, Vibros, Fantasias, 
Visitas em Domicílio. 
www.paixaoeprazer. com.
br Fone: 3043-4343  / 9 
9332-9227.

DOCE DE CAJU
Vendo doces de Casca de 
Laranja, Abóbora e Goiaba 
(caseiro). Deliciosos, Apro-
veitem! F: 3361-4752. 

MENSAGEM BREGA AO 
VIVO 

Mensagem brega ao vivo 
com o triciclo helicóptero, 
aniversários, despedida, 
recepção, homenagem. 
Um show de descontra-
ção. Whats 99217 -8613 
Facebook Joel falcão silva 
Instagram Joel falcão men-
sagens ao vivo

TRABALHOS ESPIRITU-
AIS LU DE OYA

Consultas espirituais, jogo 
de búzios, cartas e traba-
lhos espirituais, amarração, 
feitiços. Faço e desfaço to-
dos os tipos de trab. Hora 
marcada. Sigilo absoluto. T: 
(67) 99211-2371 

TRABALHOS ESPIRI-
TUAIS 

Seja qual for o seu pro-
blema por mais difícil que 
seja tem solução! Eu pos-
so e trago o seu GRANDE 
AMOR de volta. Faço todos 
os tipos de trabalhos espi-
rituais! Resultados rápidos 
e garantidos. Favor não 
confundir com outros! Me 
chame no WhatsApp e 
faça sua consulta com as 
cartas ciganas ou tarô, não 
importa a sua distância. Eu 
posso te ajudar!  WhatsApp 
67 99174-3003


